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Pagamento do funcionalismo começa amanhã
Braga visita 
p ra g m a s  
de irrigação

Os principais projetos de irriga
ção desenvolvidos pelo Departamen
to Nacional de Obras Contra as Se
cas, no Nordeste, foram visitados no 
fim de semana pelo Governador Wil
son Braga, pelo secretário José Silvi- 
no Sobrinho e técnicos espanhóis. 
Acompanhado do diretor-geral do 
DNOCS, Oswaldo Pontes, Braga co
nheceu a propriedade Sorra da Ca
choeira (financiada pelo Projeto 
Sertanejo), os perímetros irrigados 
de Itans/Sabugi e Orós, além da es
tação experimental de piscicultura 
de ambos os perímetros.

0  Projeto Sertanejo - através do 
núcleo de Caicó (RN) - beneficiou 
301 propriedades até março passa
do. Na estação de piscicultura do 
Perímetro Irrigado Itans/Sabugi to
mou conhecimento de que, no ano 
passado, por ali foram distribuídos 
800 mil alevinos, destinados a açu
des públicos e particulares. Na es
tação experimental “ Pedro Azeve
do” , em Icó (CE), o Governador foi 
informado do fornecimento, tam
bém no ano passado, de quatro mi
lhões de alevinos, para açudes públi
cos e particulares. Ali são realizadas

Eesquisas com o extrato da glândula 
ipófise em peixes machos e fêmeas, 

para controle da reprodução. (Pági
na 7).

Gandhi foi escolhido o me
lhor filme pela Academia de 
Artes Cinematográficas de 
Hollyood. A festa do Oscar/83 
foi realizada ontem à noite e 
premiou os melhores do cine
ma no ano passado. Ben 
Kingsley ficou com o prêmio 
de melhor ator, e Meryl Streep 
com 0 de melhor atriz. A me
lhor direção ficou com Richard 
Attenborough,  do film e 
íiandhi. Up Were we Belong, 
de A Força do Destino foi a me
lhor música. A melhor atriz 
coadjuvante, Jessica Tange 
pelo desempenho no filme 
Tootsie. E.T. O Extra Terres
tre e Gandhi obtiveram o 
maior número de indicações, 
tendo 0 primeiro os prêmios 
técnicos e o segundo os princi
pais prêmios.

Situação do 
Estado será 
normalizada

0  secretário de Planejamento, 
Aristóphanes Pereira informou que 
a antecipação de receitas e rigorosa 
administração da conta única do Es
tado são os meios que o Governo es
tadual está utilizando para regulari
zar seus compromissos, principal
mente 0 pagamento do funcionalis
mo, a liberação das cotas federais 
para os municípios, e a quitação de 
contas com fornecedores e com as 
empreiteiras. Ele acredita que nos 
próximos quatro meses a situação fi
nanceira da Paraíba estará regulari
zada.

Aristóphanes Pereira explicou 
que a Paraíba vem negociando a an
tecipação de receita junto ao BNB e 
que ainda esta semana cerca de 1,2 
bilhão de cruzeiros será liberado. 
Ele desmentiu a noticia de que o Go
verno federal tenha suspendido as 
negociações para antecipações de re
ceita.

Ao falar da crise financeira que 
passa a Paraíba, o secretário reco
nheceu que 0 momento é difícil e 
que 0 consolo que se tem é que o pais. 
está numa situação pior. (Página

Começa amanhã ou. no 
mais tardar quinta-feira o pa
gam ento do funcionalismo  
público estadual, referente ao 
mês de março. O anúncio, feito 
ontem pelo secretário das Fi
nanças, Pedro Adelson Gue
des, acrescenta que tudo de
pende somente de agilização 
dos trâmites burocráticos nas 
transferências de instituições 
bancárias.

Pedro Adelson anunciou 
também que será cumprida 
uma nova tabela, atendendo 
orientação do Governador Wil
son Braga: “Em consideração 
à situação do atraso e dificul
dade porque passou o funcio
nalismo público, vamos pagar 
aos servidores mais carentes” .

O pagamento iniciará, 
então pelos servidores lotados 
na Secretaria da Educação e 
Cultura, Polícia Militar inati
vos e pensionistas, “ onde exis
tem servidores que ganham 
menos” . A  tabela será distri
buída hoje à tarde com a im
prensa, anunciando o início do 
pagamento para amanhã ou, 
no mais tardar, quinta-feira.

O governador Wilson Braga conheceu diversos operários dos programas de irrigação do Nordeste

Inquérito é  
devoldido 
à Federal

s u b s t i t u í d o  p r e s i d e n t e  d e  c o m is s ã o

Braga exonera Valdez Juval
CN B B  elege 
diretoria em 
Itaici, hoje

A eleição da nova diretoria da 
Confederação Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB) foi adiada para o final 
da tarde de hoje. A escolha dos novos 
dirigentes estava prevista para ontem, 
mas os debates acirrados entre os bis
pos causou o adiamento. A reunião de 
hoje. em Itaici, define se a atual dire
toria continua ou sai, A discussão está 
entre os progressistas e os conservado
res. Ontem, houve pronunciamentos 
diversos, entre eles do bispo de 
Aracaju, Dom Luciano, que criticou a 
tendência progressista da Igreja brasi
leira, que segundo ele vai terminar so
frendo intervenção do próprio papa.

O governador Wilson Braga deter
minou ontem a destituição do presi
dente da Comissão de Desacumulação 
de Cargos, Valdez Juval, por conside
rar que suas declarações sobre a não 
existência oficial do grupo demonstra
ram a ineficiência do tratí^ho entregue 
à sua responsabilidade. Aó determinar 
a destituição do sr. Valdez Juval, p go
vernador Wilson Braga recomendou ao 
secretário da Administração Adailton 
Coelho Costa, novas e urgentes provi
dências para o cumprimento de suas 
ordens. Independentemente da eficiên
cia da Comissão, as desacumulações 
recomendadas por memorando do go
vernador foram todas feitas, pois a or
dem dada ao secretário da Administra
ção implicou automaticamente na 
anulação da folha de pagamento de

março, bem como na eliminação de no-, 
mes repetidos e de gratificações soma
das. O cumprimento da decisão do go
vernador foi dado pela Secretaria da 
Administração, de modo que a retirada 
dos casos repetidos em mais de um em
prego é que será submetida à Comissão 
de Desacumulação de Cargos. O Go
verno esclareceu que se a declaração do 
presidente da Comissão confirma a 
ineficiência do trabalho do grupo, não 
prejudicou o cumprimento da ordem 
do sr. Wilson Braga, pois foram elimi
nados da folha de março os nomes de 
todos os funcionários com mais de um 
emprego, mesmo nos casos permitidos 
por lei. A partir datetirada dos nomes, 
todos os casos serão examinados pela 
Comissão. (Página 12).
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Incêndio causa 3 m ortes
Problemas de 
invasão são 
solucionados

o  problema das invasões no con
junto “ Alvaro Gaudêncio” em Campi
na Grande foi solucionado. As medidas 
- regularização de 600 familias já ins
critas no programa habitacional e 
conhfrução de 3.000 moradias para os 
invasores que não possuem condições 
de adquirir as casas que ocupam - fo
ram encaminhadas ontem, durante a 
inauguraçãõ da nova sede da Compa
nhia Estadual de Habitação Popular, 
pelo presidente José Teotônio Silva, 
que na ocasião foi empossado pelo go
vernador Wilson Braga. José Teotônio 
disse que a proposta foi apresentada 
em reunião com o governador Wilson 
Braga (Página 12).

I A casa, totalmente destruída Edmilson, Joaquim e Gideão podem ter provocado o incêndio

Governador de 
São Paulo vai

p r e j u íz o s  s ã o  a v a l ia d o s  e m  100 MIL CRUZEIROS

 ̂ Figueiredo
1 -b  presidente João Figueiredo rece- 
, pjámanhã, em audiência no Palácio 

I Uanalto, o governador de São Pau- 
^hdré Franco Montoro. A audiência 

101 C(,nfirniada ontem. Mais dois gover- 
nado^eg (jg oposição, Nabor Tales, do 
Acre e Gerson Camata, do Espírito 
Santo serão recebidos pelo presidente 
inos próximos dias.

Prejuíz|)s avaliados em Cr$ 10b 
mil e três vitimas fatais, formaram o 
saldo do incêndio que no último do
mingo destruiu uma casa no Lotea- 
mento Nossa Senhora da Conceição, 
na Praia de Jacaré. Peritos do IML 
identificaram os corpos de João Soa
res Barbosa e duas de suas três filhas, 
Janiele e Rosemaire, de dois e quatro 
anos de idade. Escaparam do sinistro 
Letícia Marques 'Ferreira, esposa de 
Soares e da filha mais velha do casal, 
Elisete, de.cinco anos, com queima
duras no púbis.

Embora a perícia não tenha ain-

da revelado as causas do incêndi'’ . « 
delegado plantonista da 3? Distri*^!’ 
Idalino Marques,-prendeu para av^^' 
guações Edmilson Vicente Lima, -lyT 
quim Francisco Bezerra e Gideão '[jg 
cente de Lima. Eles são suspeit.0."̂ gg. 
terem ateado fogo na tapera, por 
rem inimigos de Soares, o dono . 
casa incendiada. O trio de supop ?̂® 
incendiários está detido à disposi?^ ' 
do Delegado Nilton Nunes, de Crii - , 
Contra a Pessoa, a quem compe^^^  ̂
instruir o inquérito a fim de apiT’®*’ 
responsabilidades.

O incêndio que matou Soares ê as

duas filhas ocorreu por volta das 17h, 
do último domingo. Na oportunidade 
ele dormia sob.efeito de sedativos e as 
crianças brincavam. A mãe das meni
nas escapou por casualidade; quando 
o fogo irrompeu, encontrava-se co
lhendo esterco a 300m de distância. E 
Elisete saiu com vida porque foi sal
va por vizinhos antes que o madei
rame da casa,desabasse sobre seu pai 
e as irmãs. 0  fogo durou aproximada
mente uma hora e não foi debelado a 
tempo por não existir água eno&nada 
no local.

O inquérito sobre a fraude em um 
Posto do INPS, de Cruz das Armas, se
rá devolvido, hoje, à Policia Federal, 
pela Procuradoria da República, para 
novas diligências.

O procurador Nereu Pereira escla
receu que os dados constantes no in
quérito não são completos, de modo a 
permitir um julgamento dos implica
dos. “ Para não atrapalhar as investiga
ções que o Departamento de Polícia 
Federal está fazendo” , o procurador 
não entrou em detalhes, adiantando 
que apenas um médico está envolvido 
no desvio de mais de 1,5 milhão de 
cruzeiros.

Nereu Pereira fez questão de afir
mar que a peça policial não está falha, 
“ apenas não dá para julgar os indicia
dos, pois faltam provas mais concre
tas, para que possamos denunciar os 
implicados no desvio de quase dois mi
lhões de cruzeiros, de um posto do 
INPS, no bairro de Cruz das Armas” .' 
Na sua opinião, novos depoimentos dos 
implicados devem ser tomados.
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A CRISE SÉRÁ

SUPERADA
Estão eqmméèsées aqmeles finr «àiHdkm  

da potüiea adotada peto GmmTUt èrusdkvo, 
para a Fwcspermção ecoournsôso do País, 
eemmrÙÈ ã eataM^dade da demaewwãeu

No som edSteeial de deoniagm, a F o flH id r 
S . Paulo o^urvia; ‘“(híeamishmqomeimdmzi- 
rne o i*am à retemoada do dememmidimomdo, 
ma tmeíBda em qme i 
mal o permitir, aimda mão* moi

Como mão estão ckarmi 
A abertmm pasta 

dente João Fígmeiredoi, defendida 
as emrentes

perar ai
ÈÊas, qmal é a Nação çpoe 

túuimdo faeStmemÊm*’Í
Qmtd a Moção qme mão sofre

megatíãmsf
Como temas dita, mas mão é 
br, asEsimdea Umáàaa, o j m w í

detl detra-

eada, desesspregadas. Na Earopa, meam de 
39 mühàes, em grande parte ma im̂ aterra, 
AlermamÊtu e Franca, estão de hrmços erraa- 
dos, par falta de meereado de trabaãha.

Emião, m  “m  easnrãms qme esmdmxi- 
rão” o BrtMsU “ â  retassada do demencobn- 

, eeaso apèrta a respeStásel dubrio

to”,umemridãotBmoa&mttadetadooi

A crise atoai, matírmda pela riolenta 
alta do petróleo, a primãpai fante de energia 
do globo, será smperadoL Claraqmemáa pode 

dominada de ama kara para amtrvu
Esta não é a primuêra wez qme o 

sofre mssa crise eeormssiea. Para mão 
mmito ma História, hasta lembrar a crise de 
39, portantokãSSarum qmemotemqpohistã- 
rieo mão representa mtdcL.

As diretrizes trmçadm pelo Presidemte 
da Repmblica, e qme estão sendo execmtadas.

difirmidades, tanto no plano na-
as

Dentro do Pais, 
reabertmra poNtiea, 
de amsterêáade

lagar, a

MapaiãieaextersmfOGooernodeBrasí- 
tia cem adaiambt a pragmatismo, alargando 
ommraio, airarxs das rebsçães earn todao ao 
panes, primeipsimesde asjamens repmbSeas 
do continente africano, fazendo valer a 
su soberania madanoL

Este eornpmtarnerttapragsmtíeo, ohsãa- 
mente, mó pode smr sdetada dentro do riste-
ma áesneerãtÕEo.

Assim agindo, o Gomemo está 
tamáo nosso mercado exportador, para qme, 
em fmtmro mão muãto distante, eqrvdUsre am 
trocas easruarxisâs.

Ê irapartante a coÊsãJBnção naeiansi, a 
paz e a ardem, para smperar a crise, cama 
dose oPtesidente Figaeãedo moseaproÊÊÊm- 
duasuasto, a prqpMto da baderna pramoesda 
em São Paulo:

"Para veneár as dtfiesddades presentm, 
não podemos permitir qme se liberem om sem- 
tos da ,Mseãrdia. Ê essencwuL qme, psÊo 
exemplo do eqailibroe da moderação, adtro- 
sepaãütkm restaram eprmnsrm a cmifiariiça do 
powo hradldro na fatidamaSdirde das msti- 
tuições democráticas*’.
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A in d a  Ib ia p m a  (I V )
æiirialaaBiHDS áa aüIlËïraia 

a úme&jiüe nusmiiiË̂ ïmia 
(ia  üraisHã») áe‘ Ifa£a|ãiim'. pela 
jfÜEMdatiF piRiikEMBa at» 
míDBvíáiesffrai pemoieapsesiar^ía- 
crãio» (&• sems iraaÊs
cfuieFiidn»- Qniamido! se im - 
pbuxttavra ptor fOBte a 
ü»>BaiiiizaeãiK (io eaSe£kÍ9iD0'
brasiieirov m«m& Padcv- 
\lestE« (')fiiKava finentæ r a 
irv&EDosídacie tindkioiital e 
(TTsava ixjiia gramxa á r  vida  
ireSî HKa para asseia» Biadas 
e sem Beato» da iekia» m a- 
toie». sem francesias. m ode 
m Santa Fé.

Hranera do povo. soli
dário oran soa soete. meOiar 
do qjoe eiÍEi|;aÉm comglEaamie- 
tidb com soas caarasv. não 
conscsnki escsqiar à rina de 
todos «s  {soiocas: a  õncani- 
pirensãtt, a calnnia e a per- 
seipução. ]NdãnBliitB>da|an- 
pria não lhe M ta ra m
rontestafões e divexpências. 
que o  aft^gentaram de vez de 
certos espaços mnsinEãriias. 
Thidbém  na áema p a ü tia  
advieram  lesistcnexas e 
ameaças. O  eprâãdio se re 
pete oom ta l cm stãncia. iu - 
íaSiveiiiienle. de tempo cm  
tempO que vaie a pena recu
perar oora exaàidão ao vivou. 
o qoe anontecen ao nrisrao-

Sem maioRS emnentã- 
rios. permAro-me tão sõ 
tiraosoever wm » payina do 
ndatorio exarado pido Coro- 
iKÃ Severiano lia itã a s da 
Fdmseca. C«miandante das 
F'laras imperiais estaciona
das na Ptinvíncm da P aiaí-

iba. dooiiimmtiQ: emanminâDa- 
db w  Sr.. M&mfete® <!Ía Cpust-  
ra. erai nmaanpt»' de 
üCTa <8) liextar

“O  JV . IiniaRMíBa.a«fc)BSB-
do nos sertões <da Fbraiha  
(£(Mrao iam santo varão, pare
ce q̂ ne (Ecdeixdo m» pes«» dos 
an»s tem-se. nestes lãitixiios 
tempos, amedãdo^dfe) verda- 
(ieiio eansim ». estaheleeido 
pela benérica rel^dã»' do 
cmeiüeadiaL

sen vnfit® venHramdo 
Eem por d iv e rs a s  ve ze s
pceenritidio' o  pâM ko e em 
vez de faaer cair cMe eom 
voz firme a ãrterptetaçãoda 
palavra cheia de suravidade^ 
brandura. bondadoisa e sa- 
e iatH Õ na do D Evim  Mes^ 
fre. f z e ^  aos povm  qjoe 
vêem neie um. santo a revol
ta . a desdbediêndia ãs Eeis' e 
atira ao seio.: da rmção a  se- 
meraie da desordem e eonfis- 
^ w . ‘̂ ]NSo dbedeçais ao ^
vesm^_dizia ele om  dia no
põipilo de Cam pina Gran
de. de im cn»> cmçnl^)* de 
firas, "porqísp ® ijpiivHno é 
maçon'.

‘"Fmios.. não obedeçais 
ans voBs«;s pai»!’”' "Mnlhraesv 
abandim ais vnss«iK m ari
dos!”'. __ "“Escravos, ftqp ao 
- pais» de. vossos senhores, se' 
acaso intem  maçnns o pai. o 
marido e o senbtn!”'_

"“̂ o  ê veridico.
““Se asrins à  lluz do dia. 

do-alto da tribima sacra, de 
onde ao deve descer a vesda-..

D. Lsdz Famaruies

de. m a  vriík '' reeoiiaadávdi 
por sna iilte l% ^ d ia . sen ss- 
ber e d9na posição €pe fflca- 
pa na sociedade-, atiira a0< 
sei0 do  poW ' ( « ifadim da dis- 
tf(óindia. o  qtiie roãiai fará ele e 
sens jiavems e ta ke r. ntaiK 
nrapnadem te» irm ã o », m©' 
coaféssionárwv anxilliades 

, p e k  claridade duvidosa das- 
naves dos te iaplo». «orade o 
beatári«)' apeikicia» a^ptarda 
a  stia deersão e o » sens csjhi-  
s e íí»»'^ !.

““De ãdêEas' snbverrivas. 
não hà  sõ n m  Ebiapna. des 
abnerdam e ta k e z  ranttem - 
se pelas corras abertas n lti- 
m am eate nos sem inários 
onde ^ ã o  cevaerdo »  õdsot 
pnrvocado pelo desespero de 
v e n »  p re s ^  tfisis dos p rin 
c ip a is  repesentante». d ^  
Ijpneta rm  fanpraio.

““.^kbosando pnis da õn- 
finenrea (de que eles ^Mara 
m» espirilo (do ptxvo ia w ra n - 
te. bnam am raniaiido cs 
rie m e n t«» para inna  ex|d»^ 
são> fn lura "'.

aqpK.. a Soip^ c k a - 
fãnt ipsis verbis.. Ê  m atéria 
para, am a meditaçãoL U m a  
Irtd P  n o » m oldes «nultivados 
pnr Ibiapina terá sem pre de 
suscitar as suspeita», tpiiçã 
«s  ciãm es. dns poderosos. 
( “toinMi .se bnnivera (sma enn- 
(ttorrêsivia tie podrr.. Enifpr»». 
A  le p tim a  de -Jesas»
de A azaié não qiaer mass ân 
((pie a ii&'wia de servir a »«  
m ais buinaiMes e asoim «áè- 
OTMcvir a »((wlins wm sknaS de 
siaikací»».

R ^ is t r œ  a reem os

Q uando se tala  que ttndo 
.m «p K  fázrarao» ou d ize - 
m os fica nepffirtado 

tnw» a ivann» ceiertiakv Biá 
ufiaeiiD aciie ta l onusa ahaca- 
d a . iNbamtaittourpinm pensa 
lassem, está sargeita ãipiele 
mesmo ret!ÍisXinoi!l

Interessamte de se ii»i>«ar 
e uma (narta ímMm é r  ir mtmi- 
mKm»„ va riável, para nsius»»« 
talhas, aegams elas : pswve- 
nientes de palavras umi at«)»! 

Uns pradtapé. mm pala-
vsãoiw etc__podram te r mem<
•m mnfmnk impwrtãradia (dian
te (!Íp D e m . «animTme te - 
tmliaim .sido d a d o » csMitiia 
inessina <de m aior mm m enor 

4nida(de s«oÍBra nos:; lou fte- 
.113 sirlo) « A t id o »  (cwnÉra 

_ liem m a is  (om menots 
. -iivel «nm indeÍEs«)>.. bsp 

'< seiTicminstatailo).. n a ja á - 
dcirante iSIPSSSStOflCS*

'.."i.u Entrai«»; qnmiidco ttaik 
«'•1- rao» bm » sendo) Iramlaa- 
' -  oaara ((poe. coimciraiitrâa- 

" (die mKnssio» pecado»; p o »- 
..... nos pedir perdão driles, a

..%»iim . imma pesma fin 
'»::a(da a  lecKnmbecer tter 

ini((H«» tespiírittmialimeimte.

apamdo a pessoa >r 
láenfHiiowi atravê» d ’E3e.. «Ioh 
tíraonia moirai a iam
.scr brimamo).

U m a  .seniíainrai Brvr «le 
giedir ij*eH(dã«» nw» pm̂ iur i.it;ii!ia 
(qu'uente munsii í ;uSííbi!í»<i! «pgir ;,ii 
aÜKanintwiia «“ ;aitï:a||œul!bava_ 
«■ 'tW'ïïiainiiiS!'' -S' «'-mil -.ulâ  ̂ gwiîi- 

ns,'.u inM'sena ïrm -
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O fîm dos 
milagres

• J, Vilar

S egmndb notidas trdcdbdas pda im- 
p ren ^  o  nm so ctHtbecidb H. Strack- 

d id e da .mmão dit FMU qaecooda- 
zm, as n€^odafões cem as siJtotifJades tarasi- 
leÎE^ soiiie O leaiîiaharaiertto (îa nossa eftono)̂  
laïa, e um semi coiega de Fkmiio, extamarani a 
«põaião de q(iie eltegiMiE ao fîm O caiaieÉlK) esen̂  
l^ido pek» fikadî paca sea erradioefito. eco- 
iiGiako. A estmtégïa de ‘‘eresdimestto^^ 
dêlnlo” se' e^etoa e dhegim ao fîm do ntila- 
gET eemmmïœ liEasïldro.

AcreditamoS' estarem cocietos esses ect>- 
nomistas ao coetsidexar qpcie nâo -ma^ pode- 
n!H]s depei^br dos fhixDs de reoarse» fîaan- 
ceiroS' do extreviinr. A partir deste momento 
nossa Hiiiãnia Econômica passará a ser eŝ  
crita em mitra tonaM'kMlê  com cxescimento 
menos -aceierado. orna qpe teremos qoe 
contar com n o ^  piõpria povEpança, a qualé 
relatívamee±3 ^cassa , ievandoae em conta 
œ  lecmsas naturais pa^idiosas que temos, 
para expiocar e a peess;^ esQrdda pela de
manda de novos em pí^os qoe deveremos 
criar, para satisfazer a mão de olaa que a 
cada ano ch e^  às portas das empresas pro
curando trabaHio.

As ohias iaraoEskas ciev^ião ser csxit^as 
a todb custo. A  ;pandeza do Bhasil não fflfiSÏE 
contacia através de obrmô monumentais^ mas 
a partir da capacidade que fivennos de ad- 
ministrar dãdentemente nt^sos recursos de 
caqãtai limitadosv na capacidade de produzir
CtH IK
ções e na capacidade cie æ m os realistas.

Deverá teaminár oo diminuir fatalmente 
opnildem adainfîaçâacoitio ilusãode exes- 
cimento. Também neste caso  ̂ o crime não 
compensa. As rrivindicações por parto.dos 
divm^js. grupos sociais, deverão ser mais mo
deradas e, ainda amim, teremos ,que distri
buir 06 magros rendimentos entre os menos 
privilegiados. Os mais privilqpadQS terão 
que trabalbar mais e limitar «en comaimq. 
Em fim. áevcrâo prevalecer o bom senso e a 
austeridade, e limitar nossas soniios de gran
deza.

SeaHistõriaEimiMnkadaHumaEiida- 
de se r^ietir, a dM da externa não será p i ^  
Ĵ to máximo será administzada, todavsa, e m - 
lã  um grande Éaido que taramos qpie carregar 
por uma gEraiçâo. no mínimo.

Se lioje a sociedade brasileira está cons- 
exento do que disseram H. Strudancffer e T .
Ryifbmaira- isto é, que não podem» mais nos 
endividar exíemamento, também estamos » 
cmiscientos de que nosso ideal é que não se
jam raikwrada«! barreuas ao nosso coméncBO 
intemacãmal, pois cada vez mais precisamos 
convertê-ilo em mnma avemda de duas mãos.

A  dívida externa não pode crescer maüs 
sob penia de estrangular nossas cantas intor- 
nacDoraais. Amim sendo, temos pela fiento 
mnrnna taiefîi áidua, tairafii de gigantes, se ain- 

tia acreditamas no destino de um., Bkaril- 
Potênia. Pbdemos transtormar um adens
aos mpagies econmikns, em  um ‘̂ atê lopo” 
bem biasílrira.
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BANCADA 
da IMPRENSA

• Fernando Mela

Fermento de revolta
A s autoridades brasileiras - políticos, milita

res, eclesiásticos, empresários e jornalistas - 
já tiveram o espaço suficiente para analisarem os 
recentes acontecimentos em São Paulo (quebra- 
quebra), no Rio de Janeiro e Campina Grande, 
com invcisões de terrenos e conjuntos residenciais. 
A maioria acredita que é uma ação deliberada da 
esquerda radical e da direita extremada. Mas 
dentro deste conjunto, as opiriões são as mais va
riadas possíveis.

A pergunta que fazemos é a mesma que o jor
nalista Barbosa Lima Sobrinho encontrou para ti
tular 0 seu comentário, publicado domingo, no 
Jornal do Brasil." A quem interessa a agitação?

Quem ouviu pela televisão ou leu pelos jor
nais 0 pronunciamento do Presidente da Repúbli
ca a respeito desses acontecimentos, deve ficar 
certo de que foi um discurso de advertência para 
possíveis revoltas. A fala do Presidente é pautada 
dentro de uma linha de coerência para a realidade 
que todos enfrentam. Vale a pena relembrar um 
trecho no qual, me parece, está uma saída racio
nal para o impasse: “Disposto q ouvir e examinar 
as reivindicações que se formularem, não tolera
rei, contudo, que estas, a qualquer pretexto, se 
traduzam em atos de violência ou perturbação da 
ordém e da tranquilidade pública. A democracia e 
diálogo em qw deve prevalecer o teor racional dos 
argumentos”.

Pedreira-

Q  artigo de Fernando Pedreira - um jornalista 
acima de qualquer suspeita, como diz Carlos 

Gastello Branco - falando sobre o tema em ques
tão, termina se transformando numa verdadeira 
pedrada nas costas de Franco Montoro. “ Em polí
tica, nada de pior pode haver do que um gover
nante fraco e frouxo, um líder que não sabe (ou 
não quer) exercer os poderes que íhe cabem. Jango 
e Costa e Silva foram exèmplos notáveis, no nível 
mais alto, mas tudo indica que o governador Fran
co Montoro, agora, ainda que apenas no plano es
tadual, é um caso ainda mais grave e triste da 
mesma doença. Na verdade, não é fácil, em ape
nas 20 dias de mandato, dar demoíistrações tão 
cabais de fraqueza, de indecisão, de inapetência 
para o exercício do poder e de falta de gosto pele 
comando administrativo e político” .

É certo que o quebra-quebra na Capital pau
lista assustou a nação inteira e foi manchete nos 
jornais do mundo inteiro. Mas é de se perguntar, 
se Montoro não fosse “ frouxo e fraco” teria evita
do? O governador Tancredo Neves chegou a de
nunciar, com sua longa experiência de vida públi
ca, que 06 responsáveis pelos distúrbios em São 
Paulo não podem deixar de ser senão os que po
dem ser benéficiados com a subversão, isto é, os 
“ que nunca deixaram de sonhar com o retomo dc 
AI-5” .

Pensando assim, concordo com Fernando Pe
dreira quando ele diz, ainda no artigo referido aci
ma: “ Ninguém acusará o governador paulista de 
ter propósitos maquiavélicos e malignos. Mas, ele. 
está-se revelando um pequeno João Goulart, ain
da que em escala estadual. E o pior é que o seu sis
tema de sustentação política, o PMDB paulista, 
parece tão contraditório, confuso e heterogêneo, 
quanto o exército de Brancaleone que, há 20 anos, 
apoiava e empurrava o Governo Jango. A diferen
ça é que o número (e a qualidade) dos que, nesse 
exército, caiu. p  tempo e as duras experiências vi
vidas, de 1964 para cá, amadureceram e escalda
ram muitos dos grandes e pequenos fogueiteiros 
de outrora. Desta vez, a taxa de insensatez e afoi
teza é menor. Ou parece menor” .

A aaídor-

A pesar da linguagem acre do deputado Waldir 
Bezerra, ele tem razão quando diz que a saí
da é 0 seguro-desemprego. Não tenho dados - no 

momento - para checar que o Presidente da Re
pública posicionou-se contra a adoção do seguro- 
desemprego, como diz Waldir Bezerra. O que sei é 
que João Figueiredo quer examinar as reivindica
ções que se formularem.

A propósito do seguro-desemprego, o jornalis
ta Barbosa Lima Sobrinho faz uma observação a 
esse respeito, dizendo: o seguro-desemprego, nos 
Estados Unidos, varia de Estado para Estado, 
mas pode ser calculado na base de 200 mil cruzei
ros, segundo informação recente de um jornalista 
de televisão. “ Quando se avoluma o número de 
desempregados, não há outro remédio eficaz do 
que a criação do seguro, para evitar que o demiti
do se transforme em subversivo. Creio que não 
existe fim social nem mais justo, nem mais urgen
te e necessário, no próprio interesse da ordem 
pública”.

Todo mal traz um bem. 0  episódio de que fa
lamos foi um alerta de que existe o fermento da re
volta, txias é fundamentalmente necessária que se 
atente para as palavras do Chefe da Nação, quan
do diz que a democracia é diálogo em que deve 
prevalecer o teor racional dos argumentos.

Daí a necessidade de se acelerar esta saída, 
que, insisto, me parece a única, isto é, o seguro- 
desemprego, uma vez que o desemprego vai conti
nuar tirando o sono de milhares de operários bra
sileiros. Que 0 presidente João Figueiredo exami
ne essd reivindicação, não perguntando muito aos 
responsáveis pela política econômica do Brasil, 
mas ao próprio Congresso Nacional através de 
uma mensagem com direito a emendas.

Aos trabalhadores brasileiros - empregados, 
subempremdos e desempregados - não interessa a 
agitação. E se a eles não interessa, não será preci
so perguntar mais quem quer a agitação.

r
CORTE SUSPENSO

P or determinação expressa do go.
vernador Wilson Braga, enquanto 

a sua folha de pessoal não for regular!^ 
zada, a SAELPÁ não suspenderá o for
necimento de energia elétrica aos fun 
cionários públicos que estejam em atra-, 
so.

Marcondes explica suas idéias 
sobre reforma da Constituição

0  senador Marcondes 
Gadelha será o entrevistado 
de hoie no programa Bom Dia 
Brasil, apresentado a partir 
das sete horas, em cadeia na
cional, pela Rede Globo. Ga
delha falará sobre seu propó
sito de reformular, através de 
projeto, a Constituição.

O senador, em entrevista 
concedida ontem, admite que 
na. reforma poderá ser incluí
do um dispositivo restau
rando as eleições diretas para 
a Presidência da República, a 
partir de 1991, disse que pro
porá, no texto constitucional 
a ser elaborado por ele e por 
uma comissão especial de Marcondes Gadelha

parlamentares, “ que seja 
nessa reforma liberados os 
atributos dinâmicos da de
mocracia, como sejam: o bom 
senso, a participação e o plv- 
raismo.”

A respeito das agitações 
ocorridas em São Paulo e do 
propósito do Governo de for
mar frentes de trabalho, para 
combater a crise do desem
prego, 0 senador mostrou-se 
favorável á iniciativa, por 
achar que, no momento, essa 
é a única saída viável para 
acabar com a critica situação 
existente não apenas em São 
Paulo mas no Brasil inteiro.

Aércio faz 
a defesa 
de Wilson

Ao apartear ontem o de
putado Clarence Pires, o de
putado pedessista Aércio Pe
reira disse ao orador que o 
governador Wilson Braga não 
baixará a cabeça perante as 
autoridades federais, quando 
está em jogo o interesse do 
povo. paraibano que o elegeu 
com uma maioria de 151 mil 
votos.

O debate a respeito do 
atraso do pagamento do fun
cionalismo terminou movi
mentando a sessão plenária 
onde vários oradores se reve
zam no microtone de aparte 
para discutir, com profundi
dade a questão,

Além do deputado Aér
cio Pereira, apartearam Cla
rence Pires, os deputados 
Doca Gadelha, Efraim Mo
rais, Judivan Cabral, Edival- 
do Mota, 'Jório Machado, 
Atencio Wanderley, Marcos 
Odilon e Américo Maia.

O presidente da Mesa, 
em exercício, Nilo Feitosa, se 
mostrava "paciente e generoso 
diante da discussão que-pare- 
cia não ter fim.

Doca acredita que 
pagamento sai logo
0  vice-lider do Governo 

na Assembléia Legislativa, 
deputado Raimundo Gade
lha, afirmou ontem que o pa
gamento do funcionalismo 
público estadual poderá ser 
regularizado tão logo o gover
nador Wilson Braga retorne 
de Brasília.

Doca Gadelha disse que 
0 governador viaja hoje ao 
Distrito Federal com o objeti
vo de conse^ir dinheiro para 
pagar á folha de funcionários 
e acredita mesmo que o sr.

Wilson Braga voltará de Bra
silia trazendo os recursos su
ficientes para por em dia o 
pagamento.

Adiantou o vice-lider, 
que o governador já assegurou 
recursos da ordem de quatro 
bilhões de cruzeiros, junto ao 
Banco do Nordeste do Brasil. 
“ O empréstimo de quatro bi
lhões existe, está no Banco do 
Nordeste e será liberado tão 
logo se concluam os trâmites 
legais voltados para a transfe
rência desse dinheiro.”

Gruí» Fagan recebe 
críticas de Borges

0  vereador Roderico 
Borges foi ontem a tribuna 
para denunciar o grupo in
dustrial Fagan de ter usado 
os incentivos do Governo do 
Estado da Paraíba, através 
das empresas Tecinorte e Ti- 
biri, e em seguida decretar fa
lência, transferindo todo o 
maquinário para instalar 
nova empresa em PetrópoUs.

Advertiu o vereador que 
este expediente deve ser con
denado e ao mesmo tempo

convocou a classe política do 
Estado, para firmar fileiras 
contra esse abuSo, “ pois exis
tem outros depedradores da 

• nossa economia” .
Roderico defende que os 

incentivos devem ser dados a 
empresários da Paraíba, 
aproveitando a prata da casa, 
e não mais conceder esses be
nefícios “ a empresários aven
tureiros, que estão lesando a 
boa fé dos nossos homens 
públicos” .

PAZMDA '• SANTA FILOMENA S /A "
JOAC» PtSSOA .  TAKAlhA

RliUIOklü I)A aimikisixacao .

Senhores A cionisies: turapriíidu as deieminações legais e cstaiutãrias apresciitanos para apreciação üos Senhores Acjonjsia*
o nosso balanço Pairitonial c  dcwais dewonsiraçôcs financeiras e coniâbeis relativas ao esercicio  social findoc» 31 de U 
*®*̂ **® 19fl2.Fica«os i  in teira  disposição tios Senlu)res Acionistas par*< quaisquer novos esclareciiucnios.

João Pessoa, 31 de Üezciiòro de 1982.

ilclvetti Oliver Cruz -  Diretor Hjria Uicia Ribeiro Coutinitu Cruz -Diretora

UAUNCO PATRIMONIAL HNCLRRADÜ liN 
34 DE DEZl-MBRO DE 1982

ATI VO 1982 1981 PASSIVO 1982 1981

CIRCULANTh 16.025 4.166 Cl KQlIA’.ni .336 460
DJSIONIVHl ü 9 Kimccedores 200 205
Caixú 9 9 rinanciajtienios - 11b
bancos 9 __ Obrigações Fiscais 20 -

REU.1ZAVEL 16.007 4.157
Outras Contas 11b 141

AlBOxarifado 392 392
E X lC im  A IjUNOO i>kazo 1.681 545

Outro» LrcJiiúf 3 3 Cruditos dv Acionistas l.bSI 543
Rebanho de Criação 15.612 3.762 RATHléCNlO UOUILX) 157.7£2 74.bS1

lUMVC-Vre 143.774 71.518 Capital Social 25.83b Ib.üüb
IfOUlUZ.AlJO 97.314 49.247 Reservas de Capi'tal 131.2b:* 58.151
DlFTJUDú " 46.424 22.253 Lucros aciaiulados 659 524
líA-tSTlMLVlOS 3t.

____________ L
18

TCTTAL DO AU VO 159,799 75.684 TOT.AL IX) ATIVO 159.799 75.684

L̂>1as rj^iliCLitivas: I -  0 presente Balanço eslã  senJo apresentado Jenuo dos princípios instituídos pela Lei 6.404/76 c  pe 
Decreto Lej i.S9b/7?.
2 -  Os ativos c lussivos cwn vencimento até 360 dias foraji. c lass iiicad os  cuno Circulantes.
3 - Os csiotjucs csiâu avaliados j k Io  seu preço dc custo uu aiiuisiçáü. que ê in ícriur au preço Jc reposição.
4 -  0 iumJÍu 1 ilaJu csi.i tli*N<onsirado |ielo seu preço dc cusiu ou consim cau, esta dcviJunicnic corrigido c  depreciado.
5 -  0  Capital socia l, lotalmente nacional, estã d ividido e»  2S.83L.S17 ações nominativas, do valor nominal dc OlV t.Oüifio 

cruzeiro) sendo 2l.83U.00ü ordinárias, 1.058.717 preferenciais da classe **A" t- 2 .947.BOü preferenciais da classe **B'*

João Pessoa, 31 de Dezembro de 1982.
lle lvetti O liver Cruz -  Diretor _ —  ----------  ,   ̂ Maria Liicia Ribeiro Coutiid» Cruz-Dírctora

^  'Wã1dêcyr'~Villarim Mcira 
Contador -  OtC 51 PB.

U>ONâTKACAû DAS OklCENS E A1>L1CAC0ES DOS RECURSOS 

ORIGENS
Integralisações de Capital 9.830
Acrescimono Ezig. a Umgo Prazo 1.138 
Aiaento nas Reservas dc Capital 73.136
Aumeiuo nus Uicros Acmulados 135
Total das origens 84.239

APUCAQOES
Aquisição de direitos no Imobi 
lizado 48.Ü67
Aiancnto no ativo diferido 24.171
Aueenio nos investimentos 18
Variação no Capital de Trabalho 11.983 
lo ta i das aplicações * 84.239

469.417.60

U.>UNSIIĈ CAü OA OQNTA DE RESULTAEÜ DO E>Jit<CIC10
f

Rcccita bruta 
Vu)erii..«vâo do Rcbúiiiio dv 
Criavãu 
L k io  hiutu

AjnjhjstraiJta- 
Kc>bliado ü|)eraciona]
Lurib-çâ«- uonctãria
Piciuizu du e icrc ic ib

9 .884.90U.0U 
lu.354.3i:.üü ' 
l».'̂ U.4Ü‘i.U  

635.9C?.9ii 
t l .013.404.26) 

l3?\57e.32j

iJwafiSrKACto uaí »uiaoOls i»j i’atkiadniu liquido

S a l d o 31.12.1981 Capital Reservas Lucros ll-rcj) lota i
1b.UU6 58.151 524 74.V81

AiBciito do Capital 9.830 - - 9.830
Aiw nto nas reservas - 73.136 73.13bAjoenio lucro acuuiladc • 135 135Total 25.836 131.287 1)59 157.782

i-RASCOPDA - BRASIL CORDAS S/A 
C.GiC. IMF); (I9.427.4Í6./0601-SO

ATA DE ASSEKBLÊIA GERAL EXTRAORDINARIA REALa ZADI 
10 DE MARCO DE 1983.

10 <otz) ..las do ntês de março de K S I  (Hur tnll novecer.tos e oiter.- 
três), às 10:00 (Dez) horas, na sede social, à Av. Liberdade, rÇ 

•3230* cidade e município de Bayeux, Estado da Paraíba, reunira.--
pz^inelra convocação, acionistas da Brascorda-Brasll Cordas S/p. , 

representando mais de 2/3 (dois terços) do Capital Social com direite' 
a. voto, conforme assinaturas no Livro de Presença de Acionistas. Dando 
inicio aos trabalhos, o acionista ^oão de Vasconcellos Pilho, assumiu 
a presidência na forma estatutária, que convidou a mim Jaime Partins ' 
Pereira para Secretário, ficando assim devidamente instalada a Assem - 
bléia. De inicio o Sr. Presidente determinou a leitura do edital de 
convocação, publicado que foi respcctivamente nos dias 26 e 27 de feve 
relro e 01 de março no Diário Oficial do Estado e 1)0 Jornal ')T t'nião’̂  
nos dias 26 de fevereiro e 01 e 02 de março do corrente mês, a qual en 
sejou a presente reunião e que servirá de temario aos trabalhos e cue 
é do teor seguinte; BRASCORDA-BRASIL CORDAS S/A-C.G.C.(KT);09.427.428/ 
0Ó01-9O-ASSEMBLÊIA GERAL'EXTRAORDINARIA-EDITAL DE CONVOCACÍO-Pelo ore- 
ser.te, ficam convidados os Srs.Acionistas da Brascorda-Brasi 1 Cordas S.>> 
a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária em sua sede social ã 
Av.Liberdade,3230,Bayeux-PB, no dia 10 de março de 1983, às 10,00 ho - 
ras, a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia; a) Peforrria do 
Estatutos Sociais para adaptação ã sistemática do FINOR; b) Outros as
suntos que ocorrerem.Bayeux, 25 de feverdiro de 1983.JOÃO DE VASCONCEL 
LOS FILHO-PRESIDENTE. Concluída a leitura df< edital, o Sr. Presidente 
informou aos presentes da necessidade de ratificar as deliberações to
madas nas Assembléias Geral Ordinária e Extraordinária realizadas em. 
25.01.1980, 25.01.1981 e 11.02.1982, bem c o ^  na Assembléia Geral E x 
traordinária realizada em 28.04.1981 e 24.05.1982, tendo em vista a n<to 
publicação dos mesmos em um outro jorftal de crande clrculacão local, o 
íarendo apenas no Diário Oficial do Estado no que diz respeito a publi 
cação dos editais de convocaçãoe resoectivas atas, conforme oreceitua^ 
o Art.289 da Lei 6,404/76. Facultada a pal avra aos presentes r*ra se 
manifestarem sobre o assunto^em pauta, e não havendo quem quisesse fa
zer uso da mesma, o Sr. Presidente submeteu a votação nominal, cujo 
julgamento dos documentos, resultou a aua aorovacão oor unanimidade ' 
dos acionistas. Em seguida e de acordo com o item ‘'e” do edital de con 
vocação, o Sr. Presidente propôs a reforma do Estatutos Sociais para 
adaptação á sistemática do Fundo de Investimentos do Nordeste-riNOP , 
fazendo inserir o que for legaVlnente permitido e necessário nara fina
lizar na consolidação de todos os seus termos, e que na hipptese de 
aprovação por esfa Assembléia Geral que a sociedade passe a rc-aer-se
oelos Estatutos Sociais consolidados e que cassarão a ter a seguinte
redação: BRASCORDA-BRASIL CORDAS ^A-C.G.C.(MF);09.427.428/0001-90-EE- 
TATUTO SOCIAL -■. -■■ ■■_ CAPITULO T - DO NOME, DA SEDE, DO' OBJETIVO E DA DERA.

ARTIGO 19 - Brascor da-brasil Cordas' S'/a , s'o'c'iedade de raoit'al'’’ 
Fixo, fechado, reger-se-ã pelo disposto neste Estatuto e rela Lecisla- 
ção que lhe for aplicável. ARTIGO ^9 - A sociedade tem se''.e e foro na 
cidade de Bayeux, Estado da Paraíba. PAJtACRArc Ok iCO - A soriedade oo- 
derá instalar ou extinguir agências, filiais, escritórios ou de;e-r>dên- 
cias em qualquer local do território nacional, ou no exterior. » ‘'TIGC 
39 - A, sociedade tem por objetivo: a) industrialização e ccmerciali£a- 
^o,* interna e externa, de produtos de cordoalha er ceral, c-r especi
al de sisal, fibras sintéticas ou artificiais, beir. cemio de.5vus su.oro 
dutos; b) importação, representações e conta própria em ceral. ajiU G Õ  
49 - A sociedade funcionará por tempo indeterrirsdo. CAPlTULb I1 DC
CAPITAL SOCIAL E DAS ACflES - ARTIGO 59 - O Capital Soc3aTé 'de ' Cr5 . T 
Ú  130.000.000,00 (Hum bilbão, cento e trlnta-j ilhÔes de cr^#iros) «di
vidido em 13.295.821 (Treze milhões, duzentos e noventa eycinco mil,oi 
tocentos e vinte e uma) ações nominativas, serr valor r.C7Ír,i(l,
a) 12.410.677 (Doze rniinoes,quatrocentos e o«z mil, saíscantos • seten 
ta e sete). Ações Ordinárlsst b) 'jB85.144 (oitocentos oitenta cinco miT 
cento é quarenta e tjuatro) Ações Preferenciais, classe "A". ARTIGO 69 
Cada ação ordinária dara direito e um voto nas deliberações das Asaem- 
blêias Gerais. ARTIGO 79 - Os portadores de ações preferenciais não te 
rão direito a v o t o . ARfTGO 89 - As açÕes preferenciai^ da Classa "A" , 
destinam-se á subscrição e integrallzação com recursos dos artigos. 34/ 
18 das Leis 3.995/61 e 4.239/63, sendo-lhes assegurados os seguintes ' 
direitos e vantagens: a) prioridade na distribuição de dividendos mini 
mos de 6t (seis por cento) ao ano, sobre o valor nonvlnal: b) priorida
de no reembolso do capital. ARTIGO 99 - As ações p:^efez«nclais da Cias 
se "B* destinam-se à subscrlçat^e Integrslltacão pelo Fundo de Investi 
mentos do Nordeste-FINOR, sendeClhes asseguraaos, no mínimo os seouin- 
tes direitos e vantagens: a) prioridade na distribuição dc dividendo ' 
mínimo de 6% (sele por cento) ao ano^ sobra o valor nominal; b) priori^ 
dade -no reembolso do capital; c) participação integral nos resultadosdade -no reembolso do capital; c) partieipaçao integral nos resultados 
da sociedade, de modo que nenhuma outra especle ou classe de ações pod^ 
rá conferir vantagens patrimoniais superiores. ARTIGO-109 - As açoes^ 
preferenciais da classe "A” são intransferíveis durante o prazo de cln 
CO anos, a partir da data em que, a juízo da SUDENE, o empreendimento^ 
alcançar a fase de funcionamento normal. ARTIGO 119 - As ações prefe - 
rendais-ds Classe "B*, subscritás c integralizadas paló Fundo de In
vestimentos do Nordeste-FINOR são intransferíveis pelo prazo de ouatro 
anos, a partir da data em que forem permutadas por aquele fundo com os 
investidores,‘de acordo com o Art.19 do Decreto Lei n9 1.376/74, res - 
salvada a hipõ.tese de sua permuta com as pessoas físicas a que se refe 
re o Parágrafo Onioo do Art.39 do aludido Decreto Lei. ARTIGO 129 - Ate 
o limite do aumento de capital aprovado pela Assembléia Geral, poderão 
ser emitidas e colocadas, em qualquer quantidade, acõei da comoanhia
para integralizaçao por uma das formas a seguir indicadas, isoladas ou 

a) em dinheiro, sendo o mínimo de integralizaçao corresnju
pondente ao que fixado em Lei e o restante em 12 prestaçõés mensais de 
(Iguais valores; b) com recursos de incentivos fiscais, inclusive do 
do de Investimentos^do Nordeste-FINOR; c) com créditos existentes na 
sociedade por ocasião da subscrição; d) com reservas, legais ou estatu 
tárias; e) com bens, móveis, ou imóveis, observadas as prescrições le- 
ç[als; f) mediante a incorporação do resultado da reavaliação dn ativo. 
ARTIGO 139 - As ações preferenciais subscritas pelo Fundo de Investi - 
mentos âo Nordeste-FINOR serão integrallzadas mediante depósito da quan 
tia correspondente em conta vinculada no Banco do Nordeste do Brasil 
S/A, em nome da sociedade, procedendo-se a respectiva liberação apõs 
a apresentação dos comprovantes de arquivamento na Junta Comercial do 
Estado e de publicação na forma da Lei, da Ata da Assembléia Geral Ex
traordinária que liberar a respeito. ARTIGO 149 - Na proporção do nú
mero de ações que possuírem, os acionistas terão preferência para a 
subscrição do aumento de capital. PARAg rAFO 19 - Ò direito de preferên 
cia deverá ser exercido no prazo de f6 (trinta) dias, da data do res - 
pectivo edital, PA^GRAFO 29 - Não haverá direito de preferência para 
a subscrição de ações emitióas nos termos da lei especial sobre incen
tivos fiscais. PARAGRAFO 39 - Não haverá também direito de preferência 
para os acionistas cuja participação na sociedade tenha sido em decor
rência de ações integrallzadas con recursos de incentivos fiscais. AR
TIGO 159 - Será faultado ao Fundo de Investimentos do Nordeste-FINOR , 
no tocante às açÕes por ele subscritas, o desdobramento, em qualq-jer é 
poca, dos títulos múltiplos" representativos das açÕes, e a conversão 
destas naqueles, sem ônus para o aludido Fundo. CAPlTOLO 111 - DA AS - 
SEMBLEIA g e r a l  - ARTIGO 169 - A Assembléia Geral reallzar-Ee-ã ordina
riamente nos quatros primeiros meses seguintes ao término do exercício 
social e, extraordinariamente, sempre que os interesses sociais o exi
girem. ARTIGO 179 - A Assembleia Geral será convocada pela Diretoria ' 
da sociedade, observados os preceitos legais. ARTIGO 189 - A Assem - 
bléia Geral será presidida pelo Diretor Presidente, que convidará un 
dos acionistas presentes para servir de Secretário. ÃRTI(X> 199 - A As
sembléia Geral instalar-se-i eexn a presença de acionistjTs õ ü ^eus re - 
presentantes que, regularmente convocados e formando o número legal , 
assinarem o "Livro de Presença", a fim de deliberar sobre a Ordem do 
Dia, constante do anúncio da respectiva convocação. ARTIUSO 209 - As de 
liberações da Assembléia Geral serão tomadas por r*.aibrim/absoluta de 
votos, não se computando os votos em branco. A RTIGO A ,'fs^bl^*
Geral CTCir.ár:a será instalada para: aítor.ar as contas d o ^ n ^ ^ ^ s T r . ; “ ' 
res; k.: exar.inar, discutir e votar as demonstrações financeiras; c)celi-
berar sobre a destinaçio do Lucro Líquido do exercício e a <51 .stribuiçã 
òe dividendos; djeleger os a<iministraQores e r«mbros,do Conselho Fisen.» 
quando for o caso; e) aprovar a correção da expressão monetária do C>aoi- 
tal Social; £)fixar a remuneração do Conselho Fiscal e da Diretoria. CA 
H T U L O  ^  - DA ADMINISTRACAo  - ARTIGO 229 - A administração <ja sociedade 
<»m'pété~S Diretoria. ARTIGO 239 - A Diretoria será composta de 3 (três) 
membros, acionistas ou nao, com e designação de Diretor Presidente, Di
retor Superintendente'e Diretor Industrial. A RTIGO 2_49 - 0 mandato dos 
Diretores é de 3 (três) anos, eleitos pela AssêmBlTlê~Geral, podenilo --r 
reeleitos. ARTIGO 259 - Os Diretores são iiTvestidos nos seus cargos me
diante as assinaturas de termo de posse no livro de Atas da Diretoria . 
ARTIGO 269 - Cada Diretor deverá garantir sua gestão mediante canção <:e 
500 (auinhentas)açoes da sociedade, própriac ou de terceiros, garantia 
que so será levantada apõs a aprovaçao das últimas contas apresentadas 
pelo administrador que houver deixado o cargo. ARTIGO^ 2TÇ -  No caso de. 
ausência ou impedi mento temporário de qualquer meniEro 3a Diretoria, ' 
seu substituto será nomeado pelos demais <íiretores. ARTIGO 289 - Err 
caso de morte ou renúncia, o substituto será eleito pela AsiemETéla Ge
ral para completar o restante domandato. ARTIGQ 299 - A Diretoria rey- 
nir-se-á con a maioria de seus membros sob a láireçaõ de seu preside.nte. 
PARAg r a FO 19 -_A Diretoria reunir-se-â sempre que necessário. PARAGRA^ 
29 - Das rgunioes da Diretoria lavrar-se-ão as respectivas Atas, ei li
vro próprio. ARTIGO 309 - A Diretoria deliberará por maioria de vetos

ao Presidente, além do yoto pessoal, o de qualidade, em caso de 
empate. ARTIGO 319 - Caberá ã Assembléia Geral fixar a remuneração dos 
OiretoresI ARTIGO 329 - Competa á Diretoria: a) Cumprir com as disposi 
ções deste Estatuto e as deliberações da Assembléia Geral; b) autorizar 
a alienaçao de bens do ativo permanente, a constituição de ónus reais e 
a prestação de garantias aobrigaçôes de terceiros; c) decidir sobre 
quaisquer assiuitos nao previstos nestes estatutos e que não sejam da 
competência privativa da Assembléia Geral. ARTIGO 339 - Compete ao Dlre 
tor Presidente, isoladamente; a) representar a sociedade, ativa ou pas- 
siVamente, en juízo ou fora dele, podendo para tal fim constituir procu 
radores e designar prepostos; b) dirigir e coordenar os negócios da so
ciedade, obedecendo as diretrizes da Assembléia Geral; c) estabelecer a 
política de comercialização nos âmbitos internos e externo; dl represen 
tar a sociedade nas relações desta com autoridades a nível goverr.amen - 
tal; e) definir a política de investimentos da sociedade. ARTIGO 349 -
Compete ao Diretor Supe,rintendente, isoladamente: a) admitir, pr'omover, 
dispensar e demitir funcionários; d) dirigir as atividades financeiras 
da sociedade; c) elaborar as normas administrativas contábeis e ce pes
soal; d) coordenar a área orçamentária e a elaboração de demÕBStraçoes 
financeiras e balanços periódicos e anuais; e) supervisionar e ccxsrde -
nar os diversos departamentos, dentro do organograma da empresa; f)coor 

“ * "  ■ de comercialização. ARTIGO 359 -Cdenar a execução das políticas , _________
ao Diretor Industrial", isoladamente: a)coordenar e supêrvTsTõnar as ati

- Competeecuçi 
Indi

vidades da sociedade no âmbito industrial; b)executar a política indus
trial em consonância com a política de investimentos da sociedade; ebro 
mover e fomentar programas dc treinamento, produtividade, aperfeiçeanen 
to da mão-de-obra, pesquisa tecnológica e atualização em geral da empre 
sa,,na área industrial. ARTIGO 369 - Compete a 2 (dois) diretores, er con 
junto: alemitirem e endossarem cheques, notas promissórias, duplicatas 
e outros tItulos.de comércio e crédito; blprestarem garantia de qualque 
natureza, como: hipoteca, fiança, aval, penhor.mercantil, ou outro; c) 
assinarem contratos de qualquer natureza, com ou serr. garantia; d) assi
narem recibos e todos os documentos ou papéis que envolvarr. respcnsabili 
cáde da sociedade; e)assincrem ações, títulos múltiplos, cautelas re - 
presentativas do capital social; f)constituírem randatários <5a ccrpsr.M. 
especificando-se no respectivo instrumento os atos ou operações cue pod 
rio praticar em nome da sociedade e a duração do mandato,salvo em caso 
de mandato judicial,jque poderá -ser por prazo indetertrir.ado.C^l7n.'LO v- 
D3 CONSELHO FISCAL - ARTIGO 379 - Quando em funcior.arento, oConsêíhV Fií- 
cãl, de caráter nao permanente, será composto de 3(trés) membros efeti
vos e içual número de suplentes, acionistas ou não, elel tos p ^ a  Asse.- - 
bléia Geral. ARTIGO 389 - O Coaselho Fiscal funcionará no exen^cio er ç-je 
for Instalado, cujos os membros efetivos e suplentes exerc^/ão suas :ur.
çÕes ate a primeira Assemoléia Geral Ordinária posterior á sua elíj-rl". . 
^"oãeriâo os r«smos serem reeleitos. ARTIGO 399 - O Conselho Fiscal tcii 
as atribuições que lhe são conferidas por )ei. ARTIGO 4()9 - Os r.t-Ircs 
io Conselho Fiscal perceberão a remuneração fixada pela líssenblcia Gc - 
ral cue os eleaer, observadas as disposições legais. CAPlTULO VI - DC 
e x e r c í c i o  s o c i a l , d o  l u c r o , r e s e r v a s  E DIVIDENDOS - ASTIGCXlf ' 
clcio social coihcidirá~ o ano civiTT ARTIGO 4 29 - Ao íinaT de c.adá 
exercício proceder-se-ã ao levantamento dq balanço patrlmonla1 edas de 
monstraçÕes de resultadosdo exercício, l u c ^ s  ou prejuízos acumulados e 
origens e aplicações de recursos. ARTIGO 439 - Do lucro liquido apurado 
e depois de efetuadas as deduções perniti<ïas em lei, ç saldo terá-a se
guinte destinação: a)5% (cinco por cento) para constituição da Reserva 
Legal, que não deverá exceder 20% (vinte por cento) do capital social; 
b) 25% (vinte e cinco por cento) , no nlnlino, para pagamento do dividendo 
obrigatório aos acionistas en geral, respeitadas as vantagens legais e 
estatutárias atribuídas às ações preferegeiais; c) do saldo remanesce."i- 
te, até 50% (cinquenta por cento) para constituição de uma ou'mais, daD 
seguintes rubricas: "RESERVA PARA CONTINGÊNCIAS", "RE^PRVA PARA INVESTI 
MENTO" e "RESERVA ESPECIAL PARA RESGATE OU AMORTIZAÇAO DE ACOES"; d) 
um percentual, ã critério da administração,* para distribuição ã direto
ria e auxiliares, a título de gratificação; e).o saldo eventual terá 
por proposta da diretoria, o destino a ser fixado pela Assembléia GeraL 
CAPlTULO VII - DA LIQUIDAÇAo - ART-IGO 4 49 - A sociedade entrará em li - 
qüT3ãçãb nos casos previstas en lei, competindo á Assembléia Geral no
mear o liquidante, estabelecer o modo de liquidação e eleger o Conselho 
Fiscal que deverá funcionar durante o período da liquidação. CAPlTULO 
VTTT - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS - ARTKiO 459 - Os casos
Silïsos neste EstaÍuto serao~regÍdos ̂ ieía lei n9 6.4Ü4, de 15.12.76 (
das Sociedades por AçÕes) e pela legislação que for aplicável. Encerra
da a leitura, o Sr. Presidente certlficou-se de que todos os acionistas 
presentes achavam-se de posse da proposta da Diretpria para a reformula
ção dos Estatutos, submetendo a matéria a discussão. Após amplamente 
discutida e analisada a proposta, foi submetida a votação, e aprovada 
por unanimidade sem restrições ou ressalvas, declarando então o Sr. Pre 
sidente que o Estatuto Social passa a vigir na forma da redação ‘acima 
transcrita. Disse ainda o Sr'. Presidente que, com a aprovação da propos 
ta em apreço, ficava afastada qualquer arguição de nulidade que viesse a 
»er levantada no futuro por qualquer acionista, face ao disposto no pa
rágrafo único do Art. 285 da Lei 6.404/76. A seguir, o Sr. Presidente 
facultou a palavra aos acionistas presentes e como nenhum deles se pro
nunciasse, suspendeu os trabalhos pele tempo necessário i lavratura da 
presente Ata no Livro Próprio, por mim Secretário. Reaberta a sessão , 
foi a mesma lida em voz alta, e achada conforme por todos os acionistas 
sresentes, pelos quais será assinada, dela extraindo-«e cópias datllo - 
grafadas, para os fins legais. Bayeux, 10 de março de 1963. Assinados : 
João de Vasconcellos Filho-Diretor Presidenta; Jaime Martins Pereira-Di 
retor Superintendente e Secretário; Edson de Souza do 0; Condomínio 
Izaias de Souza do õ"; Salete Maria de Souza do 0; Maria Violeta de Vas 
concellos Raposo: Harilda Vasconcellos Guedes Pereira'; Eneida VasconceX 
lOB Coimbra; Hélio Coutinho Coimbra; Diana de Vasconcellos Dias; .'"'aria 
d ^  Neves de Araújo Vasconcellos; Alulsio Moreira Didiar. Atesto que 
presente é cópia fiel extraída da original do Livro V p ^ r i o . ^ ' 
de março de 1983.

PAULO AMÉRICO MAIA DE VASCWCELOS 
Insc. OAB - PB, n9 395
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CAMPINA GRANDE.
A t m ix o  • Joào Pessoa, terça-feira 12 de • 'i! de 1983

Capital autorlndo Cr| 190'.000^,00 -^apll 
mal9.6eo»oo a ^ h b l í u oeral o R o u p a  •

.tal âubscrlto ü Intaj do Crt.Fleaa'oonVldadoa o .jr«i
!«r«a a Aaaaab' jsjral OrdlsMi-'o; 0« aoru m 1983< *■ 2* Coqtd AcâOf aS 10̂ 0 »ar?;

, n® 98, fl* de" ^liberarem eo oorili
•cutlr.t apronr o balanço'« e deccnstraçSev'^ '> 
30.0B'.8íl b) «le'iar « l‘i ^ “os onorïrlos de

na sua sede »ocla l a praçe 1817  ̂
seguinte ordesit a) ei-àllsar« discutir.
i^ncelras do «n'rcíoio finde ea 30.0B'.»., — 9-* - --y». ... -«^sa
Iho Plscall e) eapdtallrar a egjreesao da correçao »onetaria ni^foro« do Art. 
da 1«1 6.M]W77B« XtISO .‘.OS ACloSiBtAS - Xncoittra*-s« a dlsposlçao'no endereço ’ 
a documantacae a 4ue . efere 0 a^. 133, da 1«1 na 6.>40lf/76. Jo?o I^ssoa, 0«- 
abril de 19e3. Ass. Ai.-jido D'Xt11« Uns - Fresldante do Conselho de Adalnístr.,.;̂ ”

í jIbS i« 2 a la^AÍ j A » x j1íxC1 .i..*C ,
CAR16K 10 "’X0 ..CA..C Ba iKi.c," i-9 crícic 
ca:iKCA 2 á - v;jw. Pdiaico
-J)IÍA1 Dl JIlAilC CC C KUiX- DA 30 DIAJ.

ÍI Dr. ï.'A* w Dl SuAjA Iw VA;, U'.. Jáiz de Dirait — ; Vaxa do Re-
bietrc iilb.i.ico de Joãc R= juo;̂, no uao òt ju..j cixribui‘,Ôes t da
.corüo c.:.. A lei, etc...
F A Z  i A ^ i i B a  todou a-^ueloo ^ue vire- ou t-uare.^ conlieoiaen 

to Ao prauo..tc editujâo dc citu;ão oou 0 prazo da 30 diaa, ^ue se proceeoa 
paruute o Juízo de Diieito du Varu dc HeAiotre íubllco, no expoôiauti. io__* 
Ccrtcrlo uo 2® ^ í iv ic  "T0-3A:'.C D» lîilïC oa toruoa da Açac de Justificaíac 
Pre«: n® 15&6» re^ueriaa por iTJLKIRA ALVDJ DA 3ILVA, braoileiiu, solteira* 
auxiliar de port.x-ia, reoidonte e fionlcillada u rup. Aenri^^ue Dias, 67, bair 
ro do Roger. S tendo oe interessa'.os de nones xSJNIC« ^0UUt>O Da CRiím, bra> 
uiloira, solteira, d», prenúds do lar e, i£AT.lA DAA JRA^As Da CRÕZ, brasllei 
ra, dfe-cuítala, êe prendas do lar, fica." citadas xiara asslatlr«a a audiên
cia de Justillcacão, ocrcadu para o dia 09 de junho próxloo, ao 14,30 ho-/ 
r>o, na 3-lc. do^CtAutro Publico, sito no Poitin dsosa Ca.italx 2 cxao se 
atuas CC .ugar inc«rtc e não sabido, e pura c.ue cais taide al4,ueu nSo tile- 
gus i,,norâucia, bqcíIou o lût. Juis expelir 0 présents editai de eituã» «oc 
0 prazo dfc 30 -ias, u fin de .̂ us flçuec as lecsnaa cita'o» pi'Xa r^Mi^nãeren 
aos temou 4a prese—te açuo, ate fiiiv;! de sentença, tudo sob uptín de reve
lia. Ouriura—oe. Dado e^'T^uaudo aesta Cidade de Jouo Pe^noa, Aos x-8 dia-. < 
aio de -arço do ano fí fto3 . Si. . . A ____ ZL. e-erovente*
tZQprodscKtdo 0 <<'■•»•a j  •.«•linfi.

ARTESA ^ ARTEFATOS DE COURO DA PARAXbA S/A 
CGC MF; 08.872.319/0001-19 
EDITAL DE COWVOCAÇXO

Convidamos os Srs. Acionistas da ARTESA - ARTEFATOS DE COURO DA 
PARAIBA S/A, para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinã - 
ria, na sede social da empresa, sito a Av. das Industrias, Qua
dra W, Lotes 4,5 e 6 - Distrito Industrial João Pessoa-Pb, a se 
realizar ãa 9:00(nove) horas do dia 20(vlnte) de abril de 1983, 
a fim de discutirem e deliberarem sobre o aumento do Capital '
Subscrito e Integralizado de Cr$ 807.115.467,00 para .........
CrI 857.115.467,00, mediante a emissão de 50.000.000 de ações 
preferenciais nesninativas Classe "A" a serem subscritas e inte- 
gralizadas pelo Fundo de Investimentos do Nordeste - FINOR, al
terando, consequentemente, o "caput" do artigo 59(quinto) dos 
Estatutos Sociais.

João Pesse

DIFUSORA GUARANY
FRANCISCO DIASSIS GOMES

C. P. P. 160.381.184-20
Propagandas Fixas, Avulsas e Volantes, além 
de Ctíbertnras de Vaquejadas e Inauguração. 

um  m ILTO IGflTAO DA FAlUlBA — t AUDI NO OI
Estscio Rodoviária ^  Conceição-PB.

BRASCOADA-BRASIL CORDAS S/A-CGC.09.427.428/0801-90 
ASSEMBLElA GERAI.EXTRAORPINARÍA 

EDITAL DB CONVOCAÇÃO
elo presente,fica convidados os Srs.Acionistas da BRASOCRDA-mSIL CCHMS S/A.a se 
euniroi «■ AsseabléLa Geral Extraordinária,« sua sede social a Av.Liberdade,3250 . 
^*eux-Î j« la.convocaçio,no dia 18 de abril de 1983.ou m  2a.convocação no dia 20 
8 abril,as 10:00 (dez)horaa,É fia de deliberar«  sobra a seguinte Orden do dia:a)Au 
Mito do Capital So^al Bediànte subscrição,e integralizacão c« recursos doPun^ dê 
mrestiacntos do NordasterFINQR.no valor de Cr$196.000,006,00 (Cento noventa seis ai 
hões de cruzeiros] .b)Modificacão doe Art.8® e 9® do EstatutosSociais.cíOutros assun 
os que ocorrer«.Bayeux,06 de abril de 1983.
raoni vAstmm« nur jroc~iWTitB píjisira

JIRETQR PRESICero DIRCTCP SlPERINTEheeffE

iCRowcBtm caaiFlsmA a/k - caeua'^m aOuf.) » - ĉ tai %

m  teal l m t i  ae aede aooisl «a  ^ «eaa, a lt u ã «  a Av. U e  fteade «  m a aS 1 2 9 5 , _____
fept t e l,  m  A U  09 «  NUe Ae 198^ ooa inísto m  10 (é m ) t a m «  a f U  U  A e l ib e m « «  
e D «a  a  ea» AÍitt i  «aAm «  Alat « }  U l t e M ,  Ataweaãa e  «etagSe A» Balatórto Aa D U e t»  • 
c ia , l a l n n  ia tr la o « a l e A m il i  D w a w té e iB w .n aa B ge l*«, aefwmtèa «  — a rrfã l« «  
e U l  ■nen T aan «  b )  àgnougm  Aa iNgwi i i i r  A a w r i iç t j  m « t K l a  Ae e ^ -
«a l lea l leade, premAIAa em bam «  b e i « «  «neavrede «  31.1?.19ft| o ) f t m k a  Aa I I  
c v t e ^  P M  « M r t e  Ae C « l « i l  fce le l, « A U n te  • «e o e e t^ a w te  te  t e « « 8 e  Moaeã •

W ew i  laAm l ^ a ,  «  « A e  eeeUX te  dnau i nhni  % ígm m  rattee o Apt, •
PJ Ae UI 6UÛ4 Ae 15*UU?S mUttte ae emi-ofeU eooial ■»■iteAe «  3102.1932. te- 
te teeeaa, OR te  AteU te  19S3. J A W  R n U B M  K  O U V n u  -  Fkeeltente te  Oonmlte te

GINÁSTICA ESTÉTICA 
E MASSAGEM

Faça Ginástica
Na Academia do Âssex

Prof’  responsável Célia Cosmo Pereira 
Horário de atendimento:
De 18:00 às 20:00 hs.
Nos dias:
Terça, quarta e quinta 
Informações:
Fone: 221-3883

íCAIXA
I|C0HAHMC4
IfmNM

RESULTADO PROVISÓRIO DO TES- 
TE(e44, APURADO EM 11.04.83. Total líqui
do a ratear Cr$ 645.227.496,00. 522 apostas ga
nhadoras com 13 pontos, cabendo a cada 
uma... Cr$ 1.236.068JJ0.

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS GA-. 
NHADORAS POR ESTADO:

ALAG0A2 ........ .........................09

AMAZOniâ..........   05

BAHIA........ ........................... 14
BSASÍm.......................  18

CEARÍ .................................... 02

ESPÍRITO 3ART0. , . , ..................0»
oolís.....................

P A R A ..................................................... 09

PAüaR I ................................... 42

F s b s a h r u c o ..........................» . . . .  07

P U U l ............................................   01

RIO GRANDE DO S Q L .......................24

310 DE JA N E IR O ...........................75

SANTA CATxVRIHA .  —1 .................... 22

De acordo com o artigo 19 da norma geral 
dos concursos de prognósticos esportivos, have
rá um prazo de 10 dias,'contados a partir d«>gta 
data, para reclamações, as quais deverão ggj. 
apresentadas na Rua Maciel Pinheiro, 187, „té 
0 dia 22.04.83.

 ̂ Não serão aceitas reclamações por via t^g.

Ouem poupa na Caixa esu com laÉs.

mm̂ lÊtllH&ÊÊÊt̂ Ê̂ ÊÊÊÊÊIf̂
José Carlos partiçipou do encontro entre a Telpa e os prefeitos

Prefeito 
viaja à 
região Sul

Depois de uma rá
pida permanência em 
João Pessoa, p prefeito 
Ronaldo Cunha Lima 
empreendeu viagem aos 
Estados do Rio de ja 
neiro, Rio Grande do 
Sul, São Paulo e ao Dis
trito Federal, para trato 
de importantes assuntos 
de interesse da Admi
nistração Municipal.

No Rio de Janeiro, 
o dirigente municipal 
campinense cuidará, 
junto ao Banco Nacio
nal da Habitação, da li
beração de diversos re
cursos para os projetos 
que estão sendo execu
tados em Cam pina 
Grande, na área de sa
neamento e habitação.

No Rio Grande do 
Sul, o sr. Ronaldo Cu
nha Lima se avistará 
com grüpos eftipresa- 
riais daquele Estado, 
objetivando novos in
vestimentos em Campi
na Grande. O Chefe da 
Municipalidade campi
nense se encontrará com 
dirigentes do Grupo 
Azaléia, buscando agili
zação da filial campi
nense daquèla* indús
tria.

Os mesmos conta
tos serão travados pelo 
Prefeito em São Paulo, 
onde manterá entendi
mentos com dirigentes 
da empresa Mimonor - 
Plásticos do Nordeste 
(brinquedos e utilidades 
domésticas), com obje
tivo de acelerar o fun
cionamento daquela in
dústria no Distrito In
dustrial campinense.

No Distrito Fede
ral, Ronaldo cuidará 
das_ providências rela
cionadas com a libera
ção das verbas do Proje
to CURA III já aprovade 
pelo Senado Federal, 
que prevê a realização 
de importantes obras a 
serem custeadas com re
cursos a fundo perdido.

URNe quer
reativar
restaurante

A Reitoria da Uni
versidade Regional do 
Nordeste está fazendo 
um levantamento da si
tuação atual do Restau
rante Universitário da 
FURNe, localizado à 
Rua Getúlio'Vargas, ob
jetivando a sua reativa
ção ainda neste primei
ro semestre de 83, para 
atendimento à conside
rável parcela de alunos 
carentes.

Como se sabe, o 
Restaurante Universitá
rio da FURNe, antes 
administrado pelp Dire
tório Central dos Estu
dantes, foi encampado 
pela Reitoria na admi
nistração qoterior.

Á época, o então 
reitor Vital do Rego con
traiu empréstimo ban
cário paia’ colocar em 
funcionamento o res
taurante, que, se encon
trava parado, em pre
juízo de grande número 
de estudantes que nele 
faziam suas refeições 
diárias.

■ No. m o m e n to , 
aqyela casa encontra-se 
novamente fechada, em 
detrimento dos univer
sitários pobres oriundos 
de outras cidades, que 
têm no restauranté uni
versitário, 0 seu local de 
refeições em virtude dos 
baixos preços cobrados.

Telpa inicia encontros 
com prefeitos municipais

Contando com a presença do 
Vice-govemador, José Carlos da 
Silva Júnior, a TELPA deu inicio , 
ontem, . em Cámpina Grande, a 
uma série de encontros que realiza
rá com Prefeitos de todos os Muni
cípios do‘ Estado da Paraíba, dis
tribuídos por regiõeç, compreen
dendo Brejo, Cariri, Seridó e Ser
tão, em cidades polos regionais,

aue sejam tronco de transmissão 
a Empresa.

As reuniões que permanecerão 
até o fínal deste mês, com Prefeitos 
ou representantes destas comunas 
interioranas, objetivam apresentar 
a TELPA aos novos mandatários 
municipais, m^ostrando o convênio 
existente entre a Empresa e as Pre
feituras, para a operação de Pos
tos, de Serviços, bem como a si
tuação atual de contas das Edili- 
dades; além de mostrar uma forma 
de afendimento de telefonia local 
através de ramais CPCT‘S.

O ato foi aberto pelo Vice- 
governador, José Carlos da Silva 
Júnior, que representou o Governa
dor Wilson Braga, em a virtude da 
impossibilidade do comparecimen- 
to do dirigente estadual, que on
tem empreendeu yiagem á Brasí
lia, atendendo a convite do Presi
dente João Figueiredo. Justifican
do ainda a ausência do Governador 
Wilson Braga, o sr. José Carlos da 
Silva Júnior, explicou que ele par
ticipará de reunião com o Chefe da 
Nação, onde tratará dos problemas 
financeiros por que passa o Estado 
atualmente.

O vice-governador resaltou os 
relevantes serviços prestados pela 
TELPA à coletividade paraibana, 
dizendo que “reconheço na TELPA 
um excepcional serviço â nossa po
pulação, principalmente às comu
nidades do interior, que, boje, dis
põem de modernos meios de teleco
municação” .

Prosseguindo, o sr. José Carlos 
exaltou 0 tVabalho prestado, pela 
TELPA,: nestesJ.0 mos de atração,, 
em beneficio dos paraibânos, 
acrescentando ser um daqueles que 

batalh^ pela preservação desse 
trabalho que a Empresa vem reali
zando. “ Se por acaso, me for solici
tada uma ajuda no sentido de que 
eu mantenha cada dia melhor esse 
serviço de comunicação com o inte
rior, eu estaria disposto a colaborar 
positivamente”, frisou.

Dando prosseguimento ao en
contro, o Presidente da TELPA, 
Joost Van Damme, apresentou os 
objetivos da retqiião, além de soli
citar âos Prefeitob que se encontra
vam no local, uma melhor atenção

do

para com a Empresa, que só a par
tir de agora, terão condições de co
nhecer melhor, uma vez que, como 
novos representantes de cada mu
nicípio, também terão a incumbên
cia de dirigir os Postos Telefônicos 
instalados em suas cidades.

Joost Van Damme falou ainda 
da necessidade da assinatura de 
novos convênios entre a TELPA e 
os munjeipios, no sentido de juntos 
desenvolverem um melhor traba
lho na área da telecomunicação. 
Ele abordou também sobre òs con
vênios já existentes entre a Empre
sa e as Prefeituras, para a operação 
de Postos de' Serviços e dos débitos 
de determinados' ípunicipios para 
com a TELPA.

O Presidente da Telecomuni
cações da Paraíba, apresentãu aos 
novos Prefeitos, um aditivo do 
convênio já existente entre as edi- 
lidades Municipais e a Empresa, 
para o funcionamento de Postos de 
Serviçoi segundo o qual, as Prefei
turas doerão efetuar a limpeza do 
prédio onde funciona o^ S , a cada 
dois anos; como também, efetuar o 

agamento das contas telefônicas 
os Postos em dia. Cada Prefeito, 

após a leitura e a análise deste adi
tivo, decidirá se deve ou não 
assiná-lo” , finalizou.

PARTICIPANTES
Dos 24 municípios relaciona

dos para se fazerem presentes a 
reunião, 20 foram representados 
pof seus Prefeitos ou por substitu
tos seus delegados para esta oca
sião, sendo a seguinte a lista dos 
presentesf

São tSebastião de Lagoa de 
Roça - Josfe Gonçalves; Arara - Não 
Compareceram; Seriaria - José dos 
Santos; Cabaceiras r* Jorge Gilson 
Pçreira; Boquèirão'dos Cochos - 
Djaci Farias; Montadas - Antonio 
Verrisimo; It^pba - Mamede Ger
mano; Serra htedoyda - José Ber
nardo dos Sadtos; Ümbuzeiros - 
Ai|tonio Araújo de Oliveira; Puxi- 
náhâ - Pedro "Rodrigues; Areial - 
Valdomiro Fr^cisco Xavier;

Pedra La^^ada - não se fize
ram representar; Barra de Santa 
Rosa - Paulo, Neopomuceno; Ca
cimba de Ddbtro - José Ferreira; 
Dona Inez - Não compareceu; Nova 
Floresta - Silvestre (jarcia; Cubati 
- não apresentou representante; 
Massaranduba - Manoel Rogério; 
dLrral Velho(- Luiz Alves; Olho 
D‘Agua Geneton Carvalho; Prata - 
Francisco de Assis Gonzaga; Barra 
de São Miguel - José Adailton 
Costa; Nova Palmeira - Luiz Me
deiros; Frei Martinho - José Perei
ra; e Boqueirão - Ernesto Rego.

Matadouro público de 
Campina será reformado

0  Matadouro Público de 
Campina Grande vai passar por di
versas reformas, a partir desta se
mana. O secretário Gléryston Lu- 
cena, dos Serviços Urbanos infor
mou ontem que, a Prefeitura está 
empenhada em dotar aquele órgão 
municipal das condições de higiene 
e funcionalidade.

Os trabalhos já iniciados em 
meados da semana passada, deve
rão estar concluídos dentro de 
aproximadamente trinta dias, com 
o objetivo de deixar o Matadouro 
com um aspecto mais condizente 
com 0 processo de Campina Gran
de.

As reformaè a seremintroduzi- 
das no interior e no exterior do Ma
tadouro, compreenderão, entre ou
tros serviços estritamente necessá
rios ao seu perfeito funcionamento, 
remoção do piso, reposição de azu
lejos, canaletas de esgotos, reposi
ção de ganchos para transportado
res do gado, acesso do gado ao ba
nheiro destinado á sua limpeza.

Os trabalhos de refotma do 
Matadouro Público, segundo o se
cretário Gléryston Lucena, serão 
desenvolvidos, quase que na base 
do “ mutirão” , com o emprego do 
pessoal ocioso das diversas Secre

tarias Municipais quais sejam, pe
dreiros, serventes, pintores, e lodos 
os gastos da Prefeitura serão feitos 
apenas com a aquisição do mate
rial.

Para a concretização dessa 
planejada reforma, a Municipali
dade não fará vultoso investimen
to, uma vez que já dispõe da mão 
de obra necessária. Mesmo assim, 
os serviços deverão custar aos co
fres dá Prefeitura, o montante de 
10 mflhões de cruzeiros.

Para o Secretário de Servjços 
Urbanos, a Administração Munici
pal reconhece que, com uma subs
tancial reforma, ainda poderá con
tinuar prestando serviços à Comu
nidade campinense até que um 
novo e mais moderno matadouro 
venha a ser construído 'com recur
sos federais, conforme é plano do 
atual Prefeito.

O engenheiro Gléryston Luce
na afirmou que o velho matadouro 
possui em seu redor uma área mui
to ampla, que propiciará, futura
mente o  aumento de suas depen
dências, e, no momento, o que 
necessário fazer, é recupeíár os 
desgastes produzidos pelos efeitos 
do tempo em virtude do diversos 
anos de funcionamento.

^Macionamento de 
ônibus é 0 causador 
dos engarrafamentos

O problema dos constantes engarrafamentos re
gistrados no centro da cidade, destacadamente nas 
Ruas Marquês do Herval e Floriano Peixoto, segun
do denúncia do vereador Robson Dutra, são provoca
dos pelo e.«tacionamento dos ônibus na Praça da 
Bandeira.

Robson Dutra disse que os estacionamentos na 
Praça da Bandeira nas horas de maior movimento, 
obstruem por completo a Rua Marquês do Herval, 
causando, assim, um profundo mal-estar aos moto
ristas que precisam transitar por aquela artéria.

O edil pedessista requereu que a Câmara Muni
cipal faça um apelo ao prefeito Ronaldo Cunha Lima 
e ao secretário de Serviços Urbanos, no sentido de 
que adotem urgentes providências para acabar de 
uma vez com os engarrafamentos. :

Pediu, ainda, Ique a Prefeitura dê mais pressa à 
conclusão do projeto de reforma do Plano de Tráfego, 
já que 0 projeto original custou milhões de cruzeiros 
à Prefeitura e não resolveu o problema.

Segundo o vereador Lindaci Mefleiros, o plano 
contratado na gestão anterior, ao GEIPOT, órgão do 
Ministério dos Transportes, não resolveu os proble
mas do trânsito de iCWipina "Grande e só veio provo
car o estreitamento de ruas, e outros problemas que 
estão a exigir soluções do atual Prefeito da cidade.

Salientou contudo, que o atual Prefeito não está 
omisso, em relação ao problema do tráfego e a reivin
dicação feita por seu colega Robson Dutra será leya- 
da ao Secretário de Serviços Urbanos.

Secretário denuncia 
que 30 mil crianças 
são marginalizadas

A Secretaria de Administração do Município 
detectou a existência, em Campina Grande, de trin
ta mil alunos sem escola. A informação foi dada pelo 
secretário Ademir Alves de Melo, adiantando que, 
no sentido de corrigir essa distorção já existe um es
forço da Secretaria de Educação da Prefeitura, com 
vistas à ampliação da rede de ensino municipal.

O professor Ademir Melo disse que, para sanar 
essa deficiência, a Prefeitura vai utilizar salas de ou
tros órgãos, garagens e outras dependências cedidas 
por particulares, comunidades religiosas, pela popu
lação, mesmo de maneira precária, até que hajam 
recursos disponíveis para construção de novas unida
des escolares em Campina Grande.

“ A Educação é um setor básico, e, nesse sentido, 
sem 0 ânimo de denegrir os governos anteriores, po
demos dizer que houve uma certa negligência nesta 
cidade a respeito da construção de escolas” , declarou 
o secretário Ademir Alves de Melo.

Explicou o Secretário de Administração, que, 
no dia 4 do corrente, foram contratadas pela Prefei
tura, em regime de emergência, provisoriamente, 
pelo prazo de 90 dias, 35 auxiliares de ensino para a 
Secretaria de Educação e Cultura, todas elas sujei
tas a posterior concurso, de acordo com o que precei
tua a lei.

A vigência dessa contratação, regulamentada 
por Decreto do prefeito Ronaldo Cunha Lima tem 
início a contar do dia 04 do fluente mês, haja vista a 
necessidade do funcionamento de mais salas de aula 
no Município de Campina Grande.

CONCURSO
Uma distorção que há muito se verificava na 

Prefeitura, a contratação de professores não concur- 
sados, será corrigida na atual administração munici
pal. O secretário Ademir Alves de Melo adiantou que 
a Municipalidade está no firme propósito de abrir, 
no mais curto espaço de tempo possível, concurse 
para professores da Rede Municipal de Ensino.

Segundo o Secretário, a contratação de professo
res para as escolas municipais, por lei, só podeçá ser 
feita através de concurso público aberto à participa
ção de toda a comunidade. “ Há tempo que não te
mos concurso em Campina Grande e tudo indica que 
em junho ou julho teremos concurso, não apenas 

para estes que estão sendo contratados em regime' 
precário, mas para aqueles que já exercem o^magis- 
tério e outros que têm possibilidade de participar do 
concurso para professores” .

Reitor reivindica á 
Prefeitura abrigos 
para os estudantes

Atendendo solicitação da vereadora Maria Lo
pes Barbosa, o Reitor da Universidade Regional do 
Nordeste, professor Sérgio Dantas Carneiro, vai en
dereçar ofício à Prefeitura Municipal, solicitando a 
instalação de abrigos de passageiros em diversos 
pontos do Bairro de Bodocongó, sobrètudo na área 
do Campus da UFPb e no C(JBS da URNe.

Justificando a solicitação feita ao Reitor, Maria 
Barbosa disse que os alunos do CCBS da URNe do 
Campus da Universidadê^Federal da Paraíba, em 
virtude da falta de abrigos para os passageiros, ficam 
expostos à chuva^e ao sol, o mesmo ocorrendo 
com  os m oradores da área .de um m odo 
gerál, e o fato requer uma providência urgente da 
Municipalidade.

Nevinha Barbosa solicitou, ainda, da Reitoria 
da URNe que, reforçasse um pedido seu, à Prefeitu
ra, no sentido de que determináhse à empresa que 
serve ao Bairro de Bodocongó e à Cidade Universitá
ria, o estrito cumprimento dos horários estabelecidos 
para aquelas linnas de ônibus.

Disse aquela vereadora que, tanto os estudantes 
do Campus Universitário (os mais prejudicados), 
como os moradores de Bodocongó, ficam esperando 
quase uma hora pela passagem de um coletivo, em 
demanda ao centro e vice-versa.

O Reitor anotou os pedidos formulados por Ne
vinha Barbosa e prometeu endereçar um ofício ao se
tor competente da Prefeitura, solicitando as provi
dências para resolução dos problemas expostos pela. 
edil
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Professores vão ter 
encontro com Wilson 
nesta sexta-feira

Os dirigentes da Associação, do Magistério 
Público do Estado da Paraiba (Ampep) e Associação 
dos Professores de Licenciatura Plena (APLP), vão 
sexta-feira a audiência com o governador Wilson 
Braga, em Palácio, para solicitar o cumprimento das 
promessas feitas em agosto de 1982, quando o gover
nante ainda era candidato.

Segundo o professor Lenildo Correia, presidente 
da Associação dos Professores de Licenciatura Plena, 
na audiência, marcada para às 8 horas, serão cobra
dos 0 cumprimento da equiparação salarial para os 
licenciados, cuja lei está em vigor desde fevereiro úl
timo, sem que até agora tenha sido posta em prática.

Os professores também vão solicitar o pagamen
to do chamado pó-de-gis, que está em vigor desde ju
lho de 1982, embora até agora não tenha sido pago. 
Por sua vez, a Ampep solicitará a agilisação, junto ao 
Ipep, dos detalhes finais para um plano de habita
ção que está encaminhando, para béneficiar os asso
ciados.

Os dirigentes da Associação do Magistério 
Público do Estado da Paraiba também solicitará ao 
governador Wilson Braga a contratação dos professo
res licenciados, cujos nomes estão sendo enviados ao 
Governo pela entidade.

As promessas do governador Wilson Braga, se
gundo o professor Lenildo Pereira, foram feitas 
quando ele participou, ainda na condição de candi
dato a governador, do 1’  Seminário Sobre Politica de 
Valorização do Magistério.

João Pessoa pode ter 
lazer ampliado com 
parque de diversões

O Parque de Diversões Boa Vista, que dispõe, 
entre outros divertimentos, de tobogan, e pista de 
choque, poderá passar uma temporada em João Pes
soa. Neste sentido, o diretor do Departamento de 
Turismo da Prefeitura Municipal, Augusto Toscano, 
manteve contatos com o empresário José Ferreira de 
Melo.

Augusto Toscano disse que, se confirmada a dis-

Posição do empresário, de manter o parque em João 
essoa, a temporada inicialmente prevista é de 25 

dias, objetivando oferecer maior opção de lazer à po
pulação pessoense.

APARELHAGEM
Quinze aparelhos compõem o Parque de Diver

sões Boa Vista, de Brasilia, que poderá passar uma 
temporada em João Pessoa, entre eles o Grand-Prix, 
tobogan e pista de choque. Na capital, provavelmen
te nunca se instalou um parque de tal porte.

O secretário de Turismo, Marcilio Franca, por 
sQa vez já entrou em entendimentos com o superin
tendente do Tapas, Roberto' Gaudêncio, soliciando a 
autorização para a instalação do parque num terre
no de propriedade do lapas, na Avenida Epitácio 
Pessoa.

Município encerra 
seu pagamento até 
o próximo dia 15

Segundo informações do titular da Pasta das Fi
nanças do Município José Virgolino de Alencar, o 
pagamento do funcionalismo municipal terá prosse-

giimento no dia de hoje, na Agência Pagadora do 
radesco S/A, situada à Rua Duque de Caxias, obe

decendo a seguinte tabela: hoje, receberão os funcio
nários lotados na Secretaria de Trabalho, Secretaria 
de Comunicação e Gabinete do Prefeito.

Amanhã receberão aqueles que prestam serviços 
na Secretaria de Turismo e Procuradoria Geral do 
Município. Informou ainda José Virgolino, que até o 
final desta semana, ou, no mais tardar, logo no início 
da próxima, todo o pagamento referente ao mês de 
março estará terminado.

Empresa prejudica 
usuários que viajam 
ao sertão paraibano

Além de demitir todos os seus cobradores, a em
presa Transparaíba reduziu sua frota de ônibus, pre
judicando centenas de passageiros que, todos os fi
nais de semana, se deslocam para o Sertão da Pa
raíba. A denúncia está sendo feita pelos próprios 
cobradores que perderam seus empregos.

Francisco de Sousa Aguiar, um dos demitidos, 
disse que trabalhava na Patoense há cinco anos. Em 
maio do ano passado, segundo ele, a Transparaíba 
comprou a Patoense e começou explorar toda a linha 
do Sertà^.

A partir daí, como medida de contenção de des- 
peza, a en^presa começou a demitir os cobradores, 
alegando que não haveria condições de manter um 
quadro tão alto de funcionários. Com isso, os moto
ristas, por exigência da empresa, começaram a exer
cer duas funções: dirigir o veículo e cobrar a passa
gem dos passageiros.

Esse fato começou a prejudicar os que usam o 
sistema de transporte da Transparaíba. Acontece, 
que o motorista, além de dirigir tem que cobrar as 
passagens e entregar alguma bagagem. Devido isto, 
um ônubus que gastaria sete horas no percurso João 
Pessoa/Itaporanga, agora gasta, muitas vezes mais 
de nove.

Câmara não permite 
a estranhos o uso do 
seu estacionamento

A partir de hoje, só tem direito a estticionar o 
carro no pátio interno da Câmára MunicipaJ^ quem 
for vereador ou funcionário e assim mesmo tiver o 
respectivo nome e a chapa do carro relacionada 
numa tabela elaborada peia primeira secru„_- j .  
Legislativo. ° °

A decisão de proibir o estacionamento 
ros pertencentes a pessoas estranhas à 
cobeu do fato dos vereadores, diariamentg ag^gm 
obrigados a guardar seus automovèrs em estaciona
mentos particulares, porque quaiidb chegavam à Câ
mara 0 estacionamento já estava tomado.

A solenidade de posse fx)i ontem pela manhã no gabinete do prefeito

Giselda diz 
que escola 
atende bem

A presidente da 
Fundação Espaço Cul
tural da Paraiba, Profi 
Giselda Navarro Dutfa 
refutou oiitem informa
ções veiculadas no jor
nal “ A União” , denun
ciando a precariedade 
de funcionamento das 
instalações da Escola de 
Música Antenor Navar
ro.

“ Não é verdade que 
o sistema de ar condi
cionado da instituição 
esteja paralisado. Todas 
as salas estão em perfei
tas condições de funcio
namento. Ressaltou, en
tretanto, que as salas 
onde funcionam as au
las de violão estão sem 
ar condicionadq, uma 
vez que não foram, con
cluídas, disse.

A professora Gisel
da negou também que o 
funcionário responsável 
pelo setor de refrigera
ção chegasse ao local 
atrasado, prejudicandoi 
o boní andamento das 
atividades alí desenvol
vidas. “ O horário de 
trabalho é rigorosamen
te cumprido por todos 
os funcionários da insti
tuição, acrescentou.

‘ ‘E ventualmente, 
algumas vezes, falta 
energia neste trecho da 
cidade, como na última 
quarta-feira- e, é óbvio, 
o setor de refrigeração 
pára de funcionar. Mas 
esse q um problema que 
foge ao controle da Fun
dação” , esclareceu a 
professora Giselda.

Fiscalização 
atinge zona 
canavieira

Uma intensa fisca
lização será desenvolvi
da breve mente pela De
legacia Regional do Tra
balho na *zona cana
vieira do Estado, com o 
objetivo de evitar que as 
empresas, fazendas, 
usinas e engenhos dei
xem de pagar correta
mente as obrigações so
ciais que tem direito os 
seus funcionários.

Estas informações 
foram dadas ontem pela 
assessoria de Comuni

cação Social da DRT, 
acrescentando que re
cursos suficientes para a 
realização destas ativi
dades já foram solicita
dos a Secretaria de As
sistência ao Trabalho, 
do Ministério do Traba
lho, devendo ser libera
da brevemeaite, quando 
os fiscais irão visitar to
das as firrairs emprega
doras localizadas na 
Zona do Brejo.

Fiscialkação igual 
a esta já foi realizada 
sm outras localidades 
do Estado, a exemplo do 
Litoral e mesmo em 
grande parte do Brejo, 
quando manteve conta
tos com os iisireirqs. 
dínoè^cíe engenho e ou
tros proprietários ru
rais, para explicar a im
portância de se manter 
os seus empregados com 
a carteira assinada o 
que dá direito a todos 
receberem assistência 
médica e outros benefí
cios da Previdência So
cial.

Prefeitura multa quem 
deixa lixo nas calçadas
Quem colocar nas calçadas ou 

na via pública metralhas ou qual
quer outro tipo de detrito, cuja re
moção não seja da competência da 
administração pública, será mul
tado, coni inscrição na dívida ativa 
do Município, indistintamente, 
pela Secretaria Municipal de Fi
nanças.

A advertência foi feita ontem 
pelo Diretor do Detri, órgão da Se
cretaria Municipal de Finanças, 
que ontem reuniu-se brevemente 
com 0 secretário de Serviços Urba
nos, Gerson Gomes de Lima, para 
estudar uma forma viável de disci
plinar, através de multas, a colo
cação de detritos na via pública.

A MULTA
Segundo ele, a multa que será 

aplicada nos responsáveis, me
diante auto de iraração contra os 
que desobedecerem à determina
ção, é de Cr| 7.931,00. Escrita na 
dívida ativa do Município, se o 
autuado não liquidá-lo, não pode
rá, porém, obter alvarás, certidões 
negativas ou qualquer outro docu

mento de competência da Prefeitu
ra Municipal, para liberação.

Em face ao descumprimento 
do Código de Postura, por alguns 
habitantes, com a colocação de po- 
dagens e metralhas na via pública, 
a Secretaria de Serviços Urbanos 
solicitou a colaboração da Secreta
ria de Finanças do Município, np 
sentido de adotar um mecanismo 
capaz de obrigar o contribuinte a 
não desobedecer a legislação, me
diante o pagamento de multas.

O secretário Gerson Gomes de 
Lima disse que “ a providência 
torna-se necessária, em virtude do 
abuso, por parte não de todos, mas 
de alguns moradores que colocam 
espórias e metralhas na via públi
ca, quase que diariamente, princi-

Ealmente nas avenidas Camilo de 
[olanda, Maximiano Figueiredo, 

Coremas e João Machado” .
-  Várias vezes fizemos apelos 

no sentido de evitar o descumpri
mento do Código de Postura. Como 
alguns insistem em não obedecer, 
nos achamos no direito de tomar 
estas providências, disse.

lim peza da cidade começa a 
ser feita com regularidade

Ao contrário do que ocorre 
com a maioria dos bairros de João 
Pessoa, principalmente aqueles 
mais distantes e sem estrutura bá
sica de esgotos e calçamento, a 
limpeza nas feiras livres nos mer
cados públicos de João Pessoa vem 
sendo feita regularmente, confor
me recomendação do secretário 
Gerson Gomes de Lima.

No Mercado Central, onde 
acontece feiras livres entre os dias 
sextas-feiras e sábado, logo após 
seu término os operários da Se
cretaria de Seviço Urbanos Muni-

Executivo afirma, no sindicato, que não há dinheiro

Pagamento dos operários 
da Tecinorte não tem data

0  prazo para pagamento do 
aviso prévio do pessoal demitido 

•da Tecinorte /  -  152 operários -  
termina amanhã e, segundp Dir- 
ceu Jorge Beck, diretor no Nordes
te do grupo Fagan, que controla a 
empresa, não existe dinheiro para 
0 pagamento dessas dívidas com os 
funcionários.

Ontem, depois de convite for
mulado pelo Sindicato dos Empre
gados na Indústria de Fiação e Te
celagem de João Pessoa, o repre
sentante da Tecinorte compareceu 
à sede da entidade para esclarecer 
a situação porque passa a firma, 
que demitiu há cerca de um mês 
todos os seus funcionários e fechou.

A reunião contou com a parti
cipação de funcionários, represen
tantes do Sistema Nacional de 
Emprego -  Sine, Delegacia Regio
nal do Trabalho -  DRT e da dire
toria do Sindicato, e discutiu-se 
vários assuntos, desde o fechamen
to da fábrica até as contas que a 
empresa tem que receber de seus 
clientes do sul do país.

“ Nós só temos papéis nas 
mãos e precisamos transformá-los

em dinheiro para que haja possibi
lidade de pagar o que devemos aos 
funcionários” -  explicou o repre
sentante da Tecinorte, garantindo 
que nenhum desses clientes que es
tão em dívidas pertencem ao merpa- 
do local. Durante as suas explica
ções, Dirceu Beck chegou a culpar 
a Previdência Social, mais especi
ficamente 0 INPS, pela atual crise 
porque, passa o setor têxtil.

“ A nossa maior clientela são 
os hospitais e quem mantém os 
hospitais pagando as suas dívidas é 
o INPS. Quando esse órgão atrasa 
as suas liberações de vèrbas, nós. 
deixamos de receber o dinheiro de 
duplicatas e promissórias”  -  de
nuncia.

OUTRO GRUPO
O diretor do Fagan anunciou 

também a intenção de um grupe 
empresarial do sul do país que está 
interessado na compra da Tecinòr- 
te. No entanto, não existe data 
prevista para a transferência dó 
controle acionário, mesmo as notí
cias serem boas a respeito das ne
gociações.

cipal entram em ação, retirando 
toda a sujeira deixada pelos feiran
tes.'

Piovidências idênticas são le
vadas a efeito nos mercados públi
cos do Bairro dos Estados, Torre e 
Cidade dos Funcionários, após as 
feiras livres, no final de semana. A 
pretensão do Secretário dos Servi
ços Urbanos do Município é fazer 
com que, nestes locais, as pessoas 
encontrem limpeza total nas suas 
dependências e evite o surgimento 
de insetos nocivos a saúde pública.

Itapuan B otto  é  o 
novo secretário de 
E ducação m unicipal

Em solenidade realizada às Í0 horas no salão de 
Despachos do Prefeito Oswaldo Trigueiro do Valle, e 
que contou com a presença de representativas figu
ras do mjundo pditico-social da Paraiba, o professor 
Itapuan Bôtto Targino foi empossado no cargo de Se
cretário de Educação do Município.

A solenidade começou com a leitura do termo de 
posse do novo Secretário a cargo do Chefe de Gabine
te do Prefeito, bacharel Afrânio Aragão.

O professor Itapuan Bôtto Tarrino destacou, em 
seu discurso de posse, “ esperar, dentro das nossas 
possibilidades e com o apoio da comunidade e dos 
responsáveis em escalão superior pela Educação no 
Estado e rio pais, levar a termo este empenho a que 
nos propusemos: servir a nossa cojnunidade, pela 
educação e pelo trabalho” .

Mais adiante, o novo Secretário de Educação do 
Municipio falou sobre “ as dificuldades que teremos 
de enfrentar , mas acreditamos que com pertinácia, 
trabalho e boa vontade, poderemos f a ^  alguma coi
sa pela nossa cidade, pela nossa mocidade estudiosa; 
Embora estejamos familiarizados com o processo 
educacional, onde, como educador, por índole, for
mação e wcação, temos militado há mais de duas 
décadas, estamos ingressando num terreno em parte 
desconhecido para nós” .

O professor Targino acentuou que uma das me
tas prioritárias de sua pasta será a instalação .do 
Conselho Municipal de Educação. Caberá a este ór
gão traçar a politica, a filosofia e os princípios qúe 
nortearão o processo educacional do Município.

Ainda em seu discurso de posse, o Secretário de 
Educação do Municipio declarou que, “ no plano es
tritamente material, surge como necessidade' das 
mais prementes o rec-quipamento da rede de esco
las, tornando-as adequadas ao uso a que se desti
nam. São mais de cinquenta e seis escolas, a maioria 
delas em precárias condições. Com tão parcos recur
sos - disse 0 professor Itapuan BôttO Targino - tere
mos de atender a 22.000 alunos, contando com 1.240 
professores.”

Finalizando, o professor Itapuan Bôtto Targino 
salientou que era “uma honra servir à Administra
ção do Prefeito Oswaldo Trigueiro do Valle, pela sua 
capacidade de trabalho, pelo seu comprometimento 
com a causa do bem comum, pela sua capacidade de 
administrador probo e esclarecido e que soube con
quistar a confiança de nossa comunidade” .

Falando em seguida, o Prefeito Oswaldo Triguei
ro do Valle declarou que empossava naquela oportu
nidade a pessoa que vai ser responsável “ pelo maior 
investimento de sua Administração - que é a Educa
ção -, investimento no homem' naqueles que, no fu
turo, serão-os nossos continuaciores - as crianças -. É 
isso que nos dá tranquilidade” .

O Chefe do Executivo Municipal relembrou os 
tempos de colegas do velho. Liceu Paraibano e da 
Universidade Federal da Paraiba, para dizer que o 
seu Secretário sempre fôra o primeiro da classe.

Ele acentuou que a pasta da Educação “ está 
bem entregue, e tenho absoluta certeza que ele repe
tirá 0 grande trabalho administrativo que fez à fren
te da Escola Técnica Federal da Paraiba, seu 
diretor-geral por mais de uma década.”  O Prefeito 
assegurou ao seu novo Secretário de Educação que 
“ vamos contar com convênios na área federal, na 
Universidade Federal da Paraiba e contaremos sem- 
nré cohi qâpoio dedsivo da Secretaria de* E.4lUW|iç 
e do Estado, através do seu titular, professor José 
Jackson de Carvalho” . ■ finalizou o prefeito Oswaldo 
Prigueiro do Valle.

Estiveram prestigiando a posse do novo Secretá
rio de Educação do Municipio, professor Itapuan 
Bôtto Targino as mais diversas.personalidades polí
ticas e sociais, tais como, o Reitor Berilo Borba, da 
Universidade Federal da Paraiba; professor Joel 
Souto Maior, Delegado do Ministério da Educação, 
Deputado Evaldo Gonçalves, líder do Governo da 
Assembléia Legislativa, Secretário de Educação do 
Estado, professor José Jackson de Carvalho, repre
sentando 0 Governador Wilson Braga; José Carlos. 
Nóbrega .^rcoverde. Delegado do Ministério Regio
nal do Ministério do Trabalho, Hermano Almeida, 
Secretário dos Transportes do Estado, Ruy ^ezerra 
Cavalcanti, presidente da Federação das Industrias, 
Antônio Correia, presidente da Associação dos Pani
ficadores de João Pessoa; Coronel Benedito Lima Jú
nior, Comandante Geral da Policia Militar do Esta
do da Paraiba^ Diretores'gerais das Escolas Técnicas 
Federais do Rio Grande do Norte, Ceará e Pernam
buco; todos os secretários do Muniqipio, vereadores, 
professores te funcionários do Municipio.

Prefeito dd'inieio 
a debates sobre o 

Corredor da M orteu f f

Ti

Solução' para o problema do acesso oeste de 
João Pessoa, o conhecido “ Corredor da Morte” , será 
a principal proposição do prefeito Oswaldô Trigueiro 
na reunião de hoje, às 17hl5m com os dirigentes e 
técnicos do GEIPOT - Empresa Brasileira de Plane
jamento dos Transportes, órgão do Ministério dos 

ransportes.
A delegação do GEIPOT chega hoje a João Pes

soa, às 14 horas, desembarcando no aeroporto Castro 
Pinto, onde seus integrantes serão recebidos pelo 
prefeito Oswaldo Trigueiro, o. secretário dos Trans
portes e Obras do Municipio, engenheiro Yvon Luiz 
Rabelo, além de outros secretários, diretores de em
presas municipais e autoridades federais, estaduais e 
municipais.

Além do presidente do GEIPOT, sr. Wando Pe
reira Borges, a delegação está composta dos srs. Cló- 
vis Aragão, diretor de Operações da EBTU; Aldro- 
vando de Lima, Coordenador do Programa 
AGLURB-EBTU; Rilson Raposo, Superintendente 
de Administração e Finanças do GEIPOT e José 
Carlos A. Ary, Superintendente de Transportes Ur
banos, também da mesma empresa. Virão também 
os engenheiros Ricardo Si^a e Euler Sampaio, res
pectivamente da Diretoria Técnica e Diretoria de 
Operações da EBTU.

Do aeroporto Castro Pinto; a delegação se deslo- 
cafá para o Hotel Tambaú, de onde posteriormente 
jgguirá para o Palácio da Redenção, onde será rece- 
jjipa pelo governador do Estado às 16 horas. Após a 
^ydiência com o governador, o pessoal do GEffOT 

dçslocará para o escritório local da Empresa, onde 
pgZiaciparão de uma reunião técnica às 17hl5m. 
^jjaanhã, às 9 horas, a delegação será recebida èm 
ayjiiência pelo Prefeito Oswaldo Trigueiro, na Pre
feitura, seguindo posteriormente para o aeroporto 
Castro Pinto, de onde embarca p‘ara Natal às 
llh30m.



ESPECIAL.
a u n iAo João Pessoa, terça-feira-12 de abril de 1983

COMPANHIA DE XCÜA F ESOOTO^ DA PAPAIBA -
CGC MF no,l23.65i/0001-87

Dírttor Preside 
CPF: 0 0 0 9 6 3 9 3 ^ 1

Diretor Adalni^retivo 
CPPt 002S92AU-1S

REtATgPlO DA DT?.FTn^lA

Senhores Acloniacea:

Ctiaprindo as deteraínações legais e as dí ,posi
ções estatutárias, teaos a honra de subaeter a consideração i

OR^NRO__EAJVA''JÔNIOR 
Diretor Técnico 
CfP: 00*713994-34

JOSe I^CfiÃÒ DA SILVA 
Contador - CRC 274 PB 
CPF: 02S293S14-49

Senhores Acionistts, as Deaonstrsções Contábeis de 1982, co,„pjeen 
dendo o Balanço Fatriaonial, as Deaonstrsções ds Resultsdó, dss Orl^ 
gens e Apllcsções dc Recurso# e das Mutações do PstriaÔnlo Ltquide, 
acompanhado do Parecsr do Conselho.de Adainistraçao, Parecer do Con 
selho Fiscal e o Parecer de Auditoria Externa, atinentes-ao axerel- 
cio findo cm 31 dc desembro de 1982.

Eâte Diretoria coloca-se a disposição dos Senhí^ 
res Acionistas para quaisquer esclarecimentos que se fiterea oece^ 
sérios.

COMPAMHIA DF XCPA E ESGOTOS DA PARAÍBA - CAGEPA 

CGC NP 09.123.654/0001-87 

JOXO PRSSOA - PB

d e m o n s t r a c Sb s c o w t X b e i s

DEMOMSTRAÇÃO DO RESULTADO BM 31 PB DEZEMBRO DE 1982 

COM VALORES COMPARATIVOS BK CRi

I - RECEITAS OPERACIONAIS
1982

2.463.5S1
1981

1.116.046
João Pessoa, 24 de março de 1983

c/ r^ h^ doV ^ nJAFL CífRVALHO 60S ÇjkNTOS 
Diretor Presidente

1.1 - Serviço de Abasteclaento 
dc égua

1.2 - Serviçoe dc Esgotos

CRISTÔvWxfKET^jrDB QOEIROZ 
Diretor Ada. q/pinanceiro DFSPESAS OPERACIONAIS

1.800.356 826.222
663.195 289.824

9.855.097 ( 4.458.208 )

2 .1 Despeaaa de Operação 
Manutenção-

0 R L A N aCL-PA-tVir^ N10 R 
Diretor Técnico

2.2 -

2.3 -
2.4 - 
2.4.1

Despcaas Coaere-iais 
Despeaaa Adaiaistrativas 
Despelas Pinançairas

DKMONSTRACÕES CONTÃBEIS COMPARATIVAS ( NOTA l ) 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1982 

( VALORES EXPRESSOS F.H MILHARES DE CRUZEIROS ) 
AS.NOTAS EXPLICATIVAS SÃO PARTE INTEGRANTES DAS 

DEMONSTRAÇÕES CONTÃBEIS 
BALANÇO PATRIMONIAL 

LEVANTADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1982

ATIVO EXERCÍCIOS

1982 1981

1 - CIRCULANTE 3.451.886 431.141

DISPONIBILIDADES ' 858.609 76.409
Bens Numerários 3.899 9.061
Depósitos Livres 209.337 52.649
Depósitos Vinculados 645.373 14.499
DIREITOS RFALI7ÃVEIS A CORTO PRAZO 2.593.277 354.732
CpÉDITOS 470*439 138.704
Adiantamento a Fmpreiteiros 40.865 1.327
Adiantamento a Fornecedores 7.775 -
Contas a Receber de Usuários • 
(-) Provisão pire Créditos dc LÍ-

426.322 142.351

quideçao Duvidosa ( NOTA 2 ) (5.225) (5.225)
Outros Créditos a Receber 702 251
EâTOQUES ( NOTA 3 ) 2.104.206 206.070-
Material para Operação c Obras ' 2.104.206 206.070
VALORES E BENS • - _____ ^
Títulos e valores Mobiliários - 51
DESPESAS DO EXERCÍCIO SEGUINTE 18.632 9.907
Despesas Antecipadas 18.632 9.907

2 - REALTZÃVEL A LONGO PRAZO 771 -

Outros Valores e Bens 771 -

3 - PERMANENTE ( NOTA 4 ) ' 18.277.555 8.547.620

INVESTIMENTO 1.382 301
Custo Gorrigido . 1.382 501
IMOBILIZADO 18.276.173 8.547.119
Custo Corrigido 22.673.090 10.428.180

Correção Monatéria e Va- 
riaçao Caabial doa Pinan 
eiaaentos a longo praso.

2.4.2 

2.5 -

Outras des 
cieacntoa

Provisâo_para credito dc 
Liquidação DuvlAqa

3 - PREJUÍZO OPERACIONAL ( 1-2)
4 - DESPESAS NXO OPERACIONAIS
5 - RECEITA NXo OPERACIONAIS
6 - RESULTADO DA CORREÇXO KONETXRIA
7 - RESERVA LEGAL

8 - RESULTADO DO EXERCÍCIO 
( 6 - 3 - 4 * 5 - 7 )

1.741.412 ) 
( 140.685 ) 
1.226.852 4

< 819.299 
( 65.691 
( 435.205

6.454.748 ) ( 3.000.627

( 291.400 ) ( 132.181

( 5.225

7.391.546 ) 
( 23.150 ) 
' 208.627 ; 
7.153.605 -

( 3.342.162 
( 123.051 

20.851 
3.543.374 

( 4.9SÍ

( 52.464 ) 94.061

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS B APLICACflES DE RECORSOS 
VALORES EXPRF.SS08 EM 
MILHARES DE CRUFFIROS

1982

ORIGENS
. - CAPITAIS PRCPRIOS

1.1 Lucro Líquido do Exercício
1.2 Deprecieção do Cxercíclo
1.3 Outras Contribuições para

Reserva de Capital ‘
1.4 Auxilio para Obras
l'.S Ajustes da Correção Monctã 

ria as Contas do PatriaÔ-^ 
nio Líquido

- CAPITAIS DE TERCEIROS
2.1 Aumento dos Saldos de Fi

nanciamento Obtidos a Lon- 
gò Prazo:
2.1.1 - BEP/BNH
2.1.2 - BEP/PAE
2.1.3 - Financiametito BIDAlB

2.2 Variãção dos Credioos 
Aumento de Capital

para

(-) Depreciação Acumulada 

TOTAL DO ATIVÒ ( 1+2 )

(4.396.917)

21.730.212

(1.881.0610 

8,978.761
2.3 Ajustes da Correção Monetâ - 

ria e Variações Cambiais -

EXERCÍCIOS
1981

4 - CIRCULANTE

TOTAL DAS ORIÇENS ( 1 + 2 > 

II APLICAÇgES

(54.402 ) 
523.240

99.012
254.580

70.141
20

63.113

• 1.497.033 
12.290.716

669.332
237.679

961.020
935.246
10.670

1-19.779 
111 .854 

6.046

3.929.033 130.137

6.454.747 3.000.627

14:326.728 *.454.500

OBRIGAÇÕES EXIGÍVEIS A
o Sb i t o s
Fornecedores
Outres Obrigações a Pagar 
OBRIGAÇÕES A RECOLHER 
Obrigações Tributárias 

- EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
DtBITOS
Empréstimos e Financiamentos 
(NOTA 5 )
Crédito para aumento de Capital 

* - PATRIMÔNIO LÍQUIDO (NOTA 6 )

Capital Social
Reservas de Capital
Reservas dc Lucros
Lucros ou Prejuízos Acumulados
TOTAL DO PASSIVO

2.901.535 602.075 1 - AdiçÕes-ao Custo das Imobíliza- 
ções Técnica e das Obras cm an

ZO 2.73*.-533 491.197 l*. 602.303 
1.171.093

227.956
178.7891.1 Síst. de Abast. de Xgua

1.547.625 339.866 1.2 Sistema de Eagotos . 392.309 7.914
1.186.908 151.311 1.3 Bens de Uso Geral 38.901 41.253

167.002 110.878 2 - Aumentot dos Invesbimentos 233 186
167.002 110.878 3 - Aumento do Ativo Diferido . _

15.818.466 6.879.246 42- Variação de Estoque 1.878.781 (41.876)
5 - Variação de Bancos C/Viqiculida

a Obras 362.901 (35.505)
11.524.328 6.SU.Í41
4.294.136 365.105 1 - Amortização dos Financiamentos
3.010.211 1.497.440 a Longo Prazo 3.351.497 144.013

7 - Ajustes dl Correção Monetária
716.742 366.490 das Contas do Ativo Permanente 8.650.638 4.212.706

2,153.659 1.031.787 8 - Variação do CeDitel Circulante
9.790 ( Liquido III ) (1.519.625) (52.960)

130.020 94.212 TOTAL DAS APLICAÇÕES

21.730.212 8.978.761 ( 1 + 2  + 6 - 4 -  5 -  8 ) 14.326.728 4.454.500

Reconheceaos a exatidão do BALANÇO PATRIMO
NIAL levantado em 31 de dezembro de 1982. com o ATIVO e PASSIVO, no 
total de CrS 21.730.212 ( Vinte e um bilhões, setecentos e trinta m^ 
IhÕes, duzentos e doze mil cruzeiros), para todos os efeitos jurídi-

III Aumento (ou Diminuição) do 
pitai Circulante Líquido.

1 - Ativo Circulante (Inclusive 
Bancos C/Vineulad# a Obras 
Estoques de Materiais para 
bras)

cos e leg

JA EL^^CÍRVAUíí^S^^jríra^SS SANTOS V QUEI!

2 - Passivo Circulante 

Variação ( 1 - 2 )

779.834
2.299.459

200.700
253.680

(1.519.625 )

CRISTflvVí^íMfl1l^T)E QUEIROZ

DCMONSTRAÇOES OAS mrruç0ES p a tr i m o ni a i s

COMPONENTES CAPITAL
SOCIAL

RESERVAS DE CAPITAL
CQRRECAO HONE 
TfiRIA DO ATI'JO 
IMOBILIZADO-

AUXILIO
P/OSRAS

CQRRCÇAO HÖNETA 
RIA DO CAPITAL“ 
SOCIAL REALIZA
DO

RESERVAS OC 
LUCROS
RESERVA
LEGAL

LUCROS OU PREDÙ1 
ZOS ACUMULADOS

T O T A L

Saldo do Pobrimonlo
liquido em 1980 
Ajustes de Exercí -

243.070 120.060 ’179.344 123.420 •* 61 665,963 ^

cioa Anteriores. - - - - - 20 • io
Constituição de R^ *
serves. - - ■ - . - , 4.951 - 4.951
Correções Monetárias - 114.740 • 204.261 350.253 ■ 70 669,332
Resultado do Exercício - - • . 94.061 94.061
TRANSFERENCIAS 123.420 ■ - ■ 63.113 (123,A20) - - 63,113
SALDO 00 PATRIMÔNIO 
LÍQUIDO EH 1981 366.490 234.616 ' 446,716 350.253 .4,951 94,212 1.497.440
Ajustes de Exercícios
Anteriojes
Constituição de Reeer

- ■ - - - (1.936) (1.938)
vas. - 70.141 - ' - - 70.141
Correção Monetária 229.565 471.705 700,713 4.839 90.210 1.497,032
Prejuízo do Exercício - - (52.A64) (52.464)
TRANSFERENCIAS 350.252 - 350.252
SALDO DO PATRIMQNIO 
LIQUIDO EM 31.12.82 716.742 464,381 ' 908.564 700.714 9,790 130.020 3,010.211

30SÉ BULCÃO DA SILVA 
CONTADOR CRC - 27A-P0

NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA ÃS DEMONSTRAÇÕES CONTÃBEIS 
‘ LH 31 DE DEZEMBRO DE 1982

NOTA I SUHÃRIO DAS PRINCIPAIS PRÃTICAS C0NTÃ8EIS

Os procedimentos contábeis meis relevantes adotados pela 
COMPANHIA DE ÃCUA E ESGOTOS DA PARAÍBA - CAGEPA, na elaboração das 
Demonstrações Contábeis podem ser sintetizados como seguem:

RRCTMR DE ESCRITURAÇÃO DAS TRANSAÇÕES
E adotado o regime dc competência para os .registros con

tábeis das mutações petrimoniais ocorridas no exercício. A aplicação 
desse regime exige o reconhecimento das receitas, dos custos e. das 
de+pesas na ocasíao em que são ganhes ou incorridos, independente, ' 
portento, do seu efetivo recebimmnto ou pagamento.

APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES .CONTÃBEIS

A elaboração e divulgação das Demonstrações Contábeis, fo 
ram procedidas de conformidade com e Lei das Sociedades por Ações n9 
6*04 de 15.12.1976, e os modelos padrões adotados pelo Banco Nacio
nal da Habitação - BNH, para as Companhias Estaduais de Saneamento 
Básico.

RECONHECIMENTO DOS EFEITOS INFLACIONÃRIOS

Os efeitos ínflecienáríos sobre as Demonstrações Contá
beis, foram reconhecidos ateavás dos registros trimestrais da corre^ 
ção monetáVia mediante Razão Auxiliar em ORTN, sobre o Ativo Perma
nente e o Patrimônio Líquido resultando um saldo positivo de ' 
MCR$ 7.153.605.

NOTA - 2 - MUDANÇAS NAS PRÃTICAS CONTÃBEIS

Não foi efetuada no exercício a complementação da Provi
são p/Cráditos de Liquidação Duvidosa, ficando limitada ao valor já 
existente de Cr$ 5.225 em 1981.

NOTA - 3 - ESTOQUES

Os estoques dos Alnoxarifedo forem avaliados ao
custo médio des equislçõ^is 
do-se dos seguintes:

que neo excede o valor do mercado, compon-

NOMECLATURA EHICICIOS
1982 1981
MCR$ MCR$

Materiais pars Operação 129.279 109.92*
Materiais para Obres 1.97*.927 96.146

2.1Q*.206 206.070

NOTA - 4 - PFRNANENTE

Os bens imobiliaadoa foram registrados ao custo dc aquisi
ção, incorporação ou de construção acrescidos da correção monetária ' 
procedida com base no aumento do valor nominal das Obrigações geajus- 
táveis do Tesouro Nacional.

As depreciações acumuladas e es do exercício forem efetua
das ptlo método linear, esleuledss es taxss permitidas pelm ' kgisls- 
ção em vigor, corrigidas aonscáriamanta, tudo em função do desgasta 
pelo uso ou obsolescência normal.

NOMECLATURA PXFRCÍCIOS
1981

NCR! MCR$

IHOBILIZAÇSGS TtCNICAS
Sistema de Abastecimento de Ãgua 10.757.654 5.314.871
Sistema de Esgotos 7.867.439 3.977.259
Bens do uso Geral , 1.025.136 490.994
OBRAS EM ANDAMENTO
Sistema de Ãgua 1.766.921 135.592
Sistema de Esgotos 1.255.914 509.451
Bens de uso Geral 26 13
Custo Corrigido 22.673.090 10.428.180
(-) Depreciações Acumuladas 4.396.917 (1.8814.061)
Imobilisado Líquido 18.276.173 8.547.119
Investimentos 1.382 *̂ 501 •
Valor do Ativo Permanente 18.277.555 8.547.402

*
NOTA - 5 - FINANCIAMENTOS

Os financiamentos contraídos em moeda nacional, resgatá
veis atá o ano 2 0 12, astão sujeitos a correção monetária calculadas 
de acordo com a variação dos UPC's, limitada a 67,8Z a.a e juros que 
variam ás taxas entra 2Z a 4 1/2Z a.a., estando atualizados na data 
do encerramento daa Demonstrações Contábeis.

Os financiamentos contraídos em moeda estrangeira (DOLAR), 
resgatáveis ate 1992 astão sujeitos a juros que variam entre 2 1/4Z a 
12Z a.a., comissões entre I 3/4 a 4 1/2Z a.a., e variações eambitis 
segundo os índices oficiais.

Em-garantia das obrigações financeiras foram*oferecidos A- 
põlices caucionadas correspondente a 125Z do valor do'crádi.to.

0 Governo do Estado da Paraiba assumiu a obrigação do 
RRFINESC - BNN, a credito da sua.conta para Aumento do <^ital, dimi
nuindo o índice percentual das ObrigaeÕe« a-Longo Prazo.

FINA NCIAMFNTOS VALORES EH CRUZEIROS

SALDO EM 
31.12.81

AMORTIZAÇÃO 
DA DÍVIDA

VARIAÇÃO
CORREÇÃO
DESEMBOLSO

SALDO EM 
31.12,82

INTERNOS
BEP/BNH/FAE 6.352.153 3.325.680 8.211.426 11.237.899
EXTRRNDS 1
BIO/BHB 161.988 25.817 150.258 286.429

T O T A L 6.514.141 3.351.497 8.361.684 11.524.328

NOTA - 6 - PATRIMÔNIO LÍQUIDO
0 Capital Social sibscrito de Cr$ 716.742 está representado 

por 647.125 açoes ordinárias c 69.617 preferenciais, totalmente igte- 
gralizadas, no valor nominal de CrS 1,00 cada uma.

Será sempre assegurado ao Estado da Paraiba o di-reito de su 
bscrição, no mínimo 51Z do Capital Social com direito a voto e a ele
ger a maioria dos, Adninístradorea da Companhia.

Aa Ações Preferenciais não tam direito a voto, mais gozam 
das seguintes vantagens:

A) Prioridade na distribuição de dividendos;
B) Prioridade no reembolso do Capital, sem prêmio no caso 

•de dásaolução da Companhia.

N O M E C L A T U R A E X E R C Í C I O  
___________1981

CAPITAL SOCIAL
Ações Ordinárias 
Ações Preferenciais

RESERVAS DE CAPITAL 
Auxílio para Obras
Correção Monetária do 
Ativo Imobilizado
Correção Monetária 
Capital Social real

RESERVAS DE LUCROS 
Reserva Legal 
LUCROS OU PREJUÍZOS
ACUMULADOS

TOTAL

647.125
69.617

716.742

330.893
35.597

366.490

988.565 446.718

464.381 234.816

700.713 350.253
2.153.659 1,031.787*

9.790 4.951

130.020 94.212

3.010.211 1.497.440

7 - EVENTOS SUBSEQUENTES

A partir de 21 de fevereiro de. 1983 as autOriddas comunica 
maxi-dcsvalorizaçao de 30$ do Cruzeiro em relação ao OÔlar 'Kf' t

‘.mcricano, com consequente aumento das despesas financeiras de
.es dos empréstimos em moeda estraneeira.

PAOFCFR nrt CONSELHO FISCAL 

Os membros efetivos do Conselho Fiscal da Comparhia 
da Xgua e Esgotos da Paraiba - CACEPA, tendo examinado o Relatório da 
Administração, o Balanço Patrimonial, e as Demonstrações Contábeis in 
clusive"Correção Monetária de Capital", acompanhado do Parecer do Au
ditor Independente, tudo relativo ao exercício encerrado em 31 de de 
zembro de 1982, pelo que constatando a sua exatidão e ordem, externam 
o parecer que os mencionados documentos podem ser aprovados pela " As_ 
sembláia Geral Ordinária dos Acionistas da Companhia", convocados pa
ra tal fim.

Joao Pessoa, 24 de março de 1982

ODYHAR FERREIRA DA SILVA 
Mumbro efetivo 
CPF - 001000214-68

fSTA
Membro/
C P F - ^  007123104-87

PARECER DO CONSELHO DF ADMINISTRACAO

Os absixo assinados, membros do Conselho do Adminístra 
ção da COMPANHIA DE ÃGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA, com sede nes 
ta cidade de João Pesso'a, na Rua Feliciano Cirne s/n, bairro de Ja- 
guaribq, examinaram as Demonstrações Contábeis, que trata a Lei nV 
6.404/76, consubstanciadas no Balanço Patrimonial, Demonstração de 
Resultado, daa. Origens e Aplicação de Recursos e das Mutações dc Pa 
trimSnio Líquido, acompanhadas do Parecer do Auditor Independente, ' 
referentes ao exercício encerredo em 31 de dezembro de 1982, alem do 
Relatório da Biretoria, do mesmo exercício, pelo que externam o par£ 
cer favorável ã sua aprovação pela Assembléia Geral de Acionistas, 
convocada para tal fim.

João Pessoa, 24 de mar^ço dc 1983,

GERALDO A 

CPF: 0048

a V:

l - 9 l l

JAEL cWvALHO DOS SAN/OS
CPF.J 000963934 - 91

o» CriDDCTnl VTTUn '■fVAN BICHARA SOBREIRA FILHO 
CPF.: 125685387 - 91

JOSÉ GAÜDÉNCIO DE BRITO 
CPF., 002590407 - 49

e v e r a l d o  de o l iv e i r a  l im a

au d ito r  in d ep en d en te
RUA Sílvio  almeida.  o t  — expedicionários 
FONE (083 ) 224-SWf tXP SS-DOO-JOAO PESSOA-PS.

PARECER DO AUDITOR

Aos Senhores Diretores, Conselheiros e Acionistas 
da COMPANHIA DE ÃGUAS E ESGOTOS DA PARAÍBA - CAGEPA

E..amlnamos os Balanços Patrimoniais, da 
COMPANHIA DE ÃGUA B ESGOTOS DA PARAÍBA - CAGEPA, levantados em 31 
de Dezembro de 1982 e 1981 e as respectivas Demonstrações doa Re
sultados, daa Origens e Aplicações de Recursos e das Mutações dos 
Patrimônios Líquidos correspondentes aos exercícios findoa naque 
laa datas.

2 - Nosso exame foi efetuado por amostragem 
obedacando aa normas de auditoria geralmente aceitas, incluindo, 
por conseguinte, Aviaõea parciais nos registros a documentos con 
tábeia, bem como aplicando outros procedimento# técnicos de audito 
ria na extensão que julgamos necessária segundo as circunstancias, 
exceto quanto soa mencionados nos parágrafos 49 e 59.

3 - Anteriormenta, examinamos e emitimos pa 
recar com reasalvas sobre Ss Demonstrações Contábeis do exercício 
de 1981, ore epresentadee para fins de compereção, atendendo eo di£ 
poeto no I 19 do art9 176, da Lei 6404/76.

4 - Os controles internos mantidos pel< Com 
panhia não nos permitiram que aplicássemos da maneira adequada cer 
tos padrões de auditoria geralmente aceitos ou outro^a procadimen - 
tos alternativos sobre os saldos daa contas "Créditos de Contas a 
Receber de Usuários" e, consequentemente, da "Provisão para Crádi, 
tos da Liquidação Duvidosa".

5 - As condições dos controles dos bens p£ 
trimoniais para determinar a existência física e propriedada de al. 
guns bens, também, não nos permitiram formar opinião aobre aa con

tas componentes do Ativo Permanente - "Imobilizações Técnicas", da 
Correção Monetária" e daa "Depreciações Acumuladas" calculadas e 
contebilizades.

6 - Devido às limitações ao escopo do nosso 
exame e o feto meoeionedos noa paragrafos 49 e 59 respectivamente, 
a noeea opinião, entretanto, sobre os outros valores constenCce 
daa Demonstrações Contábeis referidas no S 19, lidas sm conjunto - 
com as Notas Explicativas ds Diretoria,- que as completam, foram 
elaboradas ds acordo com o Manual da Sistemática Contábil para aa 
Companhias Estaduais de Saneamento Básico, instituído pelo Banco 
Nacional de Habitação, demais normas e instruções vigentes, ds con 
formidsde com os princípios contábeis geralmente adotadas e aplica 
dos de maneira conaisteate em relação ao exercício anterior e tra 
duzem satiafatoriamente as posições patrimonial e financeira da Com 
panhia.

João Pessoa,

Contador CRC - PB - T-RJ 015686 - 4 
CPF 002.184.644-87

CARTÓRIO DE PROTESTO
Maria Ângela Souto Cantalice 

2« Ofícial
Praça 1817 n? 40 - Fone (083) 221-2670 
C E P 58.000 - João Pessoa - Paraiba

E D I T A L
Responsável: Arnaldo Valdevino de Freitas. CPF-040.274.004-10 
Promissória: Valor: Cr$ 13.933,00 
Protestante: Bco Nacional S/A.
Responsável: Constr. S. Judas Tadeu. CGC-091.595.590.001-33, 
Duplicata: Vaíor: Cr$ 124.100,00 
Protestente: Mecânica Bomfanti 
Portador: Bco Itaú S/A.
Responsável: Farmácia Beira Mar Ltda. CGC-08.269.730/0001 
Duplicata: Valor: Crt 51.804,00 
Protestante: Centrofarma Ltda.
Portador: Bandepe S/A.

Responsável: Artur Gomes Leal Neto. CPF-062.841.454-72 
Duplicata: Valor: Cr* 17.000,00 
Protestante: Adélio Ferreira Com. Ltda.
Responsável: Amaurílio Felipe de Morais. CPF-343.711.414-04 
Promissória: Valor: Cr| 7.600,00 
Protestante: Imob. Nordestina 
Portador: Bco Econômico S/A.
Responsável: Aniberto Mendonça de Melo. CPF-025.045.534-0<« 
Duplicata: Valor: Cr$ 6.135,85 
Protestante: P. Bezerril 
Portador: Bco Econômico S/A.
Responsável: Carlos Roberto de Santana. CPF-205.022.654-34 
Duplicata: Valor: Crt 10.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Bco Econômico S/A.
Responsável: Colmar- Contr. Izaque Martim Ltda.CGC-092.150.47- 
0001-47
L. de Câmbio: Valor: Crt 319.872,00 
Protestante: Financiadora General Motors S/A.

Responsável: José Francisco de Almeida. CPF-072.403.414-53. 
Promissória: Valor: Crt 144.154,00 
Protestante: Financiadora General Motors S/A.

Responsável: José Daniel Pessoa. CPF-008.246.764-49 
Promissória: Valor: Crt 2.500,00 
Protestante: Novo Horizonte 
Portador: Bco Econômico S/A.

Responsável: Oliveira Francisco de Melo. CPF-644.406.808-87 
Duplicata: Valor: Crt 10.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Bco Econômico S/A.

Responsável: Farmácia Beira Mar Ltda. CGC-08.269.730/001. 
Duplicata: Valor: Crt 52.752,00 
Protestante: Centrofarma Ltda.
Portador: Bandepe S/A.
Responsável: Francisco de Assis Ferreira Borba. CPF-110.456.984-15 
Promissória: Valor: Crt 10.352,00 
Protestante: Bco Nacional S/A.
Responsável: Jorge Joâo da Silva. CPF-226.119.594-04 
Promissória: Valor: Crt 7.284,00 
Protestante: Sinai S/A.
Portador: Bco Nacional S/A.
Responsável: José Fonseca Melo. CPF-029.120.584-49 
Promissória: Valor: Crt 28.434,00 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Edmjlson Soares de Souza. CPF-109.133-194-49 
Duplicata: Valor: Crt 8.930,00 
Protestante: Eletromóveis Ltda.
Portador: Banespa S/A.

Responsável: Edson Leite Ribeiro. CPF-700.264.328-20 
Duplicata: Valor. Crt 10.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Bco Econômico S/A.

Responsável: Francisco de Paula Eloy de Brito. CPF-398.295.617-04 
Duplicata: Valor: Crt 10.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Bco Econômico S/A.

Responsável: Jonas Fernandes Pereira. CPF-132.840.024-72 
Promissória: Valor: Crt 4.500,00 
Protestante: Imob. Nordestina 
Portador: Bco Econômico S/A.
Responsável: José Francisco d.a Silva. Ident. 865.355.
Duplicata: Valor: CrtO 27.000,00 
Protestante: Cézar & Cia.
Portador: Bco do Brasil S/A.
Responsável: José Dionísio da Silva. CPF-023.511.534-72 
Duplicata: Valor: . . Crt 10.000,00 
Protestante: V. das Cascatas S/A.
Portador: Bco Econômico S/A.
Responsável: Jo9o Carlos Gomes da Silva. CPF-902.235.608-63. 
Duplicata: Valor: Crt 6.300,00 
Protestante: Jorge & Cia.
Portador: Banespa S/A. '

Responsável: José Edson batista de Lima. CPF-324.799.304-59 
Promissória: Valor: Crt 7.600,00 
Protestante: Imob. Nordestina 
Portador: Bco Econômico S/A.

Responsável: Pedro Patrício de Souza 
Duplicata: Valor: Crt 11.666,67 
Protestante: Joâo Alberto Magalhães de Siqueira 
Portador: Bradesco S/A.

Responsável: Rosendo Ferreira de Souza 
Promissória: Valor: Crt 242.581,00 
Protestante: Bco Itaú S/A.

Responsável: Severino Pereira da Silva. CPF-025.171.754-20 
Duplicata: Valor: Crt 15.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Bco Econômico S/A.
Responsável: Severino dos Santos Andrade. CPF-136.338.729-34. 
L. de Câmbio: Valor: Crt 225.340,00 
Protestante: Financiadora General Motors S/A.
Responsável: Severina de Andrade Araújo. CPF-335.000.884-49 
Duplicata: Valor: Crt 17.208,00 
Protestante: Ricol 
Portador: Paraiban S/A.

Responsável: Terezinha de Andrade Lima. CPF-009.683.744-68 
Duplicata: Valor: Cit 6.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Bco Econômico S/A.

Responsável: Luiza Silvestre Quirino da Silva. CPF-020.468 oi 
Promissória: Valor: Crt 21.298,00 »94-34.

Responsável: Geraldo Farias. CPF-040.088.204-00 
Duplicata: Valor: Cr| 78.000,00 
Protestante: Longeap - Renov. de Pneus Ltda. 
Portador: Paraiban S/A.

Responsável: Luiz Carlos Batista. CPF-181.582.204-91, 
Duplicata: Valor: Crt 12.000,00 
Protestante: Eletromóveis Ltda.
Portador: Banespa S/A.

Responsável: Ubirajara Soares Espínola. CPF-089.690.355 
Promissória: Valor: Cr$ 9.666,00 
Protestante: Banorte S/A.

Protestante: Bco Nacional S/A.
Responsável: Lúcia Maria Dias Ribeiro. CPF-141.195.104-25 
Promissória: Valor: Cr$ 14.789,00 
Protestante: Bco Nacional S/A.
Responsável: Marta de Lourdes de Souza Carneiro. CPF-023.4I 00 t72.294-

Responsável: Geraldo Barbosa da Silva. CPF-026.115.334-72 
Promissória: Valor: Cr$ 7.600,00 
Protestante: Imob. Nordestina 
Portador: Bco Econômico SM.

Responsável: Maricélia dos Santos Patriarca. CPF-131.835.834-53. 
Duplicata: Valor: Cr$ 18.351,00 
Protestante: P. Bezerril 
Portador: Bco Econômico S/A.

Reononosvel: Victórla de Oliveira Lima 
^ X i" ,p r ia :  Valor: Cr$ 200.000,00*

S/A.

Responsável: Maria Petrônia F. Montenegro. CPF-136.048.134. 
Promissória: Valor: Cr| 18.086,00 (total) (03) trás títulos 
Protestante: Banorte S/A.

D avel: Zildo Soares de Vasconcelos. CPF-148.837.404-04. 
f®®P°?i5mbio: Valor: Cr| 98.455,00 
L. de L.„tg. Financ. General Motors S/A.
Protest:

00
Promissória: Valor: Crl 29.706,80 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável: Hilton Carteia de Araújo. CPF-042.701.344-53. 
Duplicata: Valor: Cr| 7.450,00 
Protestante: V. das Cascatas S/A.
Portador: Bco Econômico S/A.

Responsável: Mamede Francisco Bispo 
Duplicata: Valor: Cr$0 1.500,00 
Protestante: Otávio Teixeira de Carvalho.

obediência ao art. 29 § IV da Lei n’  2044, de 31 de janeiro de 
Em imo os srs. acima mencionados a virem pagar ou darem por 

1908, mjj razões que tépii em meu Cartório, á Praça 1817, n’  40|,nesta 
d d a '^  “nob pena de serem os referidos títulos, protestados, na forma 
da lei.

Responsável: Marco Antônio de Araújo Andrade. CPF-267.157 ifi4.fu 
Promissória: Valor: Cr$ 10.352,00 
Protestante: Bco Nacional SM.

Responsável: Hamilton Correia dos Ramos 
Promissória: Valor: Cr$ 66.884,00 
Protestante: Bco Itaú S/A.

Responsável: Maria Wellemar Araújo Macau. CPF-220.1-30.324-04 
Duplicata: Valor: Cr$ 10.365,59 
Protestante: P. Bezerril 
Portador: Bco Econômico S/A.

Joâo Pessoa, 11 de abril de 1983.

Maria Angela Souto Cantalice 
2’  Oficial de Protesto.

1
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PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

* P  OFICIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO - N? 02 

ASSOC. COMERCIAL - FONE 2221017

E D I T A L

Responsável: Ant? Nogueira da Silva 
Título: Crf 41.000,00 
Protestante: Renort Repres. Com. N. Sul 
Portador: Paraiban S/A. Ag. Central

Responsável: Ant'' Nogueira da Silva 
Título: Crf 70.000,00 
Protestante: A. Ibraildo & Cia.
Portador: Bco do Brasil S/A. Varad.

Responsável: Ant’  Amaro do N. Filho 
Título: Crf 500.000,00 
Protestante: Soveículos Com. Ltda.
Portador: Bco do Brasil S/A. Varad.

Responsável: Artefatos de Concretô Ltda. 
Título: Crf 57.500,00 
Protestante: Inprel Ind. e Com.
Portador: Bco do Nord. S/A.

Responsável: Bernardo F. do Nascimento 
Título: Crf 48.550,00 
Prolestante: Prosharp Coml. Ltda.

: Portador: Paraiban S/A. Ag. Central

i Responsável: Cemil Coml. Extrativa M. Ltda. 
’  Título: Crf 59.500,00í Protestante: Inprel Ind. Com. Pre. 

Portador: Bco do Nord. S/A.
Mold.

Responsável: Edgard Dantas de A. Neto 
Título: Crf 55.644,00 
Protestante: Finasa S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Eugênio Freire de Lima 
Título: Crf 130.000,00 
Protestante: A. Almeida & Cia.
Portador: Bco do Nord. S/A.

Responsável: Eduardo Hermano Macedo 
Título: Crf 24.030,00 
Protestante: Motoserv Ltda.
Portador: Bco do Nord. S/A.

Responsável: Elias Alvim 
Título: Crf 50.000,00 
Protestante: Amada Amazonas Madeiras 
Portador: Bco do Nord. S/A.

Responsável: Gilmar Andrade de Araújo 
Título: Crf 14.457,00 
'Protestante: Banerj Distr. de Títulos 
Portador: Banerj S/A.

Responsável: Geraldo Luiz Soares de Melo 
Título: Crf 150.000,00 
Protestante: Targino Virgolino & Cia.
Portador: Bco do Nord. S/A.

Responsável: Hardman Com. de Comestivas Ltda. 
Título: Crf 56.200,00 
Protestante: Alberto Teixeirá Com. Ferr.
Portador: Bco do Brasil S/A. Varad?

Responsável: José Simões de Ataide 
Titulo: Crf 150.000,00 
Protestante: Imatra Impl. Agric. Trat.
Portador: Bco do Nord. S/A.

Responsável: José Soares dos Santos 
Título: Crf 9.000,00 
Protestante: Mundo dos Parafusos 
Portador: Paraiban S/A. Ag. Central

Responsável: Newton Vicente Ferreira 
Título: Crf 41.400,00 
Protestante: Sococo S/A. Inds. Eliment.
Portador: Banorte S/A.

Responsável: Ricardo Beuttenmuller Bezerra 
Titulo: Crf 92.449,00 
Protestante: Finasa S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Severina Marques de Morais 
Título: Crf 72.400,00 
Protestante: Ciai Ramos Ltda.
Portador: Bradesco S/A.

Responsável 
CPP/CGC: 045010474-53 
Título: Crf 125.000,00 
Protestante: A. Ibraildo & Cia.
Portador: Bco do Brasil S/A.

ResponsáveLiTempro Topografia Est. Proj. Ltda.
Título: Crf l.OOQ.060,00 
Protestante: Paraiban S/A. Ag. Central 
Portador: O Mesmo

Responsável: Venceslau Alves Neto 
Titulo: Crf 341.400,00 
Protestante: Promac S/A.
Portador: Bco do Brasil S/A. Varad.

Responsável: Wagner Aranha de Medeiros
Título: Crf 18.539,00
Protestante: Requipe Com. e Ind. Ltda.
Portador: Banerj S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N’  2044 dc oi j .  
janeiro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima c if 
virem pageu" ou darem por escrito as razões que ®
meu Cartório, sito a Rua Maciel Pinheiro n’  02, nest™’; f“  
de sob pena de serem os referidos títulos protestados 
ma da LEI.

João Pessoa, 11 de abril de 1983

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1’  Oficial de Protesto

WILSON E A IRRIGAÇÃO NO NORDESTE

Wilson Braga, acompanhado de técnicos e operários, conheceu vários projetos agrícolas em Caicó no Rio G. do Norte''

Ültima etapa 
foi a ida até 
o açude Orós

A última etapa da viagem do 
Governador Wilson Braga foi a visi
ta ao açude de Orós, à Estação Ex
perimental de Piscicultura “ Pedro 
Azevedo” e ao projeto de irrigação 
do Departamento Nacional de 
Obras Contra as Secas, próximos à 
cidade de Icó.

O projeto de irrigação envolve 
toda a cidade de Icó. Sua área bruta 
é de seis mil hectares, dos quais 
2.020 constituem a superfície agríco
la útil, onde são cultivados arroz, 
banana, laranja e há ainda ativida
des de pecuária de leite e de corte.

Segundo o* diretor-geral do 
DNOCS, Oswaldo Pontes, há mais 
de mil famílias instaladas no proje
to, das quais 382 são de irrigantes. 
Essas famílias de irrigantes, confor
me suas explicações, geram 2,5 em
pregos para outras familias.

N,o ano passado, a preços da é- 
poca, foram comercializados Cr$. 
400 milhões, sendo recolhidos Cr$ 50 
milhões em impostos: Cr$ 45 mi
lhões de ICM e Cr$ 5 milhões para o 
Funrural. A organização sócio- 
econômica é a mesma em quase to
dos os projetos do DNOCS, variando 
apenas a estrutura física.

O de Icó (CE) foi iniciado em 
1970 e começou a operar em 72, com 
a maior parte das familias chegando 
em 1976. Ainda conforme explica
ções de Oswaldo Pontes o DNOCS ' 
mantém 27 projetos de irrigação em 
execução desde o Piauí até a Bahia 
(com exceção de Alagoas e Segipe, 
inseridos na área da Codevasf, que 
mantém seus projetos).,

O DNOCS planos de irrigação 
para 43 projetos que poderiam ser' 
implantados em 10 anos, prevendq a 
transferência dos lotes agrícolas e re
sidenciais para os colonos. “ Setenta 
por cento dos colonos de Orós assi
nalou - já têm propostas de escritu
ras de suas terras” .

O áçude de Orós tem capacida
de para armazenar até dois bilhões e 
100 milhões de metros cúbicos d‘á- 
gua. Foi inaugurado e seu aproveita
mento compfeende irrigação, vazan
te, pesca e assistência às áreas secas. 
Sua válcula dispersera, quande 
aberta totalmente, com um metre 
de diâmetro, tem capacidade para 
despejar 16 mil metros cúbicos d‘á- 
gua por segundo.

O sr. Wilson Braga esteve na 
Estação Experimental de Piscicul
tura “ Pedro Azevedo” , distante 22 
quilômetros do açude de Orós. Ali 
são desenvolvidas as pesquisas com 
peixes nacionais e estrangeiros. Os 
nacionais, mais comuns, são sardi
nha, curimatã, tambaqui, tucunaré, 
alevino e tilápia. Há também as car
pas israelenses.

O secretário de Recursos Hídri
cos, José Silvino, estava interessado, 
durante a visita, em saber se a esta
ção poderia colaborar na peixação 
sistemáticajdos açudes da Paraiba, 
recebendo garantias do diretor-geral 
do DNOCS, Oswaldo Pontes, de que 
isso poderia ser providenciado futu
ramente. Quatro milhões de alevi- 
nos foram distribuídos para açudes 
públicos e particulares, no ano pas
sado, oriundos da estação experi
mental cearense.

A estação foi fundada em 1932 e 
desenvolveu o primeiro trabalho de 
pesquisa em piscicultura, no Brasil. 
Atualmente, seus técnicos realizam 
pesquisas com o extrato da glândula 
hipófise dos peixes machos e fê- 
méas, visando o controle da repro
dução dos animais.

Braga œnhece programas 
de irrigação em Estados

Durante dois dias da semana 
passada - sexta-feira e sábado - o 
Governador Wilson Braga esteve no 
Ceará e no Rio Grande do Norte. Co
nheceu 08 principais projetos de irri
gação desenvolvidos, em ambos os 
E s ta d o s , p e lo  D N O C S - 
Departamento Nacional de Obras 
Contra as Secas.

Atendendo convite do diretor- 
geral do DNOCS, Oswaldo Pontes, 
que 0 acompanhou em todo o per
curso, 0 Governador da Paraíba es
teve na propriedade Barra da Ca
choeira e nos perímetros irrigados 
Itans/Sabugi e de Orós, onde está lo
calizado o maior açude nordçstino.

Assessorado pelo secretário de

Recursos Hídricos, José Silvino 
Sobrinho, o sr. Wilson Braga reco
lheu informações sobre os progra
mas de irrigação, sobre com referên
cia ao assentamento de colonos nos 
perímetros, assim como sobre as 
pesquisas na área,da piscicultura.

Seus contatos servirão, ■ poste
riormente, para adaptação de.técni- 
cas desenvolvidas por especialistas 
do DNOCS, naquelas regiões, às á- 
reas futuramente atingidas com a 
execução do Projeto Canaã, na Pa
raíba. A marqtona foi acompanha
da, ainda, pelo delegado da S/A Fer- 
rovial, da Espanha, para a América 
Latina, José Fernandez Del Tiempo 
Marques, e o técnico Luiz Ribeiro.

‘ió
A última etapa da visita de Braga foi ao açude Orós

Pequeno produtor pede ao 
Governo apoio e recursos
Os pequenos e médios produto

res nordestinos estão mais interessa
dos na ajuda fornecida por órgãos 
governamentais de fomento à agri
cultura que os grandes. Isso foi o que 
revelaram técnicos do DNOCS e do 

Projeto Sertanejo ao Governador 
Wilson Braga e comitiva, quando vi
sitaram a propriedade Barra da Ca
choeira, ert) Caicó (RN).

Com financiamentos do Projeto 
Sertanejo e beneficiando-se com 
convênios do BID/Sudene/Conselho 
Nacional de Pesquisa, o sr. José 
Emetério consegue promissores re
sultados no desenvolvimento de di
versas atividades . agropecuários, 
transformando seus 34 hectares ém 
fonte produtora de gêneros de pri
meira necessidade - como feijão -, 
frutas - bananas, laranja, cebola, 
alho - e derivados do leite bovino - 
como meijo.

O melhor exemplo é que iniciou 
suas atividades irrigando suas terras 
n através do método de aspersão -

com motores Ford e Volkswagen 
adaptados, até chegar à bomba es
pecifica para este serviço. Utilizan
do a mão-de-obra de seis pessoas, já 
está pagando impostos e dando ocu
pação à mão-de-obra de seus vizi
nhos.

Em três anòs de atividades está 
conseguindo produzir 60 toneladas 
anuais de diversps produtos, inclusi
ve abasteç^do'o mercado local de 
seis variedades de laranja e dois ti

os de banana. Para isso houve co- 
aboração de órgãos oficia is 

informando-o de al^ns detalhes de 
com ercialização. T écn icos do 
DNOCS revelaram que a laranja pê- 
ra da propriedade é uma das maio
res já produzidas no Nordeste.

Segundo os técnicos, para che
gar ao periodo.de maturação, a pro
priedade necessita de, pelo menos, 
cinco anos. Ele recebeu quase Cr$ 2 
milhões - Cr$ 1 milhão 947 mil cru
zeiros, assim como financiamento 
para eletrificação rural.

A té março, já  
implantados 
221 projetos

Até 31 de março deste ano o 
Projeto Sertanejo - através do nú
cleo de Caicó (RN) - havia concluído 
(implantado) 221 projetos de inves
timento, contratado/implantado 16 
projetos fundiários e concluido/im- 
plantado 718 de custeio.

Foram beneficiadas, se^ndo 
boletim distribuído pelo DNOCS, 
301 propriedades, representando 
Cr$ 197 milhões 615 mil dé aplica
ções do Banco do Brasil em projetos 
de investimento e Cr$ 197 milhões 
400 mil do Banco do Nordeste.

O BNB participou com Cr$ 24 
milhões 714 mil em projetos fundiá
rios, enquanto em projetos de cus
teio o BB participou com Cr$ 105 
milhões 510 mil e o BNB com Cr$ 47 
milhões 616 mil. Do relatório consta 
ainda a construção de açudes, bar
reiros, poços Amazonas, poços tubu
lares, cisternas e caixas d‘água.

Há também armazéns, aviários, 
bretes, biodigestores, construção ê  
reformas de casas, construção e re-' 
-monte de cercas, centro de manejo 
para caprinos e,ovinos, além de cur
rais, estábulos, pocilgas, eletrifica
ção de propriedades, silos trinchei
ras-e viveiros para peixes.

Wilson visita 
laboratório de 
piscicultura

Em Caicó (RN) o Governador Wilson 
Braga conheceu o Perímetro Irrigado Itans/- 
Sabugi, sendo recebido pelo gerente Francis
co Morais, além dos agrônomos e técnicos 
agrícolas que prestam serviço na área. Visitou" 
a cooperativa, o laboratório de piscicultura e 
os locais onde encontram-se os canais de ir/i- 
gaçâo.

Na Estação de Piscicultura ele* tomou 
conhecimento de que por ali haviam sido dis
tribuídos 800 mil alevinos, para açudes públi
cos e particulares. Do presidente da Coopera
tiva Agrícola Mista dos Irrigantes, Severino
Ramos Basto.s, soube que, no ano passado, fo
ram ^omerciaíiz 
dutos do local.

Que,
ram comercializados Cr$ 84 milhões em pro-

Todœ os,colonos -  73 -  são associados à 
cooperativa, produzindo algodâol herbáceo, 
banana e feijão. Conseguem pfoduzir até 
1.7(X) quilogramas de algodão por hectare, en
quanto a mídia do Nordeste encontra-se nos 
200Kg/hectaíe. Também conseguiram a mé
dia de 36 toneladas de tomate por hectare. 
E^se produto é quase totalmenfe exportado 
para Pesqueira (PE).

Braga visitou ainda a casa de bombas, 
que recebe água do açude Sabugi e a cr .de 
força repassa para o reservalório -  dis jpador 
- que distribuída para os, canais de irrigação. 
São cinco bombas: duas que d'stribui 350 mil 
iitros por hora e três distribuindo 480 mil li
tros por hora. Estás bombas não trabalham 
entre 17 e 21 horas para que a cooperativa te
nha abatimento nas taxas de energia elétrica 
para irrigàção.

' 'F-

Em Orós, Braga conheceu o projeto de irrigação local que envolve toda a cidade dfl Icó.
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Grupamento coordena 
Programas dè Obras

0  Coordenador Geral do Programa de 
Obras Públicas/Cmdo do P  Gpt E Cnst, 
Ten-Coronel Antonio de Oliveira, nos en
viou o Boletim n̂  07, de 04104183, com os se
guintes dados:

Efefivo Inscrito nas Obras: 198.445 tra
balhadores, assim distribuídos: Pernambu
co: 16.616 - PARAÍBA 64.780 - Rio Grande 
do Norte: 17.028 - Ceará: 48.716 - Piauí: 
46.834 e Bahia: 4.471.

Situação dás obras: em andamento em 
73 municípios da PB: Açudes:218, concluí
dos. 03 - Barreiros: 02, concluídos 01 - Poços: 
07, concluídos 02. PE, em 16 municípios; em 
andamento 71 açudes. - RN, em 32 municí
pios: em andamento: 45 açudes e 01 barreiro 
w CE, em 16 municípios: em andamento: 207 
açudes e 07 barreiros, concluídos: 72 açudes 
e 03 barreiros. PI, em 36 municípios, em an
damento: 167 açudes, 35 barreiros e 11 po
ços, concluídos: 14 açudes, 14 barreiros e 02 
poços - BA, em 20 municípios, cm andamen
to: 23 açudes, 44 barreiros e 04 poços, con
cluídos: 03 açudes e 06 barreiros.

A inspeção dos trabalhos estão a cargo 
do DSI/MINTER, SUDENE, DNOCS e Co
mando do P  Gpt E Cnst, periodicamente, 
estando presentemente a equipe, no Estado 
de Pernambuco.

- Exército: Compromisso com a Demo
cracia!.

Missão técnica
Quem se encontra em Brasília 

a trato de assuntos da área de atua
ção do 4« Batalhão de Engenharia 
de Construção Barreiras/Bc, junto 
ao General FVança, Diretor da DOC, 
é o Chefe da Seção Técnica do 1’ 
Grupamento de Engenharia de 
Construção, Coronel Célio, que se 
faz acompanhar do Coronel Siquei
ra e Capitão Maurício.

- Exército: Compromisso com a 
Democracia!

Dia da Engenharia
Em ambiente de .muita simplicidade, 

foi comemorado na última sexta-feira, o DIA 
DA ENGENHARIA, no QG do P  Gpt E 
Cnst, sob a presidência do General Cláudio 
Bicalho Pitombo, Comandante da Grande 
Unidade. Além dos Oficiais da Reserva rela
cionados na coluna do domingo, prestigia
ram o evento os ^oronçis José Alberto Tava
res da Silva, Cmt do 15? Batalhão de Infan
taria Motorizado; Gilberto Carneiro Tava
res, Chefe da 23« CSM, e o Subchefe Severi- 
no Talião de Almeida, Marden Alves da 
Costa, Comandante do 16« Regimento de 
Cavalaria Mecanizado e o Comandante Vi
tal Barros Filho, Capitão dos Portos do Es
tado da Paraíba.

0  hasteamento da Bandeira do Brasil, 
ao acorde do Hino Nacional, foi feito pelo 
Coronel R/1 Afonso de Toledo Navarro e, 
logo após. o General Pitombo colocou uma 
“corbeille de flores naturais” , no busto do 
Patrono da Arma João Carlos de Vilagran 
Cabrita, morto no cumprimento do dever.

- Exército: Compromisso com a Demo- 
cracia!

Roteiro do Evangelho
“ Ninguém abrace o roteiro do 

Evangelho para estirar-se em redes 
de fantasia. O cristão é chamado a 
melhorar e elevar o nivel da vida e 
para quem efetivamente vive em 
Cristo, a vida é um caminho pavi
mentado de esperança e trabalho, 
alegria e consolo, mas plenamente 
aberto às surpresas e ensinamentos 
da verdade, sem qualquer ilusão’ ’ . 
(Emmanuel)

-y

Aniversariantes
Estão aniversariando este mês de abril, 

">s seguintes militares do 15« Batalhão de In
fantaria Motorizado e familiares:

- 3« Sgt Antonio Furtado da Silva (01), 
Sra Marilene da Silva Pereira (04), esposa 
do Sgt De Jesus e o Maj Djalma Paixão dos 
Santos, Subcomandante do “ Vidal de Ne
greiros” , 2« Sgt Severino Augusto dos Santos 
(05), Sra Marlene de Souza Aquino (08), es
posa do 2« Sgt Aquino e 2« Sgt Jairo Luiz 
Medeiros de Aquino; 1« Sgt Maurício Alves 
de Melo (12), Sra Maria José de Brito Josué, 
(13), esposa do 3« Sgt Josué, Cap Rafael Do- 
mingues de Miranda Pontes (14), Sra Maria 
Nazaré Machado de Araújo, (15) esposa do 
Subt Araújo e 2« Sgt Francisco Lins de 
Araújo, 3« Sgt Antonio Francisco de Araújo 
Filho (16), 2« Sgt Pompílio Nunes dos San
tos (18), Sra Maria Elisabeth R. C. Souza 
(19), esposa do Maj Capistrano(19), Sra Ma
ria de Lourdes Fabião Mendes (20), esposa 
do 2« Sgt Adão, 1« Ten* Antonio de Aiaújo 
Feitosa Filho (22), 2« Sgt José MãVia Barbo
sa de Souza (24), 1« Sgt Heitor Pereira de 
Brito (25), 3« Sgt Alam Carlos Monteiro 
Í27), Os parabéns da Coluna.

está sondo am.struído pelo Programa de Obras Públi
cas. no Nordeste, num total de 7.31, sob a Coordenação 
do 1" Grupamento de Engenharia.

Salomão Benevides fez visita ao prefeito Nicodemos Gadelha

que nao 
comete arbitrariedades

Duas Estradas (A União) - O 
presidente da Câmara Municipal 
de Duas Estradas, Hélio Freire 
dos Santos, declarou que não tenl 
o menor fundamento a denúncia 
formulada contra sua pessoa, fei
ta pelo prefeito Geraldo Batista e 
pelo ex-prefeito Paulo Alves, afir
mando que ele, munido de uma 
portaria da Secretaria de Segu
rança Pública, estava cometendo 
arbitrariedades na cidade.

Hélio Freire alega que isto 
não passa de uma inverdade, pois 
“ quem realmente vem praticando 
abusos na cidade de Duas Estra
das é exatamente o ex-prefeito, 
juntamente com o delegado de 
Polícia, que ameaçaram de prisão 
todos os vereadores que não se
guem sua orientação política” .

Acrescentou que todos esses 
fatos começaram quando ele e 
outros companheiros do PDS-2 
íesolveram acompanhar o esque
ma do deputado José Lacerda 
Neto, por ocasião das eleições de 
15 de novembro último.

Segundo ele, há um fato mui
to mais grave: em dias da semana 
passada, quando se realizava 
uma sessão ordinária da Câmara, 
foi necessário um reforço da polí
cia de Guarabira para evitar que 
o destacamento local não viesse 
perturbar os trabalhos. Diante 
dessa situação e temendo outras 
represálias, a Câmara se encontra 
fechada, e por isso o seu presiden
te Hélio Freire faz um apelo às 
autoridades competentes, no sen
tido de que seja estabelecida a or
dem em Duas Estradas.

Clube de M âes de Catolé 
do Rocha elege diretoria

Catolé do Rocha (A União) - 
A sociedade beneficente de assis
tência social - Clube de Mães de 
Catolé do Rocha elegeu e empos
sou a sua nova diretoria recente
mente. A diretoria ficou assim 
constituída, Vilneida Gadelha 
Fernandes Maia, presidente; 
Edilza Pereira Nunes de Oliveira, 
vice-presidente; Francisca do 
Nascimento Prima, primeira se
cretária; Zélia Pereira Rocha, se
cunda secretária; Diva Maia Pi
nheiro, primeira tesoureira, e Ma
ria Alves Teixeira, segunda tesou
reira. Para o Conselho Deliberati
vo foram eleitas Evangelina Ma-

riz Maia, Ana Maria Alves de 
Freitas e Lúcia de Medeiros.

O Clube de Mães de Catolé 
do Rocha é reconhecido de utili
dades púbica por lei municipal e 
pretende executar um amplo pro
grama assistencial, especialmen
te nos bairros pobres da cidade, 
fazendo funcionar diversos cursos 
artesanais como de corte e costu
ra, arteculinária, datilografia e 
confecções diversas, orientando 
suas assistidas para uma deseja- 
Ja integração social.

Para execução desse progra
ma, a referida sociedade benefici- 
cente espera contar com o apoio 
da omunidade.

G)nse]hos Municipais de 
Educação vão ser criados

Sousa (A União) - A Profes
sora Margarida Mota Rocha, Se
cretária de Educação e Cultura 
dò Município de Campina Gran
de, encontra-se nesta cidade, des
de a última quarta-feira, ao lado 
do esposo doutor * Luiz Rocha 
Sobrinho e demais familiares.

Margarida Rocha é professo
ra da Universidade Regional do 
Nordeste, e pessoa das mais cre
denciadas nos meios universitá- 
rioé paraibanos, por isso foi con
vidada pelo Prefeito Ronaldo Cu
nha Lima, para tão importante 
posto da sua administração.

Em conversa mantida com a 
nossa reportagem, a professora 
Margarida Mota Rocha anunciou 
a criação dos Conselhos Munici
pais de Educação e Cultura, ór
gão que muito ajudará na sua as- 
sessoria.

Ela disse também que atual
mente a rede municipal de ensi-

no campinense conta com dezes
sete mil alunos, este número já 
foi aumentando depois da sua in
vestidura no cargo e com o apoio 
do Prefeito Ronaldo Cunha Li
ma.

Nos próximos dias, o Secre
tário de Educação e Cultura do 
Município de Sousa, professor 
Francisco Alves Cardoso, estará 
visitando Campina Grande, 
atendendo convite da Secretária 
da Rainha da Borborema, a fim 
de conhecer de perto a estrutura 
do ensino em Campina Grande.

A Secretária Margarida 
Mota Rocha colocou à disposição 
do Secretário sousense, cursos de 
reciclagem para o quadro de pro
fessores municipais, no período 
de férias. O assunto será estuda
do com muito cuidado, e levado 
ao conhecimento do Prefeito de 
Sousa, Nicodemos de Paiva Ga
delha, para dar a palavra final.

’REFEITURA MUNICIPAL ..âAO MIGUEL d o TÄIPÜ
Am ojmo BARffero s ilm

Mfw

São Miguel de Taipu (A União) - A Prefeitura Municipal de São Miguel 
de Taipu, através do prefeito Otávio Barreto, adquiriu recentemente 
um moderno e confortável ônibus monobloco para transportar os estu
dantes das zonas urbana e rural até os municípios de Pilar, Itabaiana e 
João Pessoa. A aquisiçãodeste ônibus  ̂escolar foi uma das promessas fei
tas pelo chefe do Executivo municipal, durante sua campanha, que ago
ra é cumprida, beneficiando, desse modo, toda a classe estudantil, visto 
que essa era uma Velha aspiração sua.

Marizópolis 
vai ganhar 
educandário

Sousa ( A União ) - 
O Bacharel Salomão Be
nevides Gadelha, Presi
dente da Fundação Mi
riam Benevides Gadelha, 
esteve em visita ao Pre
feito Nicodemos de Paiva 
Gadelha, tendo na opor
tunidade tratado de as
suntos da maior impor
tância da comunidade 
sousense.

Um dos assuntos 
principais da conversa, 
foi a instalação de um 
Colégio no distrito de 
Marizópolis, pela Funda
ção, em convênio com a 
Prefeitura Municipal.

A instalação oficial 
do Colégio acontecerá na 
próxima semana, com a 
presença das nviis desta
cadas autoridades do 
município.

O diretor da Escola 
será o professor José Go
mes da Silva, um edu
cador de muito prestigio 
em toda a região da gran
de Sousa.

Prefeitura 
de Sapé 
faz limpeza

Sapé (A União) - A Prefei
tura de Sapé, através da Divi
são de Obras e Urbanismo, des
de o inicio da atual administra
ção, vem desenvolvendo uma 
nova dinâmica no setor de lim
peza pública, havendo desta
que para o centro da cidade, 
mas os bairros também estãc 
sendo assistidos pela edilidade 
como é o caso de Nova Brasília, 
principal ríúcleo habitacional.

O diretor de Obras e Urba
nismo, Roberto Feliciano, tam
bém vem se preocupando com o 
servi -̂o de “ poda” das árvores 
da .'idade, que há muito tempo 
não vem sendo feito. Desse mo
do, a população sapeense já co
meça a sentir os primeiros efei
tos positivos da atual adminis
tração municipal.

Tabelião
parabeniza
governador

Sousa (A União) - O tabe
lião Francisco Sobreira de Oli
veira, Presidente do diretório 
do PDS no município de Santa 
Cruz, encaminhou ao Governa
dor Wilson Braga despacho te
legráfico, vazado nos seguintes 
termos: Em nome diretório Mu
nicipal de Santa Cruz vg 
apresento-lhe sinceros para- 
béns_e formulo votos Governo 
Vossência seja voltado aos 
problemas sociais e econômicos 
povo paraibano.

O senhor Oliveira Sobreira 
é o primeiro Suplente de Verea
dor do PDS, e um dos mais des
tacados amigos do Prefeito João 
Ivany Saldanha, que vem reali
zando uma grande administra
ção em Santa Cruz.

NEURÓTICOS
ANÔNIMOS

Se você tem an
gústia, depressão, 
ansiedade. Se ten
tou todas as saídas 
e não achou solu
ção para- seus 
problemas, procu
re os N. A. Escreva 
para a Caixa Pos
tal 376, dando no
me, endereço e te
lefone.

SIGILO
ABSOLUTO

ràZExat Q'Ji’fXt i
c.cx.ín.r.) w  C-- -

Capital Autoriiado.................... 4DO«000»000»00
Capital Subacrlto • Iflt«(rallsado...... •• 22í»059»849*00

ConsidAiooa os Senhoras Acionistas da Fazenda V *  " FADC3A, a sa •
. Asseablíia Geral Pnllnárla, que se realliara na seãt social da ̂ resa« ol -

J V ,  OuT» d» C u l u  n* 400, Edifício } d> torto, 2« «ntar, 204, otrt« 
Crttrt «  d U 9  d. M.10 d. 1983, 0«  Inicio u  10J d « )  horji, . tta

asfulnt« oMea do dlat a) Ultu*«t discussão a Totaoão de tslatorla da 
.«too PstrlMonlal • deaols »eaonstrsçõss rinanoelzaa« rafanntM ao ̂ zaretola

_____jncerrsdo as 31.12.1962; t) Aprovação ds axprwsso da oorraçao aonetwU ̂  qa
pitai reallsadoy procedida coo base no Balanço aneerx«do oa 31.12.1962| o; reopojta 
da Diretoria para ausento de Capital Soctalf oodlanta o apnyvelttnto da Corrsçae^% 
Mtárla; d) Outros asstmtos de Interesse ds Sooladada, ATISO - Achaa se a disposição 
dos Senhoras Acionistas, na sada social da Gaprasa, os docuaentos s qua os rafara s 
Art. 133 da Lei da 15.12.7Ó, relatiao 00 axansiclo social anoarrade aa 31.12.

João Bessoa,08 da Abril de 1963.
Severino Fbrpino da Silva _ ^

> Presidenta do Con.vell» da Adainistraçao -

Leia e assine  

A  U N IÃ O

NORACRYLÎ’ATTA' S.A. FIBRAS ACRTLIPArAIBA
CtíCMf nO Q9., 136,995y000U97 
filiada ao Grupe Matarazzo

~A"ssenffal€i;a 'SeYal Ordlnaria 

Convocação.

Ficam convocados os srs. a- 
cionistas para, em aass*m_^'' 
blãia geral ordinãria, as 
15:00 hs. do dia 20 do cor
rente, nesta Cidade, ã Rua 
da República, 138, deliberja 
rem sobre as contas e ’ -,d£ 
monstraçães financeiras re
lativas ao exercício findo 
em 31.12.1982, com aprecia
ção de resultados,ele2
ção dos seus Administrado -?̂ 
res ,e aprovação da^correçâo 
da expressão monetãrva do 
capital. .
Joao Pessoa, 7 de abrtl de 
1983.
(a.í Mari'a Pta Matara'zzo 

Diretor Presidente

P O L Y N O R f S . A ,  I N D Ü ^ T I U A  E C O -  

MC R C I O  ÜE F I B R A S  s' i N T F T I C A S  

DA P A R A T B A

CGCMF nÇ 09.126.970/0001-02

Assembléia Geral Ordinãria 

Convocação

Ficam convoc 
cionistas par 
geral ordinär 
hs. do dia 20 
nesta Cidade, 
dovi a BR-101 , 
tri al , deii be 
contas e demo 
cei ras.reiati 
cio fiiido em 
apreci ação^de 
dos, eleição 
dores, e aprov 
ção da exprès 
do^capi tal. 
Joao Pessoa, 
1983. .
(a.) Maria Pí 

Près i den 
de Admin

ados os srs._a- 
a,em assembléia 
ia, ãs 10:00 -
do corrente, * 
no Km 4 da Ro- 
Distrito Indu£ 

rarem sobre as 
nstraçoes finaji 
vas ao exercT« - 
31.12.82,' com 
seus resulta 

dos administra- 
ação da corre >■ 
são monetária -

7 de abril de

a Matarazzo 
te do Conselho 
is tração

ESTADO DA PARAiBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CONCEIÇÃO

AVISO DE EDITAL

A PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CONCEIÇÃO, vende pela melhor oferta, 
um Trator de Esteira Catepillar, modelo 
D4E-DD, Série n« 76W86.56, equipado com 
escarificador hidráulico, que se encontra na 
garagem da Prefeitura Municipal, nesta ci
dade.

O prêço mínimo é de Cr$ 15.000.000,00
,(Qu in z e  m il h õ e s  d e  c r u z e ir o s ).

As propostas deverão ser entregue em 
três (03) vias em envelopes lacrado e sem 
rasuras até às 15,00 horas do dia 09 de maio 
de 1983, na Prefeitura Municipal de 
Conceição-PB. a Rua Solon de Lucena n« 
297, onde serão abertas ás 10,00 horas do dia 
11 de maio.

Para maiores esclarecimentos e aquisi
ção do Edital, os interessados deverão pro
curar á Comissão Permanente de Licitação 
na sede da Prefeitura, no horário das 8,00 ás 
11,00 horas dos dias úteis.

A Prefeitura Municipal de Conceição, 
gg reserva a f^uldade de suspender ou 
g^iar a realização da presente Licitação sem 
qjfalquer justificativa.

Conceição-PB, 08 de abril de 1983 

Francisco de Oliveira Braga 

Prefeito
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Pavão, sou forçado 
a tirar o chapéu...

ostumo dizer que nâo se pode 
julgar um atleta após uma única 
partida: mas fui de encontro ao 

meu próprio íntimo e malhei o goleiro 
Pavão, quando o vi tomar pelo menos 

; quatro frangaços naquele malogrado 
empate de 4 a 4 com o Treze, e nâo 
hesitei; bati as pestanas e desabafei:

• -  Com uma peneira dessas o Bo-
; tafogo vai ser campeão na Rafa- 
- méia...

Pois então, julguei que o crioulo, 
perdidão dentro da meta, nunca fosse 
encontrar o seu lugar dentro de cam
po. E até mesmo numa participação 
minha no programa Microfone Aber
to, da Rádio Tabajara, reforcei o meu 
ponto de vista:

-  Pavão teria lugar na Bica!
-  E lá precisa de Pavão?
-  Seria uma atração à parte...
Então, depois de um período de

férias não tão brilhante como o dos 
nossos sonhos, eis que volto a ocupar 
o meu lugar e, logo de início, tirando o 
chapéu para o Pavão, a principal 
atração do amistoso Bangu 2 a 1 Bo
tafogo, fazendo defesas espetaculares, 
e por que não dizer, dando a seguran
ça (que ele tanto buscava na sua noite 
negra dos 4 a 4 mexericantes) aos seus 
zagueiros ainda descontralados.

O Bangu mostrou um bom fute
bol e o Botafogo não ficou atrás, em
bora tenha perdido o jogo, graças, a in- 

■^istência de manter dois zagueiros 
. ,que não têm as míminas condições de 

enfrentar um ataque perigoso. O pri
meiro gol foi numa indecisão de am
bos - Da Silva e Nascimento - e o se- 

: gundo foi um presentaço do modesto 
Nascimento.- j ;,

Marco Antônio mostrou-se fora 
" de forma e somente após a sequência 

dos jogos deverá adquirir o entrosa- 
mento necessário. Mas ainda sabe 
das coisas e tem muito futebol pela 
frente. Repito no entanto, que o Bo
tafogo precisa trazer mais que ime
diato dois zagueiros para tranquilizar 
a defesa e um jogador de meio-campo.

O Nicássio fica sobrecarregado 
por causa do estilo de Messias e Cho
colate. Ambos não sabem dar comba
te e quando perdem a bola para o adr 
versário ficam plantados, deixando 
Nicássio responsável pelo trabalho de 
apoio a defesa: Ele cria, apoia, con
clui e volta para defender. Assim não 
dá.

O Bangu foi apenas um pequeno 
teste...

• • • CLOSE • • •

Depois de uma recepção sem 
precedentes na sua história - 
a tirar pelas lágrimas do Cas

tor de Andrade o Bangu vai para 
Campina Grande completar o seu 
ciclo de visitas a Paraíba. Os cario
cas, que não são tão simpáticos 
quanto os paraibanos, receberam 
uma verdadeira lição de como se 
deve receber um visinho. Afínal, do 
Oiapoque ao Chuí, tudo é Brasil. 
Não me refiro ao Bangu, mas todos 
sabem da recepção naquele jogo 
Botafogo 2 a 1 no Flamengo, no Ma
racanã...

• • •

Epara não ficar parado nesta 
quarta-feira, o Botafogo deverá 
' acertar mesmo mais um amisto

so, contra o Clube de Regatas Brasil 
de Maceió. O presidente Domiciano 
Cabral acertará detalhes finais ainda 
hoje. Se houver o jogo. Marco Antônio 
não participará, ele viajou para o 
Rio, a fim de resolver problemas par
ticulares, mas garantiu qué estará de 
volta dentro dos próximos dias.

• • •

Depois de perder o volante Va- 
vá, o Auto Esporte poderá fi
car sem outros jogadores, por 

causa da falta de caráter de muitos 
daqueles que se comprometeram 
em ajudar o clube. Â verdade é que 
com essa mentalidade, o Auto nun
ca vai passar de um timizinho de 
beira de estrada. Nâo se pode resol
ver os problemas simplesmente com 
conversas de esquina. E assim, o 
Botafogo precisa entender que só 
existe ele mesmo...

René nâo interessa ao Botafc^o
AMISTOSO COM O BANGU RENDEU QUASE 9 MILHOES DE CRUZEIROS

Neste meio de semana o time tricolor realiza o seu último amistoso antes do início do Estadual

ABC volta a 
brilhar no 
ciclismo

As equipes de Adulto e Jú
nior do ABC foram as vencedo
ras da prova Australiana reali
zada no último domingo, na pis
ta da Lagoa do Parque Solon de 
Lucena, em disputa do Campeo
nato Paraibano de Ciclismo do 
corrente ano. Participaram da 
competição seis clubes filiados a 
entidade do pedal, inclusive o 
Clube Ciclista de Campina, 
Grande, mas somente o ABC e o 
Tiradentes, ambos desta capi
tal, obtiveram classificação, fi
cando em P  ’e^^ lugares, réspeç- 
tivamente.

Após a competição foi feita 
a premiação aos atletas classifi
cados até 0 5̂  lugar, em ambas 
categorias. A Companhia do 
Trânsito da Polícia Militar do 
Estado esteve presente a prova 
dando completa cobertura ao 
certame da Federação Paraiba
na de Ciclismo. Os resultados 
foram os seguintes: Adulto - P  
Ulisses Pinheiro; 2̂  Germano 
Gomes; 3̂  José Jório; P  Assis 
Teotônio e 5̂  Maurino Cruz; Jú
nior - 1 Newton Lira; 2̂  Inaldo 
Santos; 3? Luciano Nunes; P  
Martinho Silva e 5̂  Mareio 
Guedes.

Por clubes, o ABC continua 
liderando a competição, sendo 
que domingo conquistou 15 pon
tos no Adulto e 16 no Júnior. O 
Tiradentes que ficou em 2̂  teve 
3 pontos numa e 2 na outra.

ChUe convoca 
Seleção para 
jogo no BrasU

O técpico da Seleção Chilena, 
L uís Ibara, que foi designado na sema
na passada, em substituição a Luis 
Santibanez, já escolheu os 19 jogadores 
que farão parte da equipe que jogará 
com o Brasil no próximo dia 28. Os três 
jogadores restantes deverão ser esco- 
Ihidds entre o Cobreloa e o Colo Colo 
que participam no Grupo I da Taçq Li
bertadores da América.

A relação dos jogadores é a seguin
te: Goleiros - Wirth, Osben e Tejeda; 
Zagueiros - Espinoza, Reyes, Valen
zuela, Pacheco, Hector Diaz e Mário 
Galindo; Meio campo - Luis Roja, Du- 
bo, Jüan Soto, Angel Neira e Osvaldo 
Hurtado; Atacantes - Juan Hojas, Cas- 
tec, Angel Gamboa, Hector Höffens e 
Juan Carlos Orellana.

COLÔMBIA

0  presidente da Federação Co
lombiana de Futebol, Leon Londono, 
se reunirá nos próximos dias com a co
missão técnica para tratar da escolha 
do novo técnico que se encarregará da 
Seleção Nacional que participará este 
ano da Taça América, a ser disputada 
em agosto. A Federação nomeou recen
temente a Comissão Técnica, integra
da por Jüan Jose Belinni, presidente, 
Oscar Serna e Antonio Mesa que entre
garão e Londono o estatuto da Seleção.

Palmeiras: a única equipe que 
está invicta na Taça de Ouro
0  Palmeiras continua 

sendo a única equipe, no 
Campeonato Brasileiro 
que está invicta, apiis a 1‘‘ 
rodada de domingo passa
do, pela terceira fase da 
competição. O São Pa.ulo 
perdeu a sua invebilidade 
no sábado, ao perder para 
o Sport Recife por 1 a 0, no 
estádio do Arruda. Já o 
alvi-verde, conseguiu outro 
empate no Maracanã, des
ta feita com o Vasco da 
Gama em 2 a 2.

O Grupo Q apresenta 
todas as eijuipes na mesma 
situação, pois os dois jogos 
disputados terminaram 
empatados e o mais curio
so é que tiveram os mes
mos resultados-, ou seja 2 a 
2. Náutico e Santos, na 
Vila Belmiro e Palmeira*^ 
Vasco, no‘ Maracanã. No 
Grupo R. o Atlético Minei
ro que venceu o América 
por 2 a 0 saiu na frente, 
juntamente com o Colora

do que derrotou o Atlético 
Paranaense por 2 a 1.

No Grupo S, o Sport é 
o líder, depois de quebrar a 
invenbilidade do São Pau
lo por 1 a 0. Grêmio e Fer
roviária empataram em 2 a 
2 e ficaram na segunda po
sição, enquanto o tricolor 
do Morumbi está em últi
mo. No Grupo T, Corín- 
tians e Guarani ficaram no 
empate de 1 a 1. Flamengo 
e Goiás jogaram ontem à 
noite, no Maracanã.

ü Pàlmeiras continua invicto no ('ampeonato Brasileiro

Botafogo carioca quer formar 
um grande time para Estadual

Denois de mais um ouando foi bicampeão ca-Depois de mais um 
fracasso no Campeonato 
Brasileiro, o Botafogo está 
disposto a recuperar o seu 
prestígio no futebol do Bra
sil e seus dirigentes estão 
anunciando a contratação 
de grandes reforços para as 
disputas do Certame Esta
dual de 83. A meta da dire
toria é a conquista do cam
peonato, tendo em vista que 
desde 68, o efube nâ» tem 
conseguido este objetivo.

quando foi bicampeão ca
rioca.

Um meia esquerda 
que poderin ser Zenon, um 
lateral esquerdo e um za
gueiro de área, todos de ó- 
timo nível, poderão ser 
contratados pelo Botafogo 
antes do início do próximo 
campeonato estadual, pre
visto para junho. Mesmo 
com a falta de dinheiro, os 
dirigentes botafoguenses 
estão se movimentando

Botafogo quer recuperar o prestígio no futebol

para entregar ao treinador 
Zé Mário, um time em con
dições de justificar a pro
messa feita pelo técnico de 
que se sagrará campeão ca
rioca de 83.

Já que a intenção do 
Botafogo passou a ser a ar
mação de um time forte 
para o campeonato, seus 
dirigentes vão fazer tudo 
para manter o goleiro Pau
lo Sérgio. Mesmo que o 
clube não consiga patrocí
nio para ajudar na renova
ção os dirigentes prometem 
fazer todos : os sacrifí
cios para segmar o jogador 
que é de maior prestígio no 
time e o melhor atleta da 
equipe na última Taça de 
Ouro.

AMISTOSOS

Amanhã, o Botafogo 
joga em Florianopólis, con
tra 0 Figueirpnse, median
te a cota de 3 milhões. Nos 
dias 20 -P 23’ havera um 
tomeioquadn^^í^lflem co
memoração aniver-
,ári„ de' Brf,e"“Bot“ f V

Tiradentes. Os .Imíentesvao
continuar ^
confirmação 'ms amistosos 
no norte do p3Ís e em Li
ma, conforme promessa do 
empresário Humberto Ro
cha.

O presidente do Bo- 
t a f o g o ,  D o m i c i a n o  
Cabral informou ontem 
que até o final da semana 
o clube estará anuncian
do os últimos reforços 
para as disputas do Cam
peonato Estadual. A con
tratação do zagueiro Re
né, que rescindiu o seu 
contrato com o Bangu foi 
descartada pelo dirigente 
botafoguense, que julgou 
a mesma desnecessária.

O treinador Caiçara 
viajou ontem, mas deve 
retornar ainda hoje para 
intensificar os treina
mentos. Domiciano disse 
que está aguardando o 
relatório do técnico para 
que sejam definidas, as 
últimas contratações. 
“ Os reforços, de agora 
por diante, fícarão por 
conta do Caiçara e a indi
cação caberá a ele” .

Os dirigentes do time 
tricolor ainda não con
cluiram o trabalho de ar
recadação dos ingressos 
vendidos fora do estádio, 
mas calculam que a soma 
poderá atingir os 3 mi
lhões de cruzeiros. Como 
a renda do Almeidão foi, 
superior aos 5 milhões, 
perfazerá um total de 
quase 9 milhões.

AMISTOSO

O Botafogo joga nes
ta quarta-feira, no últi
mo amistoso preparató
rio com vistas a estréia 
da equipe no Certame Es
tadual, domingo contra 
o Santos, no estádio Al
meidão, na principal de 
Auto Esporte e Esporte 
de Patos. O adversário 
do Bota deverá ser o Es
porte de Patos.

Piquet ainda 
não acertou 
sua Brabham

O brasileiro Nélson Piquet 
não esteve bem neste último fi
nal de semana, no circuito de Le 
Castellet, na França, nos treinos 
não oficiais preparatório para o 
Grande Prêmio da França, do
mingo próximo, no mesmo local. 
Piquet mostrou que ainda não 
conseguiu  ajustar bem o 
Brabham BMW-52 tiírbo, que 
percorreu os 5,8 quilômetros da 
pista em 1,43.3 minutos, um 
tempo considerado fraco para os 
especialistas, pois o francês 
Jean Pierre Jarier, mesmo com 
problemas nb motor de sua Li- 
gier, conseguiu 1,40.28.

A maior atração dos testes 
foi o novo Renault turbo RE-40, 
com modificações aerodinâmi
cas, guiado pelo francês Alain 
Prost e pelo norte-americano 
Eddie Cheever. O departamento 
de engenharia da Renault fez o 
possivel para impedir que os cu
riosos chegassem perto do auto
móvel mas não tiveram êxito. Já 
a Lotus e a Alfa Romeo tiveram 
problemas nas turbinas, en- 
qbanto as escuderias Toleman e 
Osella faziaih testes sem maio
res pretensões.

Os treinos oficiais para' o 
Grande Prêmio da França serão 
iniciados *na próxima quinta- 
feira, com as primeiras tomadas 
de tempo para o grid de largada.
O bicampeão mundial Niki 
Lauda é o atual líder do Mun
dial de Pilotos, seguido de perto 
por Nélson Piquet e John Wat
son. Lauda tem 10 pontos contra 
9 de Piquet e Watson.

ROSBERG
O finlandês Keke Itosberg 

foi o grande vencedor da Corrida 1 
dos Campeões, disputada do
mingo passado, no autódromo ■ 
de Brands Hatch, na Inglaterra, 
Keke está otimista para a tercei
ra prova do ano e acredita que 
poderá conquistar o seu primei
ro ponto no Muncial de Pilotos. ' 
A vitória de Keke não contou 
pontos para o campeonato. O 
brasileiro Chico Serra não este
ve, bem na competiçãov Boesel 
ficou em quinto lugar. i
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S O C IA L S

Homenagem a 
Dona Tércia

• Por proposta do 
conselheiro José Octávio, 
o Conselho Estadual de 
Cultura prestará, ainda 
neste primeiro semestre, 
homenagem d professora 
Tércia Bonavides, cujo 
falecimento consternou 
profundamente a sociedade. 
Formadora de deze nas de
gerações, as quais ensinou 
tanto em sua escola “Santa 
Terezinha”  como na Escola 
Industrial, hoje convertida 
em Escola Técnica Federal, 
D. Tércia é unanimemente 
considerada uma das 
maiores professoras 
primárias de seu tempo. A 
homenagem do CEC deverá 
tornar-se extensiva a D. 
Lourdes Maia, irmã de 
Dona Tércia, outra também 
consagrada educadora.

Foto de Nuca
■A

Depois de 
dirif<ir por 
alf>uns anos o 
departamento de 
administração 
da Cinep, o prof. 
José Carvalho 
Costa Filho está 
ocupando idênticas 
funções no DER 
onde, certamente, 
continuara com
a mesa
dedicação. Ao 
lado, o novo 
diretor
administrativo 
do DER aparece 
com sua esposa 
Maria Helena.

5 o c É 0 c y e — ,

Manhã festiva
Í. ^  OMINGO movimentadissimo foi registrado na 

residência de Lúcia e Ozáes Mangueira (ele 
l aniversariantel. com seus familiarc^s e amigos 

particiipando de agradáveis momentos e servindo-se 
de um churrasco á moda gaúcha, em mesas dispostas
ao redor da piscina.
• As presenças, inúmeras, mas destacamos os casais: 
José Jorge da Rosa, Vanduy Brindeiro, Brasil Monte
negro, Enivaldo Miranda, Raulino Maracajá, Potengi 
Lucena, Halley Lucena, João Bosco, Juarez Brindei
ro, Péricles Athayde. Ainda circulando: Remo - 
Germóglio, Wamberto Freire Filho e muitos outros.

Validade de 
documento

Foto de Neywa

• Os orgãos e entidades da ad- 
ininistraçao federal direta e in
direta, bem como as fundações 
instituídas ou mantidas pela 
União, não poderão mais recu
sar validade a documento que 
for manuscrito, desde que legí
vel, de acordo com a portaria as
sim a pelo Ministro Hélio Bel
trão.
• De acordo com o Ministro, 
“ nenhum requerimento deixará 
de ser recebido pelos órgãos fe
derais por simples imperfeição 
de forma, desde que identifique 
adequadamente o^requerente e o 
objeto do pedido” .

Iate fará no dia 30 a 
festa Noite da Amizade

• Com a aproximação do dia 30, acentuaram-se 
mais ainda as atividades dos diretores William 
Velloso (Social) e Inaldo Camelo (Relações Públi
cas), responsáveis pela organização da festa “ Noite 
da Amizade” com que o Iate Clube brindará seu 
quadro social e, ao mesmo tempo, comemorará o 
primeiro ano da administração Amarílio Sales.
• Inaldo Camelo, que íicou responsável pela con
tratação de um artista para “ show” especial duran
te a festa ainda não foi bem sucedido. Aquele diri
gente, que a princípio pensava em Agnaldo Timó
teo, volta suas vistas agora para Moacif Franco.
• O Iate Clube, para maior brilhantisíno daquela 
promoção, contratou a Orquestra Super O’Hara, do 
maestro Egerton Verçosa Amaral. O clube aprovei
ta e homenageia todos os ex-comodoros apondo 
seus retratos na Galeria de Honra.

A D V O G A D O  E SR A . R A U LIN H O  (V Â N IA  JU R E M A ) M A R A C A JA

••• N o próxim o sábado, com  certeza 
na propriedade que têm  nas cerca 
nias da cidade, M arlene e Jairton 
Costa reunem  am igos e com  eles co- 
memorakn. aniversário do filho.

vendas da Varig, assum iu onteni, 
substituindo a Lirenaldo Borges que 
respondia interinam ente pelo cargo. 
H élio veio de Londrina.

••• O Grupo de Integração e Aju
da aos Necessitados (Gian) tem 
reunião marcada nara sexta-feira 
na casa de Mercedes Troncoso Ri
beiro Pessoa. A mais nova sócia, 
Terezinha Borges, tomará posse.

• •• M arava lh a . P ra ia  Clube 
prepara-se para reabrir com nova 
roupagem. Seus sócios (ainda res
tam dois ou três solteiros) vão ins
talar alí uma espécie de clube de 
video-cassete, com piano-bar.

••• O cabeleireiro recifense Edel- 
son estará amanhã no salão de Al
meida no Hotel Tambaú, pentean
do senhoras sociedade. Gracinha 
Lummertz informa melhor a res
peito.

••• Henrique A lm eida (foto), jovem  
e bem  sucedido enipresário da cap i
tal, está contando tem po hoje. E le e 
G ilda, e m ais os filhos M ano e T oni,

••• A  Santa Casa da M isericórdia e 
a W abraspe lançaram  sábado, em 
m eio a um coquetel na All That Jazz 
o P la n o  de Assistência M édica  H os
pitalar do H ospital Santa Isabel.

■festejam intim am ente. ••• Dentro das comemoraçMs dos 
90 anos de nascimento de D. Alice

••• O tecladista Huguinho Gui
marães está esperando que a gra
vadora CBS lhe envie a capa do seu 
elepé, que será lançado brevemen
te para todas as lojas de discos do 
País.

de Almeida, hoje, às 17h, na Igreja 
de Lourdes, será celebrada missa 
pelo Conego Trigueiro do Vale.

••• As cabeleireiras Ezilda Rocha e 
Júlia Andrade viajaram  ontem  a o , 
sul. Convidadas, as duas participa
rão no N acional-R io do Congresso 
M undial de Cabeleireiros.

••• Bem na intimidade, somente 
com alguns poucos amigos teste
munhando, Onacilda e Jòão da SiJ- 
va festejaram domingo passado 
mais um aniversário da fílha Bais
sa.

E ZILD A  R O C H A

••• A diretoria do Iate C lube já a fi
xou em  sua sede a lista dos sócios eli
m inados por falta de pagam ento. Es
tes títulos, agora, serão renegociados.

••• Acompanhado do livreiro Nolo 
Pereira de Melo, o deputado Tarcí
sio Burity visitou o Governador 
Wilson Braga, dia 6, èni Palácio.

••• Ana E lizabeth, fílha de A luisio 
Pereira de Carvalho (em  m em ória) e 
.Nanete Correia, casa-se no dia 21 de 
m aio com  Ricardo G alvão Sim ões. 
As 20h na Igreja do Carm o.

H EN R IQ U E  A L M E ID A > H élio M achado, novo gerente de

••• Um aviso: as boutiques Pap
pus (Salete Sá) e Ar Livre (Fátima, 
Neinha e Silvia Carneiro da Cu
nha) no Domimar, receberanq mui
ta coisa bonita.

«  V  «

Vez agora é de Djair 
para comandar o Iate

• A notícia saiu domingo na 
coluna do confrade Jurema 
Filho e não foi surpresa (pe
lo menos para este colunis
ta) tal m anifestação de 
apoio e solidariedade em tor
no dos nomes de Dja ir 
Nóbrega e Mathias Tavares 
para a Comodoria e Vice- 
Comodoria do Iate, nas elei
ções de 84.
• Aqueles dois nomes, real
mente, reunem condições 
para assumirem os cargos 
hoje ocupados por Amarílio 
Sales e Martinho Henriques. 
Tanto Djair como Mathias 
são, reconhecidamente, dois 
iatistas autênticos
• Por enquantó, os dois tem 
afirmados aos amigos que

são “ candidatos a candida
tos” . Resta saber agora - de
pois daquela espontânea e 
bon ita  m a n ifesta çã o  de 
sexta-feira passada no Jan
gada Clube, durante o jan
tar oferecido a Fernando 
Perrone - se Djair e Mathias 
vão demorar em dar uma 
resposta oficial àqueles (e 
outros) manifestantes.

• Para o colunista Jurema 
Filho, que na última eleição 
votou no atual esquema e 
para o engenheiro Guarani 
Viana, que integra o Conse
lho Deliberativo do Iate Clu
be, é chegada a vez de Djair 
Nóbrega assumir a Comodo
ria do clube do Bessa.

Rancho Jet Set 
abre este mês

• Está marcada para o último sábado 
deste mês a abertura do Rancho Jet 
Set, instalado na avenida Júlia Frei
re, por trás das Casas Cias. Os derra
deiros retoques estão sendo dados por 
jovens da sociedade de João Pessoa, 
que anunciam concurso de forró com 
prêmios para os vencedores.
• No local do Rancho e/eí Scí. irão fun
cionar barracas para a venda de pra
tos típicos e bebidas. Esta parte terá 
em seu comando o colunista Anchieta 
Maia, investido na figura caricata de 
Coronel Jeans.

Boudoux lançará 
Jornal da Região

• 0  jornali.sta Augusto Boudoux, que 
realiza vários trabalhos gráficos na Pa
raíba. particularmente para a PBAPur e 
Prefeitura Municipal de.Joào Pes.s-oa, 
proprietário de Itinerário, no Recife, vai 
lançar, dia 28, no Hotel "(Juatro Ro
das” . o Jornal da Rcftiáo.
• Este informativo é o primeiro a tratar 
exclúsivamente de turismo em nossa re
gião. Falando em Boudoux. sua Itinerá
rio deverá ser a responsável pela impres
são do Jornal de A^á, prestar a reafiare- 
cer.

MARIZA CAt DENUIO

90 anos de D. 
Alice Almeida

• Será a advogada e professora Ofélia 
Gondim quem irá proferir conferência 
hoje, às 10 da manhã, na Fundação “ Ca
sa de José Américo” ao ensejo das come
morações dos 90 anos de nascimento de 
D. Alice de Almeida.
• Considerada pioneira da .Assistência 
Social na Paraíba, D, Alice motivará 
ainda exposição do presidente da Fun
dação, prof. Milton Paiva, discurso do 
prof. Maurílio Almeida, em iiome da 
família, e hora de arte tudo coordenado 
por Lourdes Luna, public-relations da 
Fundação.

SAELPA H O M EN  A GEOU H ILÁRIO VIEIRA
• Foi sexta-feira passada, que o 
diretor administrativo e financeiro 
da Saelpa, economista Hilário 
Vieira Filho (foto, com a esposa 
Gerusa), recebeu homenagem de 
amigos e funcionários da empresa. 
Tudo isso, pelo seu aniversário 
que mereceu também jantar no dia 
no Jangada Clube. Presentes à 
reunião da Saelpa, destacavam-se 
o presidente Cícero Ernesto Leite 
e o diretor técnico Luiz Gantalice 
O aniversariante Hilário Vieira 
ouviu discurso de saudação do 
Vicente Pontes, que falou em nome 
de todos os servidores daquela 
sociedade anônima de eletrificação.
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Jóias trabalhadas e clássicas, 
bom para presentear e investir

roupas decotadas, a igargantilHa com  arm a
ção dura, tipo  escam a de peixe, em ouro am are
lo com  m otivo central form ado por brilhantes 
quadradinhos deve agradar, ao lado do anel de' 
aro duplo com  diam antes e um  rubi em form a 
de gota.

Para com em orar ou lem brar uma data im 
portante nada m elhor do que presentear com  
jóias. Pensando nisso, os designers do C lube 
dos Onze criaram uma coleção bem  variada em 
8.S,̂  apresentando m odelos para todos os gostos, 
m isturando estilos desde o  descontraído até o 
mais sofisticado e m ateriais, com o o ouro, os 
brilhantes, as pedras de cor e um a novidade: o 
aço inoxidável.

As últimas coleções de jóias dos grandes 
designers europeus têm  acentuado um a prefe
rência m arcante pelas peças mais clássicas e 
trabalhadas, utilizando m uito ouro am arelo e 
brilhantes, e dando um destaque todo  especial 
às pérolas e pedras coloridas. A o lado dessas li
nhas mais pesadas, surgem tam bém  opções 
com  m ateriais diferentes e m ais acessíveis, em 
m odelos de grande efeito visual.

Seguindo essas tendências, o Clube dos 
Onze (que reúne os dez maiores fabricantes de 
jóias do País) criou sua coleção para 83, com 
modelos bem tradicionais, lembrando as jóias 
antigas, e uma linha mais esportiva, que mistu
ra o ouro ao aço inoxidável. Com uma modela- 
getm bastante versátil e variada, o Clube dos

Onze oferece inúmeras opções para quem  quer 
presentear com  jóias, apresentando peças que 
podem  ser usadas em qualquer ocasião e tam 
bém  por pessoas de todas as idades e estilos.

Pérolas e aço: opções 
para todos os gostos

As pérolas têm presença certa na coleção 
dcate ano: em colares de fios duplos, fazendo 
‘ “̂ ‘ '.juntos com delicadas pulseiras, ou era gar- 
^^Jitilhas, entremeadas por contas de ouro e á-
_j.(,à colorida, elas são uma boa escolha para 
pg^sentaer as mulheres mais rom ânticas. Já 

quem  prefere o  gênero clássico, o  penden- 
PQ^em form a de losango estilizado, com  peque- 
gjj, brilhantes, e os brincos de ouro branco e 
gp.arelo com  design em leque são as m elhores 
*^^ões.

, N o estilo esportivo, o  destaque fica para o 
“ ■"^celete em aço raiado circundado por um  fi- 
jetb (Je ouro am arelo, com  aplicações de bri
lhantes, ou os brincos pingentes, com  três ar
m ações term inando em ] pedra.s arredondadas . 
Para as mulheres mais sensuais, que gostam  de

Para um a data especial, com o um noivado 
ou aniversário de casam ento, os designers do 
Clube dos Onze sugerem, além das tradicionais 
alianças - sim ples, duplas ou triplas - o  anel de 
ouro branco com  brilhantes em form a de nave- 
tes e uma esm eralda central, ou a gargantilha 
de corrente ondulada salpicada de esm eraldas 
e brilhantes com  um  m otivo central form ado 
pelas mesmas pedras.

Uma novidade da coleção, ideal para as 
mulheres práticas e atuais, são as correntes em 
ouro acompanhadas de centros móveis cora 
motivos como corações, flores ou desenhos geo
métricos cravejados de brilhantes. Com essa 
peça, é possível formar várias jóias diferentes, 
mais ou menos sofisticadas, mudando-se ape
nas esse centro, ou a corrente.

C om pletando a linha, aparece um a opção 
bem  jovem  que é a pulseira sanfonada, term i
nando em detalhes de brilhantes, ótim a para 
acom panhar roupas m ais descontraídas com o 
os jeans, e tam bém , para as que preferem peças 
bem  m iúdas, os designers criaram  os brincos 
pendentes em fotm a de flores estilizadas, quê 
podem  ser presenteados para as m eninas mais 
novas.
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Miauniiæ HBimiiÃ. %<Uxis <̂ 1%  æ .%aiis ^AnieBstL. 
lUhn Mikmæ ipiiimiæll-axTimcif > imist&craxüii. frtnrgntfcp as 
liHtiimai (CnDam  ̂((Sooim, en iinnsomiri) nóstn» Ho»- lË tËEsnikËiii uirrm nuffiBaoRO' mttns æ ma- H&ummm. Fiifaoœ (OboIMi) (pidk 
MnmBBBHB (Aë ŝfflReæ.. 'IRoiniiD il.ünmn 
iranlfe. 2ilttiEfhii.

.. mes á  wdlte œibF nxEB» cftp ̂  imoiiu t̂ àiE 
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Projeto Opetxírio será dinamizado
Dona Lúcia anuncia principal meta da Fundação do Trabalho
0  desenvolvimento participativo da comu

nidade, sempre em busca de novas áreas de 
ocupação de trabalho, será uma das metas 
prioritárias da Fundação Social do Trabalho, 
explicou ontem a presidente da instituição,' 
Dona Lúcia Braga, em reunião no'auditório do 
Centro Administrativo com dirigentes de em
presas construtoras, Senai, Federação das In
dústrias, secretaria de Saneamento e Habita
ção, Cehap e Ipep.

A reunião foi convocada por D. Lúcia Bra
ga visando um amplo debate para a dinamiza
ção do Projeto Operário, de responsabilidade 
da Funsat, através do Sine, e que conta com a 
colaboração das empresas e outros organismos. 
Dona Lúcia pediu a ajuda de toda a comunida
de e dos dirigentes de empresas para facilitar o 
trabalho da Funsat na dinamização do Projeto 
Operário, dando maior oportunidade de empre-

Dona Lúcia promoveu amplo debate sobre o Projeto Operário
gos a carpinteiros, pedreiros, soldadores, mes
tres de obras entre outras categorias.

OCUPAÇÃO E RENDA
A dinamização do Projeto Operário pro

porcionará maiores oportunidades de ocupação 
e renda. A Fundação Social do Trabalho está 
preocupada com esse aspecto “ e tudo fará para 
o desenvolvimento participativo da comunida
de” . A presidente da Funsat disse que os pro
gramas Sine, Projeto Operário e Artesanato vai 
requerer muito o trabalho de criação, de inova
ção, para que ofereçam sempre mais oportuni
dade de emprego. “ Precisamos, nesta linha de 
atuação, estarmos sempre preocupadas com a 
qualificação do trabalhador” .

Lembrou que o Projeto Operário e o Arte
sanato irão aos favelados, buscando, nessas á- 
reas, os valores existentes, são mãos de obras 
que terão onossos apoio, qualificando-as.“ Será 
uma dinâmica tbtalmente diferente, fe no futu- 
jn  uma linha mais atuante voltada para o so- 
fcial, fazendo com que o operário, qualificado, 
keja aproveitado dentro das firmas. Que o Ser- 
Idço Nacional de Kmpregos (Sine) seja úm ins
trumento de reformulação em benefício do tra
balho e dos empresários” , concluiu dona Lúcia.

Ainda participaram da reunião a vice-

tresidente da Funsat, Yolanda Leite, e o secre- 
irio de Habitação, Enivaldo Ribeiro. 

ENTREVISTA
P - Sabemos que a Fundação SocieU do 

^abalho tem programas específicos para as 
favelas de João Pessoa. Inicialmente, quais 
■õo as metas?

Dona Lúcia Braga - De início, um dos pro- 
letos que a Funsat está desenvolvendo engloba 
seis favelas de João Pessoa: Favela do Conjunto 
Ernani Sátyro, Gauchinha, Beira Rio, Boca do 
Lixo, Saturnino de Brito e a Favela da cidade 
Padre Zé. A filosofia desses trabalhos consiste 
na humanização de áreas periféricas e no de
senvolvimento participativo da comunidade.

P - A humanização de áreas periféricas 
e a participação da comunidade são fatores 
essenciais para a solução de moradia?

Dona Lúcia Braga - Eu quero dizer que, 
paralelo a esse incremento da Funsat, o Governo 
do Estado pretende solucionar o problema de 
moradia daqueles que não possuem casa pró
pria e com renda familiar de zero a dois salários 
mínimos. Entre outras atividades, o governa
dor já providenciou a desapropriação de um

terreno no município de Bayeux, já desenvol
veu projeto de construção de casas com infraes- 
trutura física e social; água, luz, esgoto, fossas, 
privadas, terraplanagem, creches, além de ter"
feito uma seleção de pessoas carentes de qual-

■ da - - -quer área da favela da grande João Pessoa. É 
uma preocupação também do Governo do Es
tado a remarcação da área.

P  - O desenvolvimento desses trabalhos

devida comprovação do preenchimento dos já 
mencionados requisitos para aquLsiçfc dos lo
tes; construção de um cnafariz'e construção de 
uma centrai de material de construção na área, 
galpão.

decode exclusivamente pessoas ligadas 
a Fun^unsat e do Governo do Estado, ou existem 
outros grupos, associações interessadas no 
assunto?

Dona Lúcia Braga - Não. Pra você ter uma 
idéia, a Fundação Social do Trabalho já sd reu
niu com representantes da Comissão de mora
dores do Centro de Defesa dos Direitos Huma
nos, da Arquidiocese, e chegamos ao acerto dos

P - A senhora não falou da área de cada 
terreno.

Dona Lúcia - Ah! Cada favelado inscrito 
terá direito a um terreno com sete metros de 
frente e 15 metros de fundos.

seguintes pontos: l ’ ) cadastramento, a partir 
’ '""l.SÍe . . . . .de 12.04.83 e entrega no ato de inscrição após a 

visitação domiciliar, do comprovante em que 
cada morador será considerado dono do lote in-
d ic^ o ; cadastramento por setor pelos técnicos

' dosda Funsat, com a participação dos comunitá
rios e...

P  - Dona Lúcia, são esses os trabalhos 
que serão desenvolvidos nas favelas? Em to
das aquelas mencionadas acima?

Dona Lúcia Braga - Sim. Esse é um traba
lho global, porém, de início, de imediato, esses 
cadastramentos que serão feitos a partir dp ho
je, dia 12, além de outros itens que irei citar 
ainda, beneficiam os habitantes das favelas do 
bairro industrial, 3 Lagoas, Jardim Veneza, 
Bairro dos Novais e Manguinhos, localizado em 
Bayeux, assim como qualquer pessoa sem mo
radia e que preencha os requisitos estipulados 
pela lei n'' 4.437.

P  - E quais os outros requisitos, dessa 
lei, afora o já citado pela senhora, como o ca
dastramento, entrega do comprovante de 
inscrição; e o cadastramento por setor, que 
será realizado por técnicos da Funsat?

Dona Lúcia Braga - Bom, são requisitos da 
lei 4.437, por exemplo, que a construção das 
casas serão feitas gm regime demutirão pelos mo-

P - Um detalhe importante. Dona lúcio, 
um favelado, mesmo de posse de um terreno 
e mesmo utilizando o processo mutirão, tem 
condições de construir a sua casa própria? E  
o material de construção, não lhe parece ser 
bastante caro?

Dona Lúcia Braga - Além de presidir. 
Realmente material de construção é muito ca
ro. Sim, além de presidir a Fundação Social do 
Trabalho, eu também sou a Coordenadora do 
Programa Nacional dos ‘Volilntariados - 
Pronav-LBA, a nível da Paraíba. Com isso, eu 
quero dizer que, na condição de presidente da 
Funsat, estou utilizando o Prohav-LBA para a 
realização de uma grande campanha de arreca
dação de material de construção. Acredito que, 
com esta campanha, resolveremos o problema 
de moradia dos - favelados porque envolverá 
toda a comunidade da grande João Pessoa.

P  - A senhora já entrou em contato com 
os diretores desses órgãos para a reaUzação
desta campanha?

Dona Lúcia Braga - Já. Eu falei com a pre-

radóres, com modelo próprio, podendo ser adp- 
tado pelos donos desde que atendendo à super
visão técnica dos engenheiros \da Funsat; o íi-

aga-
sidente nacional da Legião Brasileira de Assis
tência - LBA, Dona Léa Leal; com a diretora 
Nacional ,do Pronav e com o superintendente 
regional dá LBA, na Paraíba, Gilvan Navarro.

P  - Eles se mostraram simpáticos d sua 
proposta?

Dona Lúcia Braga - Até demais, porque é 
um problema cuja solução é do interesse deles 
como também é nosso. Ainda em termos de 
contatos, sábado passado, no Palácio da Re- 

I denção, eu tive a oportunidade de reunir todas 
as esposas dos secretários de Estado e ainda, a
esposa do Prefeito Municipal, sr. Dona Lia Tri
gueiro, além de senhoras da sociedade. E de se

nanciamento será facultativo e o pagamento de 
’ ) deacordo com a renda, após estudo de caso por ca

so; cadastramento com entrega do lote, após a

mencionar também, devido ao seu engajamen
to nesse projeto Mutirão para Humanização 
das Favelas, os participantes do Movimento de 
Ação Feminina - MAF.

Pão não tem função nutricional
Professor diz que maioria dos 
alimentos consumidos é morta

o  professor Flávio Zanatta, que ontem ini--------------------------------- ----------- - Ql
ciou um curso de macrobiótica e filosofia orien
tal, no auditórw da Cinep, disse durante entre
vista que a maioria dos alimentos consumidos 
” é morta** e o primeiro deles *"é a carne**. “ To
das as pessoas que consomem este produto têm 
problema^ de intestino**, garantiu. Para,Zanat
ta, a farinha do pão consumido no Brasil “não 
tem vitaminas, não tem função nutricional e 
não tem vida**. Para os remédios tem opinião 
parecida: “ Os remédios são substâncias estra
nhas que se armazenam nas pessoas **. A seguir^ 
a íntegra de sua entrevista, concedida no hotel 
Tropicana:

- A alimentaçÕM macrobiótica, m Io menos 
no Nordeste, tem seus produtos vendidos a pre
ços bastante elevados em rel^ão aos gêneros 
alimentícios mais em uso. Assim, a macrobióti
ca fica mesmo exclusiva da classe econômica 
mais favorecida. Ou haverá alguma forma de 
tomar acessíveis os seus produtos?

Za n at ta  - T o d o  c o m e ç o  é d i f í c i l .  
Não se encontra macrobiótico no Brasil. Não 
havia arroz, ameixa, pão integral ê o ma
carrão * integral havia muito pouco.  Na 
medida que as pessoas vão se conscientizando a 
procura geralmente aumenta. Acredito que o 
problema do preço aqui no Nordeste, por ser caro, 
deve-se ao transporte desses produtos. Em si, a 
macrobiótica é do povo mesmo e é barata porque a 
pessoa come o mínimo necessário,- o suficiente.
porque o excesso é prejudicial. Tudo em excesso 

roduproduz uma sobra e essa sobra cria corpo estranho 
no organismo. Acho que aqui existem poucos con
sumidores e, também por isso, tem-se que mandar 
buscar lá fora.

Quando as pessoas começarem a descobrir os 
produtos naturais daqui, pode se fazer uma ma- 
ciobiótica perfeita, porque ela significa “ equi
líbrio com “o meio em que vive” . * Tem que se 
possuir produtos da região mas em estado biológi
co, natural, que não seja beneficiado ou adulterado 
pela quimic^. Assim, totalmente desprovidos, eles 

são alimentos integrais biológicos e contêm vida.
Os alimpntos que a maioria das pessoas conso

me, são mortos e, o primeiro deles, é a carne, res"- 
ponsável pela escassez de forças de quem a conso
me. Todas as pessoas que comem carne têm
problemas de intestino, como prisão de ventre. 
Outro produto prejudicial à saúde é o pão comum.
porque não tem vida e nem função nutricional. No 
geral, o pão contém bromato que, por sua vez, não 
deixa de ser tóxico. A prova é tanta que existem 
padeiros intoxicados somente por seu trabalho na 
confecção do produto.

O pão está mais leve e, além do mais, a fari
nha não contém vitaminas. No Brasil, somente 
um por cento do trigo importado pode ser consumi
do em sua forma integral. Largue os 99 por cento 
em benefício da saúde do povo. Acontece que c
produto tem que passar por moinhos e o pessoal 
tem que tirar o dele; então, somente se vende fari
nha branca. A farinha branca tem um período de 
conservação maior que a integral, porque pode ser 
exportada, pode ser armazenada sem correr o risco 
de se estragar, mas, no entanto, é um produto sem 
vida e modificado. Assim como a farinha branca, o 
mesmo acontece com outros produtos que são de 
transporte'e podem ser conservados, artificialmen
te, por mais tempo. Nos superrqerçados e nas mer-
cearias só existem produtos sem vida. Alimentar 

• oai

ai, tem que ter uma pessoa para orientar, porque 
esse período é exatamente o pior. Eu digo pior por
que a pessoa passou 40 anos se intoxicando com 
produtos estranhos. O macarrão amarelo que as 
pessoas consomem em suas casas contém produ
tos químicos, que quando ingeridos, ficam guarda
dos nas células. O mesmo acontece com outros ti
pos de alimentação, e com o ar que respiramos pe
las ruas. Qs remédios que as pessoas estão toman
do são substâncias estranhas que se armazenam 
nas pessoas. Com a macrobiótic a, depois de 40 
anos, essas pessoas podem ficar independentes 
desses produtos. O que se levou 40 anos de acumu
lação, leva-se, com a macrobiótica, somente dez 
dias para a retirada de corpoa estranhos.

- Um recem nascido poderá ingerir a co
mida macrobiótica?

Zanatta - Claro, sobretudo se a mãe fez ma
crobiótica antes dele nascer. Ai sim, sai um filho 
perfeito e sem problemas. Porque ele foi gerado 
com o sangue perfeito da mãe. Se a mãe 
alimentou-se corretamente, a criança se desenvol
ve normalmente. A macrobiótica é importante 
principalmente no período de gravidez onde a ati
vidade biológica é Wremamente intensa. Exem
plo: nos nove meses de gestação, representa dois 
milhões e oitocentos mil anos de evolução da pes
soa. O ser vivo começa de uma célula e atinge mi
lhões delas em apenas nove meses. O que‘a nature
za levou 2 milhões e 500 mil anos para produzir, o 
útero materno acelera isso para nove meses. En
tão, um minuto de gestação, um dia de gestação é 
de uma importância incrível. A alimentação da 
mãe nessi' período é uma substância extraordiná
ria, porque^ criança nascerá já com uma vida nor
mal.

- E no caso da mãe não ser macrobiótica, 
a criança poda se alimentar sem haver reaçãb 
no seu organismo?

Zanatta - Pode sim. Acontece que, no inicio, 
existem duas possibilidades: se a mãe tiver leite, 
ela fará a^alimentação para produzir o leite. A 
criança, ai depende exclusivamente da própria 
mãe porqiie ela depende de seu leite. Então, eu 
acho que tudo depende do ijtlé a mãe come e da 
qualidade de seu leite, e da reação da criança. Se a 
criança tiver alguma coisa quando está sendo ali
mentada, não precisa mexer na criança, em nada. 
Ao contrário, deve-se mexer na alimentação da 
mãe paru corrigir a do filho.

■ ^  *e 0 mãe não amamenta?
possuem̂ *̂̂ ® - Ai recorre ao leite dos cereais que 
O melhor ̂  mesmas qualidades do leite materno, 
tuivel. O 1'® dato- é o leite materno, oue é insubsti- 
caseina e !®ite de vaca existe um produto chamado 
possuir cal*® ao bezerro desdobrá-lo, por

que eu tinha. Mais, tarde, foi desvendado e, com 
isso, me deixou completamente doente e fraco. 
Nessa época, eu já estava com ' cabelos . brancos, 
careca aos 37 anos, cansado e, ai, comecei a pen
sar. Eu que pesquiso tantas coisas sobre metais, 
por qué não pesquiso as causas de mim mesmo já 
que os médicos não dão respostas? Então, comecei
a estudar biologia e química, justamente para des-

:o w:'cobrir o meu ponto fraco. Então, fui descoorindo e, 
por fim, descobri a macrobiótica em 1959. Eu dis
se: puxa, era isso que eu estava procurando. Eu 
acho que a gente dgvia ser perdoado sempre. As ve
zes a gente diz, não tem cura. Não deve ser as
sim. Um professor me deu a resposta minhas
perguntas e, no dia seguinte, comecei a usar a ma
crobiótica; isso, em 1959. Faz, portanto, 24 anos e 
dois meses que eu estou fázendo a macrobiótica.

Os meus males desapareceram. Melhorei de 
tudo. Meusl cabelos voltaram, inclusive, com a 
cor e tudo. A macrobiótica, verificada em mim 
mesmo, como cientista, quer dizer, eu transformei 
ineu corpo num verdadeiro caminho de experiên
cia. De 59 a 60, passei estudando a macrooiótice 
em vários grupos de várias cidades. Estive na Ale 
manha, na Suiça, na Austrália e na Bélgica e, ai 
pude ver nas outras pessoas tudo sobre a macro
biótica. Isso funciona mesmo. Doença incurável é 
incapacidade da Medicina, sintomática de curar. 
Então, chama de' incurável, como a eplepsia e o 
câncer.

A macrobiótica é um caminho que vem resol
ver todos os nossos problemas de hoje, nem só pela 
saúde das pessoas como na fase psicológica, na in
felicidade das pessoas, no sistema nervoso.

- O sr. encontrou alguns obstáculos com o
que diz respeito a compra de alguma coisa nos

c?

quer dizer dar energia, força e não produzir ener
gia. Todo 0 mundo está doente. As indústrias reti
ram as vitaminas e os sais minerais e, em conse
quência, 0 consumidor procura as farmácias como 
ponto de salvação.

- Uma pessoa de 40 anos passa a ingerir ali
mentos macrobióticos. Existe alguma reação no 
organismo dela?

Zanatta - A reação depende do estado dessa 
pessoai'àe está menos ou mais intoxicada. Dqpen- 
dendo do grau, pode apresentar alguns sintomas e.

mônico, re*a glândula que produz um solvente hor- 
■ ’ ' ' ' pela des ' ’ "  . . . .no animahponsável pela desdobra. Essa glândula, 

um ano df deixa de funcionar quando ele atinge
vaca que idade. Daí a inconveniência do leite de

supermercados, indústrias, etcf
Zanatta - Ao contrário. Os donos de supermer

cados e de indústria vêm se consultar conosco. Se 
todo 0 mundo não está nessa, um dia há de vir; é 
questão de tempo. Se você está desviando erros, é 
só espereir: “ An! coitado, nunca teve nada mais 
morreu de infarte” . Quer dizer, é questão de tem
po, mais a coisa vem. É porque tá errado também» 
esse sistema de vida, a prova está ai. Não precis^ 
esperar muito. É só olhar um pouquinho para o nú
mero de canceres que a cada dia aumenta. Se o ho
mem não cuidar do seu próprio sistema de vida, 
que seja ele inglês, francês ou brasileiro, todos fica
rão doentes, porque no mundo não tem um sistems 
de vida correto. Então, os que estão chegando s 
este caminho, i<ão sobrar.

De acordo com a Natureza, você tem um tu
mor e não deve mexer nele. Deixe ele lá e mude a 
sua alimentação, o teu sistema de vida e, daqui 
uns dias dirás; “ engraçado, o tumor dèsapareceu” . 
Não interessa o nome da doença. Interessa o teu 
sistema de vida, que tudo dá certo. Os males desa
parecem. De pois de um certo tempo você melhora

fntorrn mií com a caseína, esta se transforma em(..(Hcuru u u  j  1 1 1  1 .• ^ ' ocasiona dezenas de problemas e deixa

de tudo: do teu equisema, e da dor de cabeça. A co
cha

•IQWpO ■
Cn tosse e enjôo.

você deêcobriu que a macrobiótica 
zTnat'*'®**^ or?oni«»u)f:ta - Eu era pesquisador e morava nan  X* ”  -i-iu ^yvovjuioauv/i c  iiiuiava iia

frança. lN„g meus nove anos de idade era muito 
doente e, por causa disso, sofri muito. Juntas mé
dicas da França e da Alemanha não descobriram o

mida macrobiótica é feita na cozinha, na chamada 
“ usina do amor” . Quem faz cozinha está cons
truindo uma vida, um sangue bom. Então, de que 
fazer isso na cozinha e como se faz. A gente sente 
bem alimentado com as refeições, com os tipos de 
comida. Todos os gêneros são bastantes nutritivos. 
Entre eles, destacamos o arroz integral, o pão inte
gral, quero dizer, tudo isso que comemos contém 
vida.

Invasores terão
3 mil moradias,segundo Teotôrúo

Solucionado o problema das invasões no 
conjunto “ Álvaro Gaudêncio” . elh Campina 
Grande. As medidas -  regularização de 600 
famílias já inscritas ho programa habitacionaF e 
construção de 3.000 moradias para os invasores 
que não possuem condições de adquirir as casas 
que ocupam -  foram anunciadas ontem, durante 
a inauguração da nova sede da Companhia Esta
dual de Habitação Popular, pelo presidente José 
Teotônio da Silva, que também tomou posse na 
ocasião.

José Teotôrúo disse que manteve reurúões com o 
governador Wilson Braga, onde foi apresentada 
a proposta, tendo já iniciado o levantamento de

criado um superávit de 600 casas, que serão ofe
recidas a outras famílias carentes e necessitadas 
de um teto. Após a saída dos ocupantes do Con
junto Álvaro Gaudêncio, os mutuários anterior
mente inscritos e contemplados serão chamados 
para as novas residências.

O novo presidente da Cehap fez questão de
ressaltar que não existe problema de invasões na 

oble

todos os que serão beneficiados com as babita- 
açãi

nistrativa e humana, atenderá aos mais carentes
ções. A solução, que considerou de caráter admi-'

com recursos do Promorar, cujas amortizações 
serão praticamente simbólicas.

Os invasores irregulares, em número de 
aproximadamente 2.400 famílias, posteriormen
te serão relocalizados nas casas do Promorar, em 
área já adquirida pela Cehap. Com a construção 
das 3.000 moradias, segundo José Teotônio, será

Paraíba e que alguns problemas localizados serão 
oferecidas soluções administrativas. “ Todos te
rão um teto. Os que não poderem ficar nas casas 
dos conjuntos convencionais, por razões delas 
não nossas, por não possuírem um mínimo de 
renda entre 1,5 a 2 salários mínimos, eles irão 
para as casas . do Promorar que estamos cons
truindo e vamos continuar construindo”  con
cluiu.

Posteriormente, José Teotônio se compro* 
meteu em ofereceF maiores detelhes da propMta, 
número e valores das unidades habitacionais, 
bem como informações sobre o cadastramento e 
as mensalidades que serão pagas aos mutuários 
de baixa renda.

Solenidade de posse foi na 
ede da Cehap em Mangabeira

0  governador Wilson Braga empossou, on
tem; às 17 horas, o diretor-presidente da Compa
nhia Estadual de Habitação Popular, ex- 
deputado José Teotônio, em substituição ao sr. 
Francisco Arnaud Diniz. A solenidade de posse 
foi mfu-cada pela inauguração do edifício-sede da 
Ceh«), em Mangabeira.

O empossado afirmou, em seu discurso, que 
tem uma visão realista de sua nova missão, pois 
“ só na Grande João Pessoa nos, defrontamos com 
um deficit da ordem de 20 mil casas para família 
de baixa renda. Em Campina Grande, temos 
também um déficit de 16 mil; isto sem contar 
com a evolução da demanda, resultante do cres
cimento natural e da série de transferência da 
mão-de-obra do campo para a cidade” .

José Teotônio revelou, ainda, que ao se ob
servar um pouco a análise desse déficit “ veremos 
que somente nos dois maiores centros do Estado, 
precisamos construir 14 mil casas em conjuntos 
convencionais e 22 mil embriões pelo programa 
Promorar, para aqueles que estão na base da pi
râmide social” .

Ao apresentar esse quadro, o novo Presiden
te salientou que “ se é grande o nosso problema, 
maior é a nossa disposição de lutar pela süa erra-

Conjunto de Mangabeira, “ uma nova cidade pro
jetada pela Cehap, obedecendo aos mais eleva- adrõe - - - - ■ -

dicação” . Na ocasião prestou homenagem a eqúí
■ ------- . . _ . .e técnica do BNH, ao secretário Enivaldo 

eiro, e destacou o empenho do presidente Fi
gueiredo em minimizar as desigualdades regio-

” ’ ifionais, além da preocupação do governador W i^ n  
Braga “ sempre voltado para os segmentos mais 
carentes da sociedade” . Em seu discurso ressal
tou, ainda, o acervo de realizações da gestão do 
ex-presidente Francisco Arnaud, destacando 
como ponto alto a construção da sede da empre
sa, “ marco significativo de natureza administra
tiva” .
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Após a transmissão do'cargo, o ex-presidénte 

Francisco Arnaud apresentou suas despedidas da 
Companhia, com um relato dos programas e leali-
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j  r  I  -

Braga presidiu a solenidade de posse de Teotônio

Braga afasta o presidente 
da Comissão de Acumulação

“ A falta de consonância com as diretrizes 
gerais da administração estadual”  levou o Gover
nador do Estado a substituir o presidente da 
Comissão de Acumulação de Cargos, Sr. Valdez 
Juval da Silva, pelo professor José Alves de Oli-

os costumes na vida administrativa das reparti
ções do Estado” , acrescentou, analisando decla-

veira. O ató já foi assinado e terá publicação 
Dii ' ' 'imediata no Diário Oficial para evitar interrup 

ções nos trabalhos, de apuração.
O Secretário da Administração, Sr. Adailton 

Coelho, voltou a afirmar que a comissão existe, 
encontra-se em plenà atividade, seus integrantes 
já foram amplamente anunciados pela imprensa 
e não tem o objetivo de acusar quem quer que se
ja. “ O que desejamos” , frisou, “ é acabar com ca
sos anômalos ou ilegais, restabelecendo desta 
maneira a*seriedade no trato da cousa pública, a 
moralidade e os costumes na vida administrativa 
das repartições do Estado” .

O Secretário Adailton Coelho lembrou que a 
intenção do Governador Wilson Braga, ao consti
tuir a Comissão de Acumulação de Cargos, foi a

rações do Deputado José Fernandes de Lima, 
nas quais foi posto em dúvida o trabalho de in
vestigação da comissão.

-  Temos a impressão -  continuou -  que a 
Oposição poderá prèstar grande contribuição 
aos trabalhos da'Comissâo, sé é que está interes-
sada na wlicação da lei, como ocorre com o Go
verno do Estaco. O oue não estamos interessados 
é em fazer o jogo do ‘adversário, publicando o

de dar prosseguimento às medidas de austerida-
■ ■ ■ des(‘ ■ - -de adotadas desde 15 de março. “ Se a Oc 

tem o mesmo pensamento, o Chefe do Governo 
será aplaudido por restabelecer a morálidade e

nome de chefes de fanfília na imprensa, 
ridicularizando-os perante a opinião pública. 
Elste procedimento jamais será adotado pelo 
atual Governo.

0> Secretário da Administração tranquilizou 
os servidores estaduais„^o assegurar que o Go
verno está empenhado corrigir os erros de 
acumulação de cwgos, mas também segue corS 
rigor a orientação do Governador Wilson Braga, 
no sentido de que não admite casos de injustiça 
na apuração. O Secretário Adailton Coelho con
cluiu adiantando que os resultados serão publi
cados, juntamente com ós números da redução 
nas despesas com pessoal.

Em quatro meses, situação 
do Estado se^ã normalizada
Antecipação de receitas e rigorosa adminis

tração da conta única do Estado são os meios qut 
0 governo estadual está utilizando para regulari 
zar seus compromissos, -principalmente o paga 
mento do funcionalismo, a liberação das cotas fe 
derais para os municípios, a quitação de conta.*
com os fornecedores e com as empreiteiras. A in
formação foi prestada ontem pelo sècretário” dc
Planejamento, Aristóphanes Pereira, que acredi 
ta que nos próximos quatro meses a situação fi
nanceira da Paraíba estará regularizada.

O secretário de Planejamento explicou que a 
Paraíba vem negociando a antecipação de receita 
junto ao BNB, e que ainda esta semana cerca de 
1,2 bilhão de cruzeiros serão liberados. Ele des

mentiu a noticia de que o governo federal tenha 
suspendido as negociações, antecipações de re
ceita.

Depois de ressaltar a dependência dos esta
dos em relação ao poder central, ele criticou o 
tratamento igualitário que é dado a todas as uni
dades da federação, j)ois algulis estados são mais 
pobres e não | peguem meios para resistir a 
uma crise financeirà.

Aristóphanes Pereira defendeu o mecanis
mo administrativo da conta única como, no seu 
entender é uma medida acertada, que será man
tida sob rigorosa administração para que os ór-

ããos que façam depósitos teiyiam seus recursos 
isponiveis no momento em que precisarem.

zações do seu período. Disse ele, que apesar da 
grave crise conjúntural em que foi afetado o país.
a Cehap conseguiu cumprir em 64% a sua progra
mação prevista.

E como respota àqueles qúe não acredita
vam nem mesmo na disponibilidade de materiais 
de construção, Arnaud apresentou um quadro 
dos resultados alcançados: 15.878 casas construí
das; 7.863 casas em construção; 9.378 projetos
em análise e 4.355 projetos em elaboração. Reve
lou ainda que a Cehap foi a nrimeira Companhia 
Habitacional Popular dol Brasil! a desenvolver
programas em terrenos próprios, “ antecipando- 
se, com recursos próprios, à execução do então 
chamado Programa de Melhorias Habitacio-

Arnaud salientou, também, a construção do
‘ ade

dos padrões; a interiorização do Programa do ór
gão em 49 núcleos, o que representa, além do 
atendimento da demanda nessas cidades, con
templou famílias de renda abaixo de três salários 
mínimos regionais, promovendo socialmente as 
pessoas, fixando-as em suas próprias regiões, e 
evitando o êxodo rural” .

Além de apresentar todas as realizações de 
sua gestão, ressaltou, em seu discurso, os aspec
tos sócio-económicos dos resultados alcançhdos,
da administração dos créditos e qo final, apade- 
ceü a todos aqueles que colabordram, indepen-
dentemente de posição e cargos” .

Além do governador Wilson Braga estiveram 
presente à solenidade de transmissão de cargo, o
irésidente da Assembléia Legislativa, Soares 
Jadruge:, deputados estaduais Manoel Gaudên

cio, Alrânio Bezerra, Judivan Cabral, Francisco
Evangelista, secretários de Elstado Enivaldo Ri
beiro, José Tota e Adailton Coelho, sub-chefe da 
casa civil, Gilberto Sarmento, presidente da Ur
ban, Fernando Guedes Pereira, padre Hildon 
Bandeira, que, após a leitura do termo de posse, 
deu a bênção ao novo edifício-sede da Cehap.


